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lu Ia carvão i a .n O trafego na tra-
mi-iene ia d© «er,
ora parte, paraXy-
—:— tela —i—

Ò Lloyd sòccorrerá aquella via-ferrea ?
A opinião autorizada de Sr. Oro.* o (ie Almeida

A grav. '-'riso do carvão «:om que rein liitan-
io a Central do Brasil, allln.iu «• ten ponto
culminante, com a situação sobro s qual hon.
i«o» ji falntnn.. em clrcumsunci-ria reporta,
tem.

Procurando outic t* competeutt» uo atsum-
«ro, estivem** «.«in o Dr, Osório de Almeida,
que foi um directort- da junta da abasteci m.m-
to do carrlio, cr-ada pelo aoTcrno, por \un de-
;t'lo, durante a guerra, parasotrer, entre -os»
'". crise» de»»* combustível»

Ktucidaud.) »* causas da crise actual li"*" qu» '

aa*_á a nov» principal -"ítrada d» ferro. S. S. j
<(,« disse:

- A ditfie.ildsde de com-UttlTcl i, pode-se ;
luer, .imn erlre mundial, 0 que »e pa»»a en- j
re nds, ' de qu» "A llu«" .ontem tratou, d
mi .eu rtfle.o.

Como é sabido. iif*» recebem*» ", soaso carvão j
lo» meresdu» da< Inglaterra •: do* Estados j
i*i»ido».

o primeiro dc***A paista t'm e» •*-» *mpe- 
j

rio*, netualmeott i»Btrolados polo síbverao, |
¦ n«i» ei.rce «"lira ns méíioos uu.a f"«eal!_aç-0 I
«'isoluta, havendo nrdeu» no ..«atido de não na- j
ni do território brit__n*.;."o uma tonelada si :
ijuer. «cm auto-i-ação nftlclal.

li jov»rno tem se eni|>«nhado 'ai aatisfawr, i
primordialmente A Itália. A qual '-sta ligado |
por inui:_icri..H intere.*»c» inUrnaoionnes.

L do» K~Udos Unidos ":

\. um'*.*as d» .imeriea tím ss atrasado,
porque c*»» paiz luta. «o niom«nio actnat, com |
« crise de transporles, <¦ qu» parece, s primeira I
i*gi», um absurdo, nm. d » pura rerdade.

As companhias de 
'erro-viario». durantt» » I

guerra, passaram A direcç-o do governo, Ter-
minada a „uerrs, quando *ie cogitava d* fazer |
rotiar as mesmas A sua primitiva .tirias-o, ne- i
i,.i .e da parta do» operário- cerrada oppo».- I
,.:,''o a isso.

A opposiíüo os tem levado « fazer, de quando ;
-ni ve?.. greve», de que o* teicgi-mmr.s u-.» «Mo
notie-a». ,

l»a» minas para o* porto» dr embarque, ha.
no» Bntado* Unidos, uma deficiência «le i-on-lu-

. :ão que alarma.
Os movimentos d.»* proielarlos mioeiios, que

té-i fundo nacionuürfa. i»miniI»m..m.iut«ndo
de pé a* »in)s Idtfn» dc of£idaHsac5o*~Ui-s estra-
dos, a p-lr olwt.iciiln» a» iinui tu-ocldnasnenlo
«i» rM» de «.•o*nrn'Jiii'"»«jõce.

Com * Franca, proscguiii o Dr. Osório de
Almeida, mio se p«í»l» contar, estando ells como

ibasteccdore.», o rt.diie.itoi' d« Lloyd rei-
pondet".:

Ao meu Tír, n" caio, *<> unia intervení-o
diplomiiui-, com o tini de ía*or ¦> governo in-
_,dei ..-onsentir na eS|i,.rta-:ao d« canfio f>nr» «»
nc_»o pais. solveríl » cri«*. l'.ir«|tii" n cçnsora
di>n niitoridade» tntlera» tem i»'.to ».•• com qut
aceutca intermediário» d« roínctvto de carv~o
nüo postam tatlsfaser em dia «a» teus comp "
roltae* de vendai.

1«e. 
.;:"-9

r 
'¦% • ífe/.fí s"

•i*_»a>-

. ^:*t •'*-• »y/tf

tomaudo.*e re,r bate a colaçlo de «US*» '<
"d»i:«r ".

li d ,),•.-,' do patriota da rus S, Jo»é .
Ah 1 >r.i,i siiupltntiirnlc íant,ijtí"..
S,, t.ij, ,t trmiios c.-»u«irani «• "larrUo a

^-y,, «-(••ç.tr-^e <( >' '*»4*•", jíit'rí'>!;t pr.r-t.;'" ft. nirfl-
11,1) couss.

1 .,.¦,.. ganbarts naila mono» do •*!•" em tone-
*ada, *» qu« eorre.po-derla h» lucro llqol.lo d»
.:;1'. iiX»'.!*1'»**) cm no»»» moeda '.

Um -ejorio da Chlnn, orno • e»tí
.rendo '.,.

Mas se o governo quizesse agir...
Hi. pntwtt.Bt«j, uai riHto muito pra-t.ç*. * r.*.

A SUCCESSÃO AMAZONENSE

rwedaclür.cbcíe: UVPRIANO LAGB

'«"ifixriio.Mss i
mio : Central S07—OfiicLaas : Central 10U S. 191

CORTANDO O BRASIL DE ESTRADAS DE FERRO

zina vae a largos passos
O alcance econômico dessa via-ferrea

a victoria do sr Rego Monteiro ia construccão da Psírolína. a There-
accentua-se   

l>« S, l'oüppe, vin Cruzeiro do Sul, re-
cebe i /i Sr. Senador Ilct;o Montoiro o se-
fnitittv l..k*-frnmmit «rom a data de 20 dc
Ju.i.» :'¦ V. Ex. obteve ncM*: município 257 vo-
tos. 1 imumnturgo, 60, c Wo-tigern, 8. Pu-
Talicn?. —- fnn.) Laurcutino Bomflm e .los.;
Gj.bi-iilv.s".

Adlicionado «Io resultado parcial iicima,
.'. 4te o resultado xo?:,' do pleito :
n«m!-. Montei*.  2.4.9
Vlrortisern l'"eri'eira  i.2d."
Xhauiniitiirao'de A.cvcdo  l.uOn

j**'*t*!»-í*--s

0 ANNIVERSARIO DA INDE-
PENDÊNCIA DA BOLÍVIA

Entre os grandes -iiip(oi.-"i.' -.
devem atiestar a operosidade do M
da Viacão no. actual nuatitenul
Jcyiiiquii a son-trucçao dn c.trad- <
l-^troflna 6 Thar*.%1na. fiostUiadit t;3
nstabelccer eonimuntcaçâo entre os
!¦.*? 1'f'tUiíw' «* í,í!.hí«\. -cti-rtíitiil» ttir-ápJ

Hohvia
srin «los
íaiiznndi
. prrafi-c

dc:

i-a.idi

- - -sàr
i" *-¦- '¦% . -.*Mtf..

"- "' " *_!!»* S-4&&:. ,'*«''"'

Il I-HJUM» 1 » "¦ "I'*" *

iu,-! uii.msnfníe em¦ I
que o llr-íí! dever- <
'sternaiítes tiSt» ctt.;.:i
¦rernent.dores de ei-1

pai»

A situação do mercado ameri i
cano

llrasil

A :•¦-,. iiiisníii, uma
i.,',1 .* Bolívia. Kiln.
ifc^rraüzando n,. sua
fui d o '[ :<• t»*íe embato
:• . • it» continuidade
--,-!:> >:¦ ft'."'!.nln.
A RUA saúda, pcl

¦ ¦ Mi-e-cntanle do

¦ia-iirii 
' -¦   ' """

lttmmW&&:'^ ^E

__~_a_-_----_-Js-v-.

i„ *ua mui

:ti;-.,''í"

Em plena actividade : — a distrituk.io d'agua ás ttinuas (fcilomctro 16
tir dc Pctroliua)

par*

Emfnn
, af| ;'¦¦ -: ; et fi ¦¦'-""

-í,i:ii,is afíírníaudo

SR. OZOr.TO DE A-MEÍDA

Que faz n Junta .- -k l.i p.'.. coveruo
iJete lottiui' uma ai ilude •' •;,-•,.

ralmente, Quando eu --.. dln tor ¦ i
tis parte da junta. !»• ;,"s
partição do governo, e"i: it I a minha den
de eeu conjunto, porque a ' ina permati
nli nf.o tinha mai* ra/."». de »cr.

Durante a ultima "rr-.n i ."ri.i por pie
«ou a Onlrni, <> I.!"."l teve- ociwiiio, pnt
intermedie, de tbe prejtar o necessário a'
embora com todos o» racrifidoí.

Asara, não s*I. Dei

Hi'> O I
Boaiía

¦o '"«a
'.f;".i t

POX-TIJGAI- VAH CUIDAR |<
l»os TRANSPORTES

A GREAÇÃO ÍO CARGO DE
COMMISSARIO DOS l

T, MARÍTIMOS

a Ccn.

.se.

«•..ti a lutar com sírio».^trtipeloe,..um:4..e» que i pnj,,;,^, «v, .t*i.vd,-.4, -tt_-ts< •¦ M»«.*>»- »l-va-i
a AJle-nanbn nilo tem cumprido A n*-a. como j w ^cptip ts,"m a det"cícncla d» tportacíc
promerteu, a» cláusulas de entre»» de cartüo.

t.iit>-5a'

1'ereuntado por nA.4 sobre nm modo d« foi-
ICr a cri*» dc e„|»ort»t.í.o do» paiz»* _«*»¦«

oxisteute.
!•> com Caftsns i»altit»:i

meida teruainou « sua

¦"im*'*»íc1iaiir-- **' ff«»«)8»_-»*-«t|i-»)»flm»_^^ ntitto | I
mi, ^mi^^s»*mrtí

Or. O.s0'.-i,> de Al
ivlil» lI<Ji>o>"íl_.

Uma resol ucào dc iiiltiiiiii liurn...»

Mais addidos vitalícios

l"iu projecto d" »Sr. Accioly
11 Caniura FINANÇAS PORTÜGUEZAS il

__. 1

A CENTRAL PEDE" EMPRESTADAS 3,000 TUNELAOASjE

CARVÃO AO LLOYD E A' CASA MARTINELLl
E, assim, a crise diminue. Com esse empréstimo ha carvão para

10 DIAS... Ás "aperturas", entretanto, continuam. . .

•-•l:'"l I

A Central do P,ru.*il, .raças d« providencitui
íque, ii ultima liore, foram instas em pratien
l.cio Ministro da Vinção, poesco cnrviio para
aiteuder íi» necctsidiidcA do respectivo tr«íe-;o
«U; o dia JO do corrente.

Pui-a chiíb-ar-se a semelhante resultado liou-
4 e ur-c-t-asidads dc :

1» __ l'cdir.se emprestado no Lloyd Xaeio-
nal, dirigido p»lo Sr. Martlnelli, _.0O> tone.
*i.*.riiis tjrt roferido »^oiT>bU'r»tirt'l, c

_• — Proceder-.*»» da me.,m.i fórinii irora
com o Lloyd Brasileiro que, no caso, ter- dc
1'eiiaiei' a|i»'iiiis 1 .(XO toneladas, uma vc?. que
e0:á devendo A Ontrnl quantidade perfeita-
mente c.«ttat « o.**.n.

Mas...
E* ncce.-s.trio que se saiba: n Central do

Brasil, ..-..in esfa.» -i.i^l» toneladas de carvão
ií-rá o f.pu .trí-í'*?^'.* T''Frn'»irÍsnflo ntõ o din -*•> dff
corrente, no masinio, pois que. .conforme .j:i
«qili dccIanim«V) hontem, o «eu rnVhiimo dinrio
•ie tal eombuiitivc! orca por -l-iO, nem mal».
«em menes.

O Dr. Bittencourt Sampaio
em apuros...

V,' «abilio que as earvoeira» rio interior, se-
-;indo dcclaraçilo dn $r. Bittencourt Sampaio.
luspector interino da trne,;iin, j,1 estío quosi
'iu- cOmplotaincnte desprovidas dMSc com-
liiietivci. i1" imagine-se, |M>rlntito o "tour «le
itorco'* que dovcril ner usado por esse ençe-
nheiro pnra que, até dominso, es.sas carvoci-
rus estejam eni eondicbcs de cumprir exactn-
nif-ntf» o* respoòt.fOfl dcvwes...

O navio ainda não chegou I...
O navio, carregado de oarvíiu, de qu» » íir-

ma. r.i.e & Irmilos havia avisado .1 Directoria
du Central a respectiva.chegada ivira liontem,
niudd nilo chegou, entretanto.

• Certo, a essa firma, que conseguiu um con-
venio pelo qual teria n primn7.ii. na importa-
«;iío do fXI0.()00 tonclndcs de Ini combustível
jiurn. o respectivo foi_celmcnto ii Central e no
'Lloyd Brasileiro, nada de ruim ncnntoeerA que
esse navio Chéguo nninnliil ou daqui n uns vin-

, t- dias, comqiinnto oinda esteja devendo a
'c«*„ vin-ferren nadn menos dc 1C0.«300 tone.
Indii.s Aepso cómbus/tivel.

Que importo a Lngá & Irmilos que a Ceu-
tini, ii falta dc corvüo para nlinsteeer oh mias
ilncomotivas tcnbn «le reduzir consldernrelmon*
(<• o numoro doa rcspcctlvot. irens V

.Nada, absolutámcnto nada !
— a um convênio assigniidó e pelo qual estilo
obt'ÍRado_ no forneeimenlr. ;i Central de 1ÕO.000
¦toneladas de ciiníio nu.iisalniento. mas se tnl
<:oiisa -vttif} f6r*poe.í-Iveli como, alias níio çstfl
«endo, que. se arranjo o governo e quo se ar-
ranjem, lambem, todos quantos carecem do»
J-rens dessa via-ferrea pnra a normalidade de
fceu* negócios particulares c coniuicrclaos.

Emquanto isso.
Tois í Bèísim me.sino

l.u.c .&»Ir-ir.os dado
nüo tendo a 1'ii'iiii.

.•uniprimcnto utõ hoje

itquillo a que ec obrigou, mediante a assifuu-
:ura dc um «üüiivcuiu, si directoria da Central
iae.se vendo '-m palpos de uraiilin paru cuin-
prir cor«rvctiitnri-f'.* u^ i-.ua-; obrígacíK1? Ti(í t**>-
«-ante ii rcguladldade do tru/ego dessa via-
férrea c, tal qual aconteceu hontem, terd dc
dcedobrar-so em actividnde, para quo o publico,
nii-s, sem razão alguroo, não a taxe «le im-
previdente «*, o que ».• pcor, dc relaxada.

Olho vivo, senhores do governo !
Ha raivíío .10 mercado V
Ua, sim '.
O Dr. Ai-sis Bibclro, niitcbontcm. recebeu

em seu cnbincte de trulialho um cavalheiro que
ijic iol otfcrceer atgiuuns mil tnneladno de car.
vão ao preço de - 10 por tonelada. -*• liontcui
recebeu nova proposta uo preço du £ !*>'.l '¦

O primeiro desses proponentes jd tem " car-
tíio num navio aueorado r.o porto destn capital
e o segundo jd o tem em viagcai, estando brota',
pto a çedel-o il Ccutrnl, por amor ;".* institui-
çíkvi republicanas e, quiçá, 1100 iritcre.sece do
publico em geral !

Entretanto...
Vejam i(> iflo '. l.nsc & Irmilos que, nu caso,

«do muus modestos no« lucros resultantes do '

íurneeimento iIk carvão, costumam fornecei.»,
por muito ni"iici-: n» sims |iropo*la« .aviara
cutre . _T e -""• acerescidas dc nwic '- '-'. » ti-
tulo de unia bonificação «qiiiyalçnto * .iuia-
.So anormal do merendo aiiu-ricano.

¦I>e modo que .se 41 Ccutrnl aceritar a,* doa.
propostas acima referidos, a primeira dc um
Cavalheiro qu.; tem csoriptorlo d rui. dn Can-
deiarin c a acgluidn procedente de uai pa.;.-ioto
estabelecido A rua S. "lo»é, meticriu iii», boi-
¦jos de ambos iilgiins (-entenares dc contos dc
reis, cerlisfima de que havia sitio miserável-
mente roubada.

O que é necessário
A tviitr.il nirniesFit netiuilinenle, em rela-

Cão a combustível uma cri-ic que, u oão ser
sanada do prompto, ncnirclatã ítiturntnentc
grandes prejiiisoa A fciin remiu.

Xão ha, portanto, nndn níni.» a fazei' por
parte do Governo senão «iccoitnr uniu dcotiis
duiiK solttcGes:

l" — Tornar de nenhum efleiio o convênio
nssignndo lin tenibos com Lusc .t Irmãos, n

_" — Asir diriMnnientc nn nesiimpto, afim
dc noti Estados Unidos o neccesnrio credito
parti a ácqulsicllo desse combustível, enenrro.
snndo um fiiiircioniirio qualiiuer de respeitabi*
liilude moral de comprai-o e embarcol-o para
esta capta),

Façamos calcules
Im^íiiioiii oa n-ossos govcrna-jtc/_ *l]UG a Cru-

trai, premida pelas circiiinsliiiicin-í dc mo-
incuto, B-íria obrigada u comprai* no patrioUi
dn. riitt S. .losé. uciuia referido, ü.0C<3 tonela-
dus de carvão a !?.'!!).

10 .uppbnliamos oindu quc'I.,-.se 1% IriiiâoK
o estejam fornecendo n $30, ganhando em to*
iielnila un« .*'J.

Km õ,(X-0 louclndas, poflnnlo, Lago & Ir.
mãos teria um lucro liquido Je 4& 1OOOSCCO,

O Sr. deputado Tbonlaz Accioly
boje, A Câmara o seguinte project,

«• Consi^-wo Nac-^uí.l decreta;
Artigo imico — •'•¦u o goreruo autorSuado

n pngttr aunnalmenlo n «iimntin de T:">'..'i,5 aj
cada «\ dos encarregado». de p.»'-<>r, Vi'.*<.» '

nlhdofi no Território do Acre, Júlio 'fargi-
•>., da l'..iis'-cii. .In-.1 Pedro Soares Rulcüo,

! .loaquim .Manuel Teixeira de Moura Filho e
' 
Gi-Iofrid" Cavalcante da Cunha Vascon^llo»,

| abrindo p«rn o complemento «ia verba orça*
mentarin ligcnt,. mais a d«» T-llOO-"* pnra pa-

j gaii.ent.i repnrtidnmcnto ne* diteis encarrega-
i dos. ** r-.vo^.u]*i- as dÍspc*l_;C*cji c-ru ovo* ra rio.

A SITUAÇÃO NA ARGÉLIA
| Um empréstimo interno de du-, MADR1D (,; ... (CorregpondenCia fis-

zentOS mil COntOS i pecial da A r.UA).  Noticias aqui re-
Lisboa 6 — lC*on"e».r>onden,*in especial cebidas <lc Tanger dizem-o.ue a situação

¦ia \ RITA)' - O .Ministro «in:- Finnneas, na Argélia «i em vários distrtetos dc fran-
S- "Innocencio Cnmadio. vae apresentar ca revolução. Or indígenas mostram-se mm*
;míe ii Câmara n projecto, om- autoriza o to excitados contra oe fraucezes, tenuo lia-
Governo n controbir' um empréstimo de vido choques entre as tropas c os naciona-
"00 Ofl0-000.*00n. l listas argelinos.

As nf-oci-icpe* com '- iiui". i"ii.'> fo- Os francezes, temendo uni levante ge-
ram liontetu satisfactoriamcnte termina-1 ral estão recolhendo todas as armas cm
,' poder de particulares.

Funestas conseqüências da administração Sá Freire

A PREFEITURA E~STf\' Pr^JllICADA EM CERCA DE

recorda nl
Freire "a

iaA população «iriocn e,
que i"i administração SS
'uni.

A' «ua entrada para 11 Prefeitura cara
«ou-t-o, a intenção dc que viniiu nrmado e que
em deitar abaixo toda a oi.-'.-, de .«eu anteces-
sor. Era mister reagir, contra tudo e contra

Prciei-

:tei'l-

* fatiçavel vetwano,
i ram traiieformado?

d" b"ii* que eram lo-
¦ ..usa imi.ve.-l.il'-'.

As obras da avenida Wilson
Sem quer"i" fiiclr nmn linba do plano que

(meara, o Sr. .Sii Srerre, um uia. por. entre
a» mãos o contrato íeito entre a Prefeitura e

«*« accordo
«.terrenos da

Ria
lio Dins.
logo par" a
ari-liivo do

Êm&^\&$5m~i' ^_L« j**r$k$®*-'." '• ¦•.

x^-^-i.í&íi»' :'^B__?__*CilV__^ i-» ^^-s-C*-^ W-^l*^'^" . rç:^í^ ri
; ¦v^^^-íijc.ií;/'-¦;-¦ *e^- -^-¦*'"s_.,^..---;-.; -<A v. ¦ ¦¦*;¦ .:.;JJ
-y' "-K 

< 1 ij-1 1 
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O quartel do Moura foi paia a Avenida Wilson

, todos, esmiuçar negócios, ver cm todos os nu-

| aiilns do iKípcití e contratos um rn-itilb.i «le

) roubalheira, pnrn dar provas dc que com clle
ora. "nove"...

K assim íoi.
Seniámi depois " Sr- l-« brelre, mangas nr-

regaciuliis. começou « destruir tudo quanto o
Sr. Vrimlin havia feilo, não poupando e des-

pre-andò meios que pudessem deixar mal col-
locado perante a opinião o illustrc deputado
carioca.

O decreto dc 1° dc Maio foi o que se viu e
d<i niivina sorte vnrios oúlrõs notes dc rcnl
benemerencia praticados peln autecessor du in-

Ministério da Ouerra, pei" qual passava para
n domínio dn Prefeitura .1 cdifiençao.c.-os ter-
renos do «ntigo quartel do Moura.

Seria opportuuo recordar aqui " trabalho
despendido para que a.municipalidade se npo-
derasse daquclla propriedado federal.

lhistn dizer quis houve dons prefeitos mil!-
tare», os Srs. (ie.neraes Snitza Aguiar e Bealo
Ribeiro, que. apezar da immonFa boa vontade
dc que entavam possuides nada eoiíseguiram
obler do titular du pasta da Guerra, No em-
tanto, o Sr. Paulo de frontin conseguiu Indo,
firmando um accordo, em que havia c<i-i_ieh-
Mcoes iiiiiu nmbiif us parles.

4 Preteitti
terrenos * dava «¦¦ Minisi

Ouerra o edifício «lo Pcdaj-ogluni c l-
toa em-ilinhciro, pn?t« eni duas pi
destinundo-se csu somma a constriicçi
do Qnartel-Gcnernl, ua rua Mnrettlo

De faeto, - Pcdasosium pasmou
União, scmío troiisfei-ido para ali »
3» regimento que se ncliava no quartel do j
.Moura, do que resultou ainda poder a Prcfei. j
tura destra ..ir n~ niiir.-iilins do secular ediíi-
cio. fatendo prolongar a Avenida "iVilson atd
;io Mercado Novo.

Ao mesmo tempo. ,. Jlini-ieri.i da Guerra
foi embolsado .1" primeira prestaçi. ', úa im-

liortaucia dc (XX) ,"iitr-s. devendo a f"-;'.i'dn
ter "%-do pnt»'rt fni Fevereiro deste mina.

Mus. nesse tempo „ Sr. Sã Freire já se
acbnva ua Prefeitura, e, quando lhe falaram
em pneur or (100 conto» o iiiimemsiiibo metteii
as inilo-i uos bolsos, e-vçínnwindo:' — o quo 

'! Seiscentos contos 1 Voeis» estão
loiieco '.' Não pago nem pela mão de Deus Pn-
dre...

K assim fui. Não satisfeito com isso ma.n-
dou buscar o accordo que anteriormente se
formara entre 11 Prefeitura e o Ministério c
poí.-se 11 esiudal-o. o eniendiii-o. 11 cnrrigil-o,
leriuiiinipl" por pedir no Conselho que lhe
desse «utòrlzneao.para negociar coin n União.
lümquanto se rerlficavnut essas delonga», ,iã

I o leitq Üo prolongamento du Avenida Wilson
I estaia preparado, o que arregalou os olhos do
! Sr. Calogeras parn aqnelio nilo negocio.

Pi o que resultou dahi ":

1) Sr. Calogeras vendo num excellenle ave-
nida cortando a orln do quartel, achou tam-
bem que "s(í" pelos 000 contos uãu entregaria
os terrenos, desde que os mesmos já so aclia.
vani "demasiadamente valorisados pela uveui-
dn que ilie passava 110 fundo''. Vno dahi, ru-
tão. ter exigido para a entrega dos mesmos a
sonimn de 12 mil contos, eni.ve?. de ÇOO i.ija-
nas. como conseguira o Sr. FJuittn, K nln-
gnem Tlie iir;, essa idfia da «.'abftn grega, parn
cuja vontade /concorreu excltisivaniente o Sr.
Sã Freire com o seu eiiiísico sysieiro de cs*
torvar todos os netos «lo seu .inteccssor.

li, agora, o que cumpre ;1 população d agra-
derer-ilielinais esto grande serviço e .benzer-sè
pelai.'-auras qbe. auimarnm o Sr. Presiden
da, llepuulicu c

A PAZ DOS ALUADOS COM
A TURQUIA

O Tratado será assignacio
amanhã

LONDEES. li. — (Correspondência cs-

pecial da A RUA). — Toi tixada para
amanhã, sabbado. ás U horas da. manhã,
a ccrcmoiiia da a-signatura, do Tratado dc
Pa: com a Turquia.

Uri dcspa«;lto dc Paris informa que a
Itália c a Grécia chegaram a um accordo

provisório, sobre a questão das Ilhas do

Dodecáneso, pelo que as duas potências as-
signarão aqticlle Tratado.

í-Sfrí--*;
PARA D BALTICO

Partem quatro navios de guerra
inglezes

COPENI-IAGLE, ii. (Correspondência cs
pecial,"dti "A Ittia") — Quatro navios de
sneri'11 inglez,'- que se eucontratu aqui. ¦)»
riias. recebeu ordens dj partir para ns águas
.;,. Büitic'. Consta que vão pnra Dantsig

MAIS DOUTORES
ii.-,

!'¦
m

no \ o)

do Mu-,'ii Nacional
pegue, por isso «tuc
t-iitso, -'iija efficien'

ir .!,- Ilnsino npprovoa.'
ne lhe BPrcsentou o pro.
üWíi f» res.nbelcdffittDtO»
do curso .i" bacharel
albitrada pelo Director

tio ti"" por onde se lhe
>.i a icMaurnçf") d>> um

jamais ficou patente».
da, por ser demasiadamente longo e dispon-
ilioso n por ter descambado, nseiui no^ta ca pi-
tal como nos lXndos, onde ás mais das veze».
um só estudante o levtiva a cabo, 1111 mais
coiiiplctn inutilidade e desmoralização.

Custa a crer quo um professor de incgnvc!
mérito, como o Dr. Bruno Lobo, não houvera
iittcntado em <)iic se auiiull.irinm, inleiramen-
te, os melhoramentos introduzidos, de accordo
com n suu indicação, no iipparelliomento dc
ensino daquelle instituto, se entre elles íien-
russe o tratnbolho do curso de bncliarcl em
letras, cujas vantagens se resumem em miuis-
twir uos mocos, superficialmente, .0 conheci-
mento de matérias sem a menor -utilidade no
do-.cnvolyintento tlun suas, aptid(íe_s para os
misíéres de uma vida pratica e prodilefíya.

S,', no-Brasil existe a mnnia obsessiva do
baciinrelaiiiento. As escolas 

' 
superiores despe-

jam ntinualniente ceiilciiiis de bacharéis, medi-
Cos, engenheiros, doutores de tod.a casta,
cuja maior ou menor ignorância vae eoneor-
rer, dahi por diante, com contínuos c serren-
les. nus serviços inferiores ,i,is repnrtieõe.» pn-
i.liens onde toda gente traz espetado no dedo
um horrível nnncl,. denunciativó da inteira
desvnlia dos cursos que re|iresenínm.

Sendo assim, ninguém pode deixar ne insiif-
givisc, indignadamente, contra o restabeleci-
mento do bacharelato em letras e, mais ainda,
contra n rfdlcularln incommcnáuravel da fnn.
¦isçãu dc uma escola de medicina cm Nicthe-

tirai... Ju Prefeitura.

aanjBUt-n- —-...--.¦-..-_¦,--. •¦¦~-;yaM»J»j_g|

rOTUON lllJNlllQÇViS
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riQuas ô Ecos 'Para a com momo raça o do Ccntonarlo

( y < Ali» AO DA ( HMII.il. :V>. •.-il.;- tiii iircmío ile 110 conlos a quem es-
.\«o duixa ii<- pro.ocár «ur-preia .. alheia,

ir.-ain du foieroo em velajâo j falia de cóoi-
Iu.»:..ei U4 Centra!,

As, ifiiormagoes giii boatem o.ii..;.-iiiio», s
iet|itiiti da tíniiv'S.. düficíl que t!rm-««»t » j

**.. , r.mvi. fit-itirís. tio por »¦ «•> e.i-
isau «ioquiace» par» iftUéuc'ar "* laeuaretti.
tute* ou nitsmo os peritos que bus podtm «d-
. u ikhi. XaaAo, como 6 o uieloOt craatpurie
niiie «,• > qut dispOt o n w-i mercado t
a --ii..'.:•¦•.s.i. uiaia btraia qut ta centena* «le

. • :m d« peaaott qut babitaai sa cont* mar.
time* iaa tiit* líoliÃt. a Centrai ilt modo ne.
"''«olt' 

5» 
"TSoX* 

iSudo* I alto. í Pi0" i ™Me> 'l0 "í"?^ dtt n0íir' t!,•,,"
•ijUíSin os techaíeot. Alt* »e nâo a,»* vera do.' ¦uyl0 '"' 'ei' eon.'cdeado o |»reniio de 30 con- j no*«3S possibilidades econômica»

cmci' a iiiiiiioi' gcooTíipliia econômica
Um projecto do deputado Raul Sá

O Sr. 1,'aiil sã, deputado mineiro, ocrupo i I co c nstoeiaçõe» commcreiaes, ilaudo ao mun-
o.je. a irünnifl da Cumaru nn íioru destinada do. de mudo < luro o sussoítivu, u conheci-

A' MARGEM DA REVOGAÇÃO
DO BANIMENTO

Do norte ao sul do paiz a
idéa continua victoriosa

»ril -\ IXTA 130S POTwAÇOS COM OS BOLÕHEVJ STÁS
36» ^

«tidos I ncsí«, mo il deve jer ,'onbe.
,'tpou*a> tia pelo ma-iaiento <;a Kttrada para
lis «... E",, mrprehtndii uut» f.»it.n maior qu-í
ii Cf n paralvtsvia do Iraíeso, ruja* detattri».

¦.¦.'.¦¦ .:; ¦¦> i"~-va pbflrg '¦'.
,. Ai...!,:,,,-., .,i,.- da sn, RAUL SA

.i [".üi-f-iii i',a"'.i-ür pos*»aín vir a n*p*oder ;*»* :
•ilf"lc« U ¦ ¦• :n--i'i-.M A» política minara, j u,< , ,.,.(,,„ . ,.r, ... ,. ¦ ,;.;,.,.. scograplliu., . Sr, Ari.: :r llçraariies ml de | ,,.¦,„¦.,..•,, ,., ,]„ l»,.,ls;i

Wí.,. .Nu ! O ontdoi '.'-r, •'iiri-i.ioiít,;,'"..-: sobre a siece»:.1

Falou sobre os livros que existem na Ar-j
;;cntina, relativamente ao asMiinpio, nos bu-{
íetius que o governo expede «.ciiiojinilnieiite j
sobre o fen ronuiiercio, agricultura, industria.'

ilv trabalho, movimento emi^rutorio ,•
tudo »|ua:it,» i.itcrtâjo a„ desenvolvimento
material e cultura mora! do grande povo
irmão,

O discurso do Sr. lituií Sá agradou im j
mornamente, gélido S. Kx. multo felicitado
ao deixar a tribuna.

O seu projojlo 6 o seguinte:¦¦•i Cuvsretao Nac'otuÍ »cío!»"c:
Arr. I" -• l''iva ereado » premo de trinta j

conto, de rfí* i'i»r« o nut'..- da iKeibor olim
tobrs » gci><riniiiia pbjralclt. poíiilea •". et|ie-
rlalnieiilc. eronoaúca, <iü 11,rui, ijiio lúr Oi.
saairail» aií min i de Seti • b-o de IDíJ.

$ 1* -- Klta seograp^ia d"? o.upnlirm: r
nn» e*tu<lo ríaro e «yuiii¦"¦.,-» r..ii.e o Rr.i-s
artusi, .-.-.¦.b¦ iMiiiieate ea» relação n» tuas ri.
<i>,ezat e a(ii'a,-i.!*j.ix»Bi.i c 'onoaiico, cvutea-
•i. • - [íupptti, schcaias # r^tâírA*;0f» ucc.t- í

Uma brilhante entrevista
com um intellectual nortista

(Coiifíinto «o 4» paüitttil.

Todut .aiiein o nuamo Ar liuoiens <j« talento
o norte do rala tem produsido. A grande mt».
te de grande» pensadorm, (|Ue todoa nua adni--
ramos p»!,, fulgor lie tua obra, leui vindo par*" ltío, oriunda Uo norte cm buaea do velho-
cioo de ouro «Ia popularidade depois al.jaedo
numa emi:r.i';So "Dlfliectiuif, <].io angmeutou de

inteneidade no orcaío

A In iria terra nao enviará
tropas para a Polônia

Us 4'vermelhos" continuam a avançar
Stockliolmo, 6. — (Correspondência cs-

poeial da A KUA). — Os bol«Iicvístna
occupernm Ostiolenkii e Xovcgorod, ao
ipie inforiiin um do«|>uoho de Dnntzíg'.

Oa ''vermelhos" chegaram já ú» portas
de Sicd*,itr., cuja queda é esperada a cada
momento.

a«»a«ni niwm+m.MiMal+atmA

A partida do3 delegados polacos
d» monarchla e «'*' „_„.,., ,„ , ,
iirimeiroí tempe» da' BERLIM. 0, (Coii-cspondeiicla cs-
Itepublico, i'r frente j pecial da A RUA).
Sylvio Homero, .loào ; Varsovia, dalli eípcdidos na riiiarta-foira,

aeiro. Corllio Xotto, ,-inntinciam que os dclcgaiios polaco; par-
Ase-

Bereeto dt l/n:rtt.

:a;,í .ii :in-rrc»a:ea!o i
. le Itcs inrailini* j

je : tonliiicida coar-

•tíi;a« <i,1 política :r.iii.'':.i.
Aciàiir llçraariies ItrA dt

D MlMA/,A.|B.\r(» l»(i CASTllM.O

i uo i»ras
,, ...u I o ontdoi tos coiisidernçt
i.i Sr. ' dada de Hosíh expàn*no eeoiiomiea, ,\üiimlo
nfíii-isl \ ir au encontro no petiíomcnto do actual go-
Artíiur :•,.... . , ofíííiacâ, lem t

e e qu< J velado ¦¦ patriótico intui!.» de npt-uveitar as! taaãó sa reqà*eI.,-Ara aot s

S -2' — li govern.-ii nli:.i i- : unia .¦>

jM-í^airla uo a*«unii»t€t.
Jf !>' Nd» p-jjc.-âo «f aliuiltida, a.. v,n.j

.íi.mi aa obras que . . n tau ... .k».'o»olii-1
:ocnlo 'iii'- ."• exigido «'» iraballios congênere» |
r qu'ç n.1*> ifjaítti im;»."(.'/¦¦ > üo prcltíuçhcr <«* j
iin» d., propagauda n quo • "..wiuhnentç se !
,ie.tiiiaai.

.$ |* — O governo fernnoerj a ¦* ioteren. I
tadon .'* dados rsfntislims <iue [»m»u;r, tn--i- ¦ - jveruoí <staduar\

{ Aiiii*io c Arthur
{ redo e outros.

L'in ioiuem, poiím.
boitvi! no nutao tepten.
triilo que fugiu il» lei»
emi^rutorias.

K«»e homem foi To.
idas Usrreto, que na jma polyíorme indivi- jdualidade, encerrava |
et doa» ,|c paitosopüo, j
ile jurista r ile porta.

Koi
i tor dn
„>'inia.itca ,1o lhe.
riog na ue»a ' j..*».
íe «..-iencia jurliücs.

O l'r. doJo Eairetode
Meneu^, a quem fo-

sobre a qiiestüo ila re.o-
a .juciii o ltio não .o.

|H>*-t«H '*,

parei
11

riquezas latentes, paru u 17:16
¦ 10 t o --'i completo a|i-

niuu*iro accêiitíiíi íjiic ü seu
do .... •¦ de 1. !!l. du

ando .in criti riu .i. ptefcrcn-
ipn • nd ... -•.. quo n pre-

IP2U, cundi
ia, para (

iiMitniii utilidada pomiancnie, 011 atlcndom
,1 i'onlk-!'í(lui 11 -¦—- - • -tiLifi piibiieiu, a- iioiiie-
:, i. íh (pie •!¦ • 1 in ser prc,4ud.is ciiimentOr
rat a de gi-nnde ephemeridonaeíoimt.

¦::¦. ao lado d«- '.ouíuIcs n do»
iuniiT.¦in.--, na uropnganda do

• íi.i ,;i:r- , de»,: existir, nm
..'. ven ido pura Varias línguas

... ms.sa ser mamiüeado nas es-
, ,..i'•;.">, - iiublicas. nas so-úcdii-

a dlí|»i*'çiIo de* ronearrente» tudo quanl-. •
tiíer *4.i apurado 1... nuaicoaiucnto de j
HO!.

.V .".' (», (rabaiil** pOtir.-So -ir apre,., :.. .
tal.* s eomurstuo julgadora jà impréiaei o o |
tvineote ds«ijrl"iirap!iad'».

S 6* — A obra premiada í.ar» feudo pr,»- 
',

prirdado do g'Jve:ar>, qun .» uiaudarâ »'ett'.'r I
para <» frar.cfü. lugles, italiano, .ilL-mão. afim •
de j,r sirplamcnte diatribulda nn estraugeiro. 1

1 Art. '-" — Aos couearreutes .-lassideadoi. |
em «'sundo e terceiro logar »«r."o couceilidos ¦
reupectlvamento o» preailos do trra c mu con.,
to de réis.

-\rt. ü* — l';i:a » ete -U';."•¦"¦ da presente 1
(•":, fica o gorerno autorlaado a abrir os ae-'
cessarioa credite».

Árí, -I* —¦ I*i*vn£am-ft{» - ft* ür»posiçd*a em

im ....nif, aooitm
;at.*uo do yaniiufiiti
itii••,:<• una;. •• um digno Ilibo d,- 'fobias Itarrc-
to. tendo i««tado a r>u.» niovidade uo uotte, c
lá loruou.ic u iuim-jo Aos olygarcUla», poudo
ao serviço ,!»>• fraeva ,1 ..un pujaote organiza.
,.:,., do iH.leoiitta o d,, patapbletar^o.

Aj.?ia veio rcidir entro ui», apí« icr serv-do
oa magistratura, paraense.

Kpvonfrttiiwt-f) mim grl*p<> de aroísc*, *t$
•.na »"C>.:,|eiK.ia.

lJi»»...:i..»i S. S. :
— -e lia Homens, ncato pais, 'iue. se possam!

lureolndo» por uma brilhante tradie-1
lo • tentin.çntos republicanos, nlnsuem I

maio: relevo qua o .--.¦. Lopes Trovão.
íe jtuaa i.-«.<*;'.: -.«-t- . «emi;r«

tiram naquolle dia. ao anoitecer, do Quar
tcl General para Minsk, ondo deviam ter
chegado hontem.

As negociações com os "vermelhos"

deviam ter sido iniciadas hontem mesmo.

A Inglaterra não enviará tropas
para a Polônia

NEW YORK. 0. -- (Correspondência
especial da A RUA). — Dcsmcntc-se aqui,

. I officiosanicntc, o boato de que a Inglator-
escola í r* i» enviar tropas para a Polônia.

A attitude dos ferroviários
allemães

BERLIM, 6. — (Correspondência es-
peciai da A RUA). — A União doa Torro-1
Viários publica uma declaração dizendo (
que os ferro-viarios ,-illcniãcs nf.o pcrtnitti-
rio no transporte, sob qualquer pretexto,
de tropas e material bellico atraves da Al-
lemanha e destinado a combater os bolshe-
vistas.

O "Frcheit", o '"Vorwacrts" e outros
jornaes democratas avisam a França que¦ feria uma loucura tentar forçar a Allema-

nha a consentir nn passagem de tropas
para a Folonia porque o povo ostá, como
nuncg, resolvido a manter-no neutro.

A França vae auxiliar a Polônia?
BERNA. 6. ~- (Correspondência espe-

ciai da A RUA). — Augnientani os in
dicios de quo a França vae tentai- enviar
tropas para a Polônia através ria Allema-
nha, ou, polo monos, através da Bavicra,

Telogranimas do | Áustria o Tchcco-Slovaqui.i.
Tropas írancczas estão sendo conecn-

tradas ao lonso do Rlicno, dizendo-se que
o Gabinete de Paris está insistindo com a
Inglaterra para que apoie a sua poiitiea
favorável á remessa immediata de tropas
aluadas para a Tolonia.

A Inglaterra c, porém, completamente
contraria a ossa política.
.--¦-••^••«•-"-••"•••.••"•'•••.¦-"^••-••••.•-•-"».''-"-%*ai*»*,«|

r:'.'..'.ii in' 111 vi •.,-.,.
C**éc«», \\mocton$m\t

40bf«tudoi, Iriquta, «lc
Ttcidú» • cor!- .¦.. |.» orúa\m

Obra úa\ luxo.
(, ¦! 1 ii 1... 1..

" Csrioe». as - Caniral j".

.SO' o COiMTRATOSSE é
o ideal contra a tos-
se. Effeito sensaoio-

rti^t«mp£Stam&.Méh181- Cura Gr'PPe' Broncliites, Rou-
oj«, ao «raiid. numero de sano* fiac jí íh» quidôes. Tuberculose, Falta cie so-"as''V... 1 r. - uo »rdor juvenil, aquecendo, nino- etc. Médicos notáveis o recei-

; ...iiunr,, ,ie propajfandista '••-i|-ini
liic aj.aK.ii-11111,através do orestiuo ra. j lim.
ítt tctia Janairoa* X&o admira, poia {

• OS TRABALHOS DO SERVIÇO
DE POVOAMENTO

A partida, amanhã, do inspector
dos Patronatos

Km visita Ue inapecgfio .',3 obras do Riilro.
mito Agrícola, que a Dirceiorla do :5erví.;0
Uo Povoamento esta Inatnllnnilo no Kstado
da paralij-ba. segue amanlia o engenhelr»
riorcntino Ávidos, inspector dos Patronatos
Agrícolas.

Esse ranccionarlo vae. lambem, Incumbido
pelo direetor ,t,i Serviço de Povoamento ,1»
organltnr os trabalhes administrativos do Pa.
tronnto Asrl"ola "liarão de Lucena", reren.
leniente crendo no listado ,le Pernambuco. •
cuja lotaejo se;a ,in 500 menores desvali-
daí. approximadamente.

DR. ARMANDO GUEDES
(Do Hospital da Penitencia)

HSP. VIAS URI.VAU! AS
Mudou o seu consultório paia a Kua A'

Ua ailiuá 1. íi ..' ¦'•<•¦ íiísicoím. ¦' '¦<> .ii.^-r. !
11 1,,.:.:;,. i;iii.i>(ii'. .... ... ;.;¦:.. marítimos

. . a.('idade • ¦". '.•'iirns ,|ir«e\;òw, o qu»¦ r
aavenlrati fiará »m intro dt D.opuía. <

. irada ...i... . .. nof. o,
\ . : ., . uue k. leoha 1 m vinta j. ido ro. Com eüa ater-

... . . ' I is facilitando o '

pmloaAn nl i •:  10 PottO. *:
'.'.. para • . ouiras rantasíçna parece j

¦ ,. ..-.i . .'.-líivi.i para explicar o arrazV |
ato nue ¦ ¦• ¦•• impedindo em nome dè timá i

falsa lers.lo da a..«s.< historia colonial...

BRASÍL-ARGENTINA
j

Conferências na Faculdade dej
Philosophia e Letras-

de Buenos Aires

TÉDIO DA VIDA
Desgostoso da existência, suici-

dou-se, ingerindo ácido'
phenico

-.lhe invocado « nome venerando nesta; j± fundação de Um Núcleo CRI I S. José N. í»l. Coiisultns das 3 ii 3.
hora em que « povo brasileiro, por seu or. A wnuivvnu v,t ,wu xt uiiicu um ftíSí^S
i^m constitucional, resolvo laser voltarem PcmambllCO
p*lrla '»s Ufiíos do niacJi.inliiiO Ij. redro c !
cujüa ü#ç revogar o tJl«poaJt|vo tio banimen. j tífa^snaúo pelo miniatro fi^ Agricultura,
ti político para os repreientantoa da dymnas. j sesu-s para o Norte, a bordo do paquete "Mn-
t» cabida. [ nios", com destino ao llsrado de Psrnani-

Entrevi ... pelo jornal "A üJa", pouco J Imco. o enaenhelro Past-hoal Vlllaboítn.chc'*
i •• ., o nio penaava a respeitoi di :• seecRo da IMrectorla do Serviço de To.

• • lidai li nossa benlgnldado política, voamento, quo ali ue ,:x:,:iijnar os terrenos
coulta o vtatorioao democrata » ex.| oflertcidoa ft linjilo pelo soverno daquclle

po» o* conceitos vom .i,|iiclle dessaaotn. j listado para a fundarão de um núcleo colo.

RUMO AO CAMPO.,.
Os menores abandonados vau

trabalhar
Por

»I.X SMH. » IU',1'1 III.IC \

lt. , iu a ,-ri.i „.• paraee

, 'IViii.ii:.' Ci roí • ,!a 11:'

rom nu., -il':'. A1 ¦.: I1
.Il

de...-.|ii

.in J,

..¦¦.:• UOÍsíJí i
ia ¦ *ah*ní*' * NaçSo j

ir reata! ri puiiíús. j:hu eíivi*rw'íam ' a'í* J

'.I (
KM- •• '"T:t: i';tl' fíí!'"- . ü/t*f\»

• i: t .¦ . -" ':¦ ...:-•:'', í]f iiril ¦ tPre!^-
n at\tii\ri% aHftinif um.. «'snvplè^
iortiwi <ie um graduado. iKiict.il
cia. . - . .. ¦•"¦.'. .íõ ; 'oaipta >:
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NOVA REVOLUÇÃO
NO MÉXICO

Os Estados Unidos estão se pre-
cavendo

NEW YORK, i'.. ~ (Correspondência
especial da A RUA). — Foram tomadas
providencias pelas autoridades militares.
na fronteira da Califórnia, afim ric impe-
dir que os revolucionários do Coronel Can
tu, do Estado da Baixa Califórnia, pas-
sem para os Estados Unidos.

Diz-se que Cantu tom 0.000 homens
cm armas para resistir ás tropas iegacs.

íãírígã papelão
RAUL PARETO & O

TELEPHONE X. 03*. VILLA
«XT.Í^-s.

C, MILITAR DO BRASIL
A AssemMía Ciecal m. Cooperativa Militar

do Bra\íl. para reforma dos lfstatutos, terA
logar amanha, T do eurrente. as 1 horas da
tarde, num dns fulílcs do Lyceu rt» Artes e
Offlcioi.. e nio a !T do corrente, como ror
.ngaivi sahiu nox eorvjte

\",i. nu, i.ii-.i.- .1 Dr. vvivHi Uangel

de Castro

BUENOS AIRES 6. — (A. A) — O
Dr. Sylvio Rancei de Castro, Secretario
da Legação do Brasil aqui. iniciará ama-
nhã. no salão de conferências da Facui-
dade de Philosophia c Lsttras, de Buenos
Aires, uma série de conferências, patroci-
nadai pela mesma Facilidade, sobre a arce

e a littcratura brasileira.

As promattidas conferências do illustre
dipiomata brasileiro tòm despertado o
maior interesse em todos os meios intelle-
ctuacs portenhos, afãrtnando-sa em todos
os meios de cultura que a obra que vae ser
iniciada amanhã, pe!o laborioso diplomata,
c nm dos melhores nietltodos para inten-
siflear a apertar mais os laços entre os dois
paizes amigos, sendo que por essa forma se
conhecerá mais intimamente a cultura c
desenvolvimento da íntcllcctualidade brasí-
lcira c da sua arte. tornando mais conhe-
cídor. os sens escriptores e or seus* artis-
táa.

As conferências qnc o Dr. Sylvio Ran-
ücl se propõe ler na Faculdade de Pliilo-
sophia e Lottras desta Capita! versarão
sobre os themas seguintes : A primeira j
que =c realiza amanhã será sobre os "Ré- 

|
mancistas brasileiros" e comprehenderá as ;
seguintes subdivisões : Primeiros novelistas j
José de Alencar, Litteratura do sertão. O '

naturalismo. Nòvella social, Graça Aranha.:
Coelbo Netto, Paulo Barreto e Machado i
ric Assis.

A segunda, "Poetas brasileiros", com- ;
prclicnder.i as subdivisões seguintes : Es- ;
cola Mineira. O romantismo, Gonçalves '¦

Dias, Segunda Geração Romântica, A poe- j
sia do "Condor". de Castro Alves.

A terceira, "Poeta:; brasileiros contem-
poraneos". vergará sobre : O parnasianis-
mo, Versos de Ouro. Olavo Büac c os sym-
bolistas,

A quarta, que mais interesse desperta.
trata de assumptos de nrte e será a ultima
da serie anminciada, versará, sobro o the' ma : "A arte no Brasil", com o stlb-titlllo
Esculptura e Pintura, subdividida nos se-
Riiintes assumptos : A arte, expressão da-

¦ vida grnt;a; A obra de arte, creadora tia
I emoção. Uni pouco do historia, quadres dos
i pintores c a Esculptura.

Destas conferências enviaremos os res-
pectivos resumos.

As classes conservadoras e o
presidente da Republica

A Fosta infantil será n Li
i ¦• n for me noticiámos. Du parte .io pro-

i gramroa ila« homenagens que n Associa-
• i'i"in Commercial, cm ii',n:c .ias (!n.ise« eon-
. -oiviuiuifis. nio prcífar ro Chefe (1,1 Nn-
' ran. uma i>• -tn infanti! no Passei» Pu-

| blico.
Essa fesü) foi. ngora. transferida de

.!-!, para ,|iia%iu estava marcada, para 15,
! domingo.

Nesse dia, das !"> ás IS liorns. o Pas-

NAo <',-if- a mala vivar, u ísístcntlo »a
ti :.*fi ::: :.r.i i: li»! })Ç&a<lt> fílVvlíl r, ItOatO pro-

.1... i. tresloucado Oswòldo 1'errelra do»
Santos, mo*;» ainda,' poia contava, «penai 13
anhoa Oo aUaJc', pOa termo au» *>*.iitt dia*.

flesldln o Inftlis na rua. Arrhin. Cordeiro
r.. lisi na Esuc.lo do Me>ert ondt oicorreu
o faotó,

II.» dlaa que pswaído via.t* manifestando
desejos de auiíiílav-iip iilía que, pessoas de
sir.i família, • procuraram afastar do messnO,
KHe, porím, resoluto sú aítuariiav., uni.» oc-
caaíao opportun» para rralixar o »f\t ínirn-
t« e »sta npresentr>*''«te hoje.

O tresloucado Joven que, previamente-, se
munira de um vidro d* licido..pbenieo, d"-
aultar.do-o cm s^u quarto, hoje, pela ma-
nhS. ingeriu grande <l«se daquelle "iquldo
«fthúdo logo após <»s con8fl<ítienttíaa Ao *au
acto. Aos seus jMr.tos.de dor aesudiram as
.pessoas d» casa que nada mais puderam fa-
ser1 pela irealoucado rapai: «juo, numa agoníti
horrível, fnll( :.i momentos depo:« sem as-
statencia i"*'.''"¦».

Motivou e»*e teu seslo nm lédio trrlvel
¦Visí lhe íitiua, r.íst^i liHifnoa tetnpos, avas-
¦aliada n ara io t*wia Itypocondria -;; '¦':-

• ei loi > i i s > rr.ocidr.do um ia'., mi.
: • ¦•¦ rei. d isde muito.

\ pnticía (io Ir»* distrlcto comparftc< ia
io-.-.l tomando ar providen-iag cxigiilas ,«
ílando perm^KÍlo/ conforma sotíciiar&o da«
pesíOas da. família, de permrine -er o .i.lave:'

apeiiaa «ao eapasea «a i-apiritoa
,. ello, . - Jil muito sorfrernm na.

\ ... publica, sem '< í.,.'kii» nuncaant* os pe-
risos .Ia. maldade humana.

íVj uiuitn »ar.ir tive teiencia deraa entre.
• in* por informarão de amlsot. A Inten*
sivn sida. moderna nfto pcrmltle a nlnauem
a leitura diária de lodo» ob orgíos do jorna.
liamo.

Dctpertou-roe desejos <íe ler cjsa entrevls.
1:1 a idoneidade cívica <ie l-opes Trovüo e.
principalmente por ser intento aquclles
aciot. conhecer os termos em que o era.

Confesso, porím, divergir do Illustre repu.
Micano a quem sempre admirei n,,s pusr:ia«
da impreiiaa. e tribuna libertárias.

possível * <»ie em seucoraçAode velho,»cn.
ttndo-o cheio do íél que destilam as de;ep.-ôe.i
de unia vida de lulas e sacrifícios, a que lljo
correspondam os louros colhidos, tenha ras.lo
jies.se peaslmismo de encarar uma medida de
tolerância que nobremente to;« fts intltiilcdes. j

Nem fnlo en» eora«Ao de velho se nio com i
a máxima reverencia, quando nollc se en- .
thesouram as mais ruidosas conquistas do
passado. A velhice dos que inúteis furam a |
»airia nüo 6 n mesma dos que lhe foram i
utels. Itespepa-se rima, iantlflca.se a outra.
Ii* que esta siKnlfic» um reservatório
er.erslas adormecidas n cujo {nfltixo
p..de deixar ti mocldade de ruma
aeiiw melhores di-a».

K divlrjo dos coooeitos do Lopes lrov.,o,por
r,ue nunca pude saber onde é que fica mal
a tolerância, a Joi.i mais bell.» nu* e pre.
i-ijo Incrustar nas conatituie»" das sente»
livres, .v democracia * a. tolerância, c e.u nSo
nosiso -ornprelie.nder uma. democracia feror,.' .. ando nesta •'apitai, tempos ido», quis
..«tai i' ' ils d» Orlcans. aglton.se a oplnittó
,,,,.". ,  Sfl lhe era vedado r.j não esse.
direito. Km reru discussão qtíe travei,
em Pernambuco, com uni dercnaor lauí-

que recusou ao ririnclpe e

fifal, ond** :>o*!eriU» **? lofalEpa-laB í*í»r-;a *!*

terem vompletado .i cdad< regula.
I mentar, a Diroetor ia do Serviço lie Povoa*
| mento, de acordo <»!»» o Serviço de Indut.

SOO famílias de ImmiBrantea Italianos e nl- j tris» Pastoril, fc» transferir do ratrona.o
lemQes. j Atticola "Annltapolia", no listado de Sanl*

Scaundo informares dali oriundas, n* ror. Catliariiia, paru o Curso Complementar dos
t|cai e pro mas A estrada doi p.-ttronntoa Asrlcolas de ririhe|ro, »»o EtlarU»

Sí?rro. e o clima saudável•

CASA CEARINA
Deposito dos produetos do Norte

Almofadas do pelio de croata e do pai-
na de seda. Redes, rendas c applicasõca
do Ceará.,, , ., _,.,.- . I on de. industria tirai, coiuormc e=,u

Única vendedora doa opttmos rolchoei j a',^3i nesuiamcnto dos Patronatoa
do Bbra Cearina. i ssszzzzxszzxsxxzzrzszzzxsza:--
Rua Buenos Aires. 50. (Armazém).;jjf. |[i|a[Í0 (16 G&UVê-lTel. n. 6.522 - Norte.

do filo do Janeiro, "><» inenores, que chejfS.
rio hoje a eaía Capital.

Rasas »agaa serilo preenchidas por nova
turmi de menores nliniidoiiadoa. .i.l solici-
tada A chefia de policia «io Distrlcto Fe.
deral. desde que se nSo trate de menores
delinqüentes ou que soffram de doença
iniitasiosa, lerio ou deficiência organi-a.
que <¦'. .niuii :l!*o ii^ia o* serviços agrícola»
on dr. industria tirai, conforme estabelece o

u:ufceaor <la*
doençae doe

„., r. e garsanla. Consultas
k rua da A»semh1da, '-<>. das 'J 4. .-

,le
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"RECITAL DOS POETAS
NOVOS'

A VISITA DO PRÍNCIPE
AIMONE

em rasa. onde flcari as;
rio íxamo mrdico.

nndo o ne

Cíills:.» do reRi
mtro representante da .'aini.ia i«i

srrltorlo Hra
t-ani

a outraace'

Uoeii CHS <lc í.uiii garantiria
ouvidos, <jar- ™pWa üo

OZENA
fletideí riu tiarizy |

prueesso intclritniciitc
noto

.piaillr

gania,
nariz c

bocea

a qualquer o
perlal. mio «O o desembarque
aiieiro, como lambem a revosaç»" ri"
iire.nio,' qi'.> devera ser mantido,
por mcdiiia de necessidade publica
minhas Idíai., tRo republtcaaiamen'
contendor, r dlr.r-t. que JA deevra ler
revosa'10 esse banimento, para nilo pat
e9.tar"aticsiariilo n rem»Wlca, diante de
dispositivo que, na actustldade. stierra
nossa edocaefto civlco-moraJ. nSo tei nsnii
confiança em tua estsJuUdade,

irm grande tributo A verdade, tüane SU. te- j" 
irestado a republtoa,. uma htll». llçío rir (

r. nmaniii. que «e rrali/a no saiuo no-.
hre da Iliblic 'ca Nacional, ás 4 lionis da
tarde, essa linda festa de arte, á cuja fren- j
tn está a figura sempre admirada da co-
niiccida "disotise"' Sia. Angela Vargas Dar-
boía Víanua.

Para a mesma foram .listiibiiido.., en- j
tre a noM.i melhor sociedade, innt|tiicros
convites, o ipie ,iá é uma promessa de .seu '

brilhantismo.
O progroinma organizadu >í o scgiiiiito : '
• 'omiiicntario 

da nova geração intelle-'
tiual brasileira. Adelino Slngalbães: A lin-!

() HIA DE SLA ALTK/A

Um banquete no Itamaraty
Priueipn AiniõDe de Sarou

s (|,, couraçado 'Míoma", re.
homenagens dn Ministro do

de
tíma

;un portuguezu (Büocl Angela Vargas Bar- ,|0 qual. certamep
bòsu Vianna; Balada Medieval (Triumpho) j
Oliveira e Silva: 'Maria 

Sabina de Albu-
t|iierquc; .lanoliu nbandonada; Acpicena ;
Walfredo Martin*; Holce Gunba; Lyrio in-
tacto; f) vestido pretn: lloracio Cartier;
Maria L'rnestiua lxiho; Manda-me flores

Sua Alieza.
t» í> cou-íuauda
reberilo hoje.
Ksteriór.

Num do. «alôcs do Itamaraty, realiaar-se-a,
fi noite, um bauqiicte, que fríl a presença da»
ma'ii altas personalidade da llepiiblica.

0* preparativos paia o mesmo rcaliáados
kão como uma garantia do seu brilho, a favoi

muito concorrcvil um.»

r a
toteranela

antes de eu partir (estroiihcs) Paulo Tor-
üçSo de I res; I.ais ferreira Ar Oiivçira: Xo cimo;

ao m

LUETYL cura syphilis ^XXVl'-
)ec« a engorda, único especillço adoiiiado
oítlcialinente no. hosptiscs do Kxsrcito e
riu. Marfnbs e. o mais receitado ptios etpe-

[ .pio estará proíiibamente illuminado e com
r^ãdquífula e"hs'i íielüssima ornamentação, sendo distribui-

dos ii pctiziida dóce« e brinf|ticdo}
No dia rio haiíe. aiiuelie logradouro pu-

hiico llcará aberto até ás "_':i horas, l.am-
bem com beüisíitna ilinminação,

ür. EUR1CO D\i LEMOS
profettor l|»re dett* •jpecialtajide r.s K».
cuiJai)» .1* MeSicin* (lo Kio ds Jantjro,
::..ii».»llnrio : -u» et Attembltt n. 13. tO-
ura.In. flat li »¦ t q* Urde.

Recepção em despedida ã dele-
gação brasileira que vae

a Tokio assistir á 8' Convenção
Mundial de Escolas

Dominicaes
Na stgur.da-fclra. í! de Asoito ior.1 locar

no templo tia ISgveJa Presbjteriana, ruaSilvs Jardim n. -'il. un-.rt recepção de fies-
Pedido em honra aos delesiados que partemíiaia Tokio no vapor "lluron". a '.% do cor.
rente. Compõem a. deiegacüo o Revmó. Al.varo Reis, paator da Egreja ae'ma mencio-
nVl*. «'ia Kxma. senhora. D, -Afaria Reis. o--ei íiiiio adopti'. o. Julinho, ji conhecido pia.nista e o .Sr. Jorge Xlcoiio Ahrlucii e »mKxma. esposa, r». bablbe Abrluch dt Pelo."aa. II. Q, do Sul. O Rcvmo, IIcIh vae ooino
o delegado official da União d aa fCscoUs Do-
minlesnas do Brasil, e leva. r, Con.ençiio llun.
(!'j! dç todo* oi corpos Bvansfôtiíos do paia
paru nue a Nova Convenr-Jo ^I¦•)nrll.-»1 ile Ku.
colas "Dominicaes tn eelebp« no filo tis .Ia,
neiro ,ie iS!».

A Convenf;fio em 'i"'*»!;:o t'caliía,se no« diaa¦• • ti« Jíítuhro »»' os 'í^lcçsrlos do Braaií
ftsppr^tR nt!»" d» voltn nn fti>« fi* Pewembro.

b.i msmbroj de todos a* Ksrejaa Kv,ms:e-
!/ .1 :• das i"ho.;ii dopilnlcats c outraa pesxoaa
Ir.'irrffAt*'*? sUa convidadas n. concorrer A
rmmSflo rle díípadí^^. na acgunda-£ç!ra ia
:•» '.': Iiern...

JA VISITOU A CAPITAL?
Verá que sendo a mais bem montada

casa do Rio de Janeiro, é a n,i? mais ha-
rato vende todos o« finíssimos artigos de
sua especialidade.* 

AS 7 PRAÇAS DoTiF

cmoo iempo do ronfiaiça *m Sciicctuilc: Mafra Magalhães; Nair Wer.
iüa"estob'mdade, se enifio vences», n™"*'** neck Diefcens; Balada Patética; Duque Cos-.•niiarii.o» menores preoeciinaçòet sdm-.nis- ., . ~ ', . '"' -

JfJS para 
"ewgar¦¦uma 

pena. tanto mais l»? _Mana Sabina de Albuquerque; Rcsur-
a faini- reiqao

1

daí nacôf»

prodii

injusta e Iniqu.-i quanto e certo qus
tia imperial, numa ausência >i« ionsc« ao-
rios. nunca teve mn brado de rancor eon»ia
«eu* povo, cujos feitor-* darinii, em agun0
campos paraeuayos, Ia enrâo -un príncipe
deflss família enaltecer nas pagina* de um
livro onde cantava » saudade de aatepsssa-
do» Que. parece, nüo deixaram german.

Mo? (¦ a.*tiim meamo a vida
rn;a i a vida do» homens. Quem dirigia
Rrssil « impedia o desenibarque de D. L.U

de Orleans nilo era um ropvblleano '-eniagí

um democrata extremado, -.nn «lesnes
ctos do radicaiisii.o político, que nio
hvanças do üirono, aenlo em foilia.»
,i.i» <j-a iiitaorla: era um conselheiro, nina
figura do império cujos destinos nunca psn-
sou raives fossem t(Io cedo desharaiadoi pe'..
revolução, eervontuiirio de pastas nilnlsteriae?
membro ilo antigo paço que mudou ds nome
e ,!« entidade, iiontcm S. CiirlsiovSo e D, Pe-
«iro e depois Cattete e n. Affonso.

A desconfiança que tem a republica de s«u
preitiglo entre a» classes ha de traser-Ilie floBtcm, um
sempre esses momentos de Inquietarão e temor | ,.rant,,,^0 t.prl'<
anie um príncipe. Aglta-se, convulslona-»e.
eacuta a palnvi^ Oo» oráculos para saber he
Pídc deremharcur em torras brasileiras um
joven represonw-Mi, do império deposto; e, kí
r> faz em snelas, mio * em nome do respeito
a uma con8tltulçdo que nunca foi respeitada,
mas pelo medo de que a ventania que soprar
mais íorle açoite o pardi&Iro, quebrando.lhe ds
ver. n« ripaa apodrecidas.

SSo palavras de 007. Não qire.rendo com-
prehepíier n ain^erídarle que ns an.ima.va,
acci:«ou-me o anlajsonistn rto prOceBaõu atiti-
repuíiltcanoa, ao <*illc reiruquei quft, se para
r-,er ropuljllcono. para defender umas Instltut-
çBcj que noa tím aviltado eom seiip dominado-
rea o nome nacional, ,s(i o Irritante apego A
Ignorapcla dos factos elevava tae« sentlmeu.
tos, eu nflo era pela republica, Instituída, alIAa,
para dar ao povo nlmejwdiui garantias.

Que vliiivi os radicalistas e os timldo<i na
vieita da D. Irtlls? Intuitos restatiradores.
Inrursl-me co:1!;:: ess* temor Infumlado, af-
firmando que a republloà hra-íllcira tem sido
uma insUtu^So imperfeita, uma coasa aatiorp-
pba, porque nilo agazalbou ainda, em seií* nl-

ioí de aípiriKíio pelas verdades praticas,

Pnutalo; Hcnne* Fontes; Auge-
a Vargas Barbosa Vianna.

Como se vê, r a tina flor do- nosso:-
poetas "novo." ii.ie sa fará ouvir ama-
niii» no salão iicbre da nossa Bibliotbeca.

niiuirrosa ireliestra de professores expressa.
-.iHuitc coutratada paru locar ua oceasiío,

DR. ARISTIDES GUARANÁ' FILHO
Cous.: Kua Sachet 6, 1* andar, das '2 fts t>

da tarde. Operações e tratamento das moles-
tlaf de olhos,' ouvidos, uarir. e garganta.
Kes.: Rua Jardim Botânico 175, Telephonr
!)S(i Sul.

COLLÃBORAÇÃO FEMININA

~ PALAVRAS -
Mae iu Ibc diste um beijo. Carmes ? V<r

hei.io. minha amiga

DRS. MOURA BRASIL e GABRIEL
DE ANDRADE

Oculittat: -Bus Urususyans, ..r

to do .seu serviço.
Meia hora depois indo lívar ao "gulchot"

dos Imprêstoa mais uns boletim, verificou.
admirado, ei;iiir.'m ou outros doi*.-. entregues
aicia hora antes, "dormindo" sobre o balcão:

InfciTÓgoiido, sobre o motivo de tal dcnio-
ra. tire o nos«o collcga a Beguinte respoatii:

- for ordpm expresaa do chefe I.nranjn
sempre (,i:- vierem tclegramuins pai':» o "Ku-
lado ile 8. faiilo" (e no moxeuto tinham
quarenta o tantos) tcrilo preferencia «obro. t.o-
úot! os outroe, sendo taxados in» medi ata men te.

Ora, isto d ua» nhsurdo rmn nome, o CRpc-
vamos tif: o chefe dn Cíntral, Si-. Laranjal
ordem em contrario, fendo dada preferencia
ao que primeiro chegar, pois, afio crêuioí,
porque o "Estado"' pague tasa superior a dos
*eii<. collcgua paru merecer taes fai-orcs com"crácla,* 

rcalVdiüdc' dessas.v.i , Ptõjuiisoi graves dos jornac do norte, pOr ex-
lhesc política, na phrasé de .Martins Juntar, j cmplo, os do Pnrfl, aonde chegam us IclCgcam.
V«mii assim, imperfeita ou aJiiorpha, acre- | mas con. uni e meio dia d» airnzo..

- Sc tu soubêeses o que foi !... Sc ima:'
; Qaases *y quo houve..•

Olha: niio foi mesmo iMiuea acabuma.
Vou contar-te: ia pelo crescente da lua; mu.

¦ unia lun... l>.liiviiiiioa umn jardim, coniv
I qualquer par de namorado» dcscaiiEiiudo nua»
. bfitteo.

iülc começou a me oonlur uma historia. Ta-
! lava baixinho, tão baixinho, que. eu não ouvia

nada. Para eatisfaxel-o eu abalava ecrapre ap
probativauicnto com n cuhcça. Depois... eu
,'nmocei a desconfiar que etlc estivesse, meamo

I dir.endo palavras a Ida, havendo perdido o fie
I do dliücurso,..

ia nossos roaipanlicirefi de I Senti o sen hálito, roçando nn meu rosto. F
nrlentc tciejfapliico de um I '-'vc então a necessidade .le o ouvir ínlar ino*

1 do norte, foi A Central dos 'Megru. I mais baixo, Inda maio perto, o cheguei mai'
phos e enircfou ar. taxador doi? boletins, !>nr" junto dclle a minha boecn para dir.cr
eom n.« palavras j,i coutadas P marcadnp, dun- Qüasi sem voz:
rlò-se a e«se trabalho para melhor andauicn- | — '*"'n mais baixo; sim'; Os outros...

Iiicm Fnlic não no« ouvirão ,

j COISAS DO TELEGRAPHG

l \ POR ODE ESTA
RENGIA ?

quem sane :
Elle ainda murmurou :

"K' mesmo i" — mas na minha bocea...
Koi .«ó. Achas que fizemos mal V

Quem sabe V Para mim que j.1 sou íe*
iiia ... o qu,? 6 uni iici.io '.' '

Mas para unia criança da tua cdade... lem
lauto veneno :.,.

-- 1'or'quc tiivi isto. se eu acho que l.cm nie! 1
'J.'u não sabes ainda o que fi. depois a eau-

ilude de um hci.io ! Tu n.lo snbeji ! E' quandf.
se a «ente. orianr-a !, — que se reconhece nolle.
por entre o doirado do me!, a estrin • do vc-
limo !

Tu perdera* quem amas ' Nunca se i to<|-
n vido. rio prime-ro homem que jc beijou ; e
depois,..

Depois. . . o ipie V
Tu me duiifí o que è um beijo... talres

com lagrimas no* olhos....
l.KDA RIOS. '

'ã

¦£>.'!•'
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0 NOVO REGIMENTO 'A RECEPÇÃO NO CONSELHO i A DATA DAS ELEIÇÕES :A LUTA DOS POLACOS COM' NO SENADO
OA CÂMARA DO REI ALBERTO L

__ O Sr. Azevedo Marques acti-
Os protestos começam a surgir! vissimo...

Uni incidetrío lamentável 0 Sr Miniht,0 d8s iteia«:óes ifcteriore-,
1 Dr. Azevedo Marques, convidou os dircctc,-

Alíiança Republicana fazendo
picuinhas ao Prefeito

O* Inicndente* filiado* A Alllonça Iteputill-
cauii, com o fim d. nao intar o projecto auto-
rlsaudo o Prefeito ti coolrnblr um empréstimo
interno, ua Importância d-: cincoeatt mil con-
to», niio compareceram á scsiflo de boje

FEDERAES OS R0LSHEV1STAS Subiu á sanccão o projecto de
auxilio a nossa delegação nas

,..-¦,-" • _i A contra offensiva polaca exce- Olympiadas de .Intuevpia
As penalidades para os mesanosj [lenclo a todas as exectativas ',„...,,insubmissos A BNBR0IA Britannica

o ..., p':.i-i:s ,. chiiand

O novo regimento da Câmara e*U provo- .
,-aud.. geral de.couttntamÉnto. O Sr. '«";"! ,.,,.tü< &,_!» l'olvl.--_ie_ " os i^tttdeii- _;;*•?%'? ."J^' ,; ^''';'',''', ,.,íuí'im.í-. ; .,,,,
de frontin foi o primeiro s «¦£**•• k* 

j les )liu Academia» _« Utim ¦• lintit ito %%L& V,,,'. ,-j0 „, [,:¦, .,',...,, ,., nóauceir*. ; .,.,.
por aeçaiUo da di-<Mi.>ao da «ia. oa pari rj-osraphieo para uma reuniSo p„leBll( „ )•• .;;.,, i ,„.. o.tro* rate», fnaer j A
referents, á .uppre_»_o d* «Imitada. ! ^ ^^^ d*. J,,,^ K„{eriot.c,, sc. Jol,«lr..ir *___« „ara .aluguei» módica., d.ndo I ,.«

O deputado carioca fc„ ver que «tava j |..r,,in. â«, 1(1 inira», afim de combina-! »»l« <<'>'ll;" « " " importante iirou.«ua_— o . q|.

L'm projecto ;i (.'amara
' .. . lil> t ¦ ¦ ¦• nn ¦•¦ d

Aa tiar.» io

hontem no Monioc, »e ucui <i-c » «v„ _»«,« , f"""""^"' Mj~ ^.êmi-O e7o_jii~-.iMi.s- i d»* -»-ltaçfle_  t-tiaon a pcor impretião. tra
n*o figurai»» na lata. K lato acouieccu p«i- rem sonre a gemo 

,-,,;.,.;,« No expedienu d» reunião de n-.i-, talou o tfir"*e 
S? Ex. foi detido uo aodar inferior, du. Ifl- inatltttl.oea -cet. .lua- e lltt-rariM, _r ^ ie )lnul.._ .„_„,____ uma indica,

/ante algun* seguindo, para atteuder « «»va- i para rei-eher SS. Mil. «» Kei« 'Ia l1"-; ,,„ qu» ,nra,eniou ft m-*™.
Itíclros que o proeuravaro. ' si<*«. Taino-ni justificando im. índícaçin, 'oa ii»o

Para ou. I.to u.o *e pt.» verificar nova. **"«  4. wta.f.. 
|w.P*-. 

•¦ «;*«*«; B'~*

,1c, de ineto, na eutri _ ,...,.,,,,.,.. ,v or,lw, do dia, cuja di*ç,i»tf~ flt-ara racer- ]
A I'. 1,1 I M _,,j., 8â ,,,,,, ,.„, ,,-,,, po ,,í, ,.- votada, por ter jU s-. Vieira .i. Moitrs »e retirado d» recinto, j

ate
pro
t»i

. iedtr.es nerao *euipr«' resnasua-
«•• Md!-.-, pi" cada trlenuin qusudo

efo ma Biejr ii» Cauiors •' «l
io Senado.

'l*  Oi titulo* de eie.toic» >*;)í.4.<.
il ile documentos auííiciente» para
•I- ep-udy iiaqueile, nu, quiserem -• < ,

' '»cfi>r:r t«i< com a íei »I;eiiU*.

¦ia -ainau a -
A noasa reareaei
t:.*fpi«. 

'..«>» ;
lim.tQt * reda
'.«mbiini og i

.- *¦ de » jxu.o
i > ,.,1 ,ie An.

,.¦ ¦»•. ,ado, como
io pr* selo, a'üí ÍOI
¦¦o-,,, lo. #_>t*ÍJI»«Il!»

í ii. ji-str-.e*» *"

d o

,wrta fique, -.
uo cdiíá-'», po*. muitas vr.es, «. depuiM

iiodc esur na <-•»*.. un» nao "c caesado am- .

oa ao sndar superior.

O Sr. Uri* de Carvalho teuibe-i ptoteitou Os deCl'etOS (le llOJe

«S/S;?^^ .--^c^r-^llA LIBERDADE
,.r pouca, «^°»,**,».,Uíd*' n,° :'" 

' G,'.r__Íferi.do: 
.. » ,» de infantaria o ge.,tu nome no l.»ta oa porta. , ^^ ^ ^^ KVadua(lo faiippe $,;.midt.

O Sr. Andrada Bt-trN, o» .|.alida«i< _« | da ,-,• Regimento, lerh effeetivo; (Piraetesbs
I,;nip'r;i) psra •> l_" bataihilo de <.i-;*dore»

I le»
, lati

DA IMPRENSA
V'secretario, deu «plicavões. ( Bntendls na,
h»ver motivos paia t-uia-b» grita.

ApprOvida a aeta. 0:ega Pi n
í Ciiffriio) eora.HT''Cá_dJ_.isZ r-mPt" O que se passa na Dominicana

ia » .-:¦ aa ., . -• ' • • »-'
„»jr^ Sr- ;.->, falta de d>Ju* me%arit>x

i ¦• ¦'.«...i., isÁo «í* rfiíizBr, í>h ".»'i'"r'-- ti* scec«<
prejunít-a-ia ter_o det dis* i-ara *e «preientai
peMusimeate A ma'* elevada autoridade jndi
ciaria ri» »e.i Distrieto e pedir-ll»' qill- too - • •
Sf._j «oto» •»:"¦ -i estrítâo, ¦¦¦!.• !:»•> ."-onl«-*
i# a>* firnifl-

l :, Oe me*arii - - •-
Cti 011 Vtí

•into 1 „, dete òara ««eJ-V 
cimento; 

..major 
j ^^ 

- 
, A , „ „ ^^ i fua * J «UU «^1 W/í , e; • 

;| 
-; '

.Mitificou, por motivo «ie molt-tí». » auseu- sr»dasdo Oetavio í o„ s i ,tans». oa J SSI. 1 ^e \a Prensa recebeu nm iile.ramroa da ! ^
tia rio Sr. Eugênio Muller. • companhia «io - regimeai"..na \ il.» . » Irfiprcnsa 

de Havana, no; i ,;• _ o acuado • no tempo d."fâeguín... eom a «.lavra • Sr. Auuioat de ; Militar e o 
^°**^^.*™* ¦: í,«t c.mmnniea q™.o"cv-rao militar dos | „„?._ 

',.- 
to residir ei 

'muaicipi-, ...,-.-
,'0l^K"o.n. 

tt^^rpítt « Repribliça 'lie, e onde ,e atilar
„.?. um. m, eontía « »S_a„ de viVcncia» na Cunh». da ¦_* b.teri. do -' grupo « cavai. üomi„icaua, lem d
praticada* em Matt» Oro*»0« Além do» factos j j0i cn) AVgre!>. para ai' do 5*. Orapo dj Ar-
iue a imprensa t*m denunciado, houve, tt.u-; jüàst-is ,i- costa, em Co_ihra, Mat.o ¦ ¦•-¦
,aamcnie'o stientado wati-a •» coronel H-iei- | „ o4.]M Carvalho Abreu. <i-.,:a para aque,is
to d» C-rvalho. bateria, por «nvenlcncia de/erviçor o» ca.

,j orador di. qu. o, seus partidário. *«

li.iiiili::iati.i. lem .iccretauo severas _i_-«- »• • "-•>
.ias de repressão contra varia» períonnlid»- «> ««o .f «•;«" ""••'*•

de i

Knti

ft i» »_n.b*rc»»r*iii.

ca»

l-

t-n- sem garautia*. A pollcl» de D. Aquino
tem (..mmeitido toda sorte de v,o.encia*. .ai-

ii.iiicment''. Iv S. K«. *ó potie appell.r Ufra o
-* 1'i-c'idente da Jt"pub!iv-. «fim de que. por i Uiis « and

intermédio da guaralí-O íèderat ali aqusrtçla-
•Ia, assegure trat-tutllida-b" * aocego ao* mano.

;ro*l«nsoí.
Vparteado constantemente pelo Sr. Pereira

Leite. .» Sr. Aonlbal d- 'Xoledo minteve-se
,-mpre inditterente -» impertlneacias do »eu
ioUt*a. Depois, paeton, ent.o, a justifuar »

urojècto nue ha di»* p-Dtie-i-O*, de»envoti ivi ¦ ¦ '(

i n.vega.-o nul-americans.
Ne.«Mi parte, o Sr. !'•-.-• ,-» í^-n- começou -1 .i( ;
àlner: ?

—Apoio ¦• projecto. listou Üt aeeordd.
r'»"'ou <lr|H>is » Sr. Uaut S;i. juatiücndo um ¦ ;

projecto, «me publicamos em «wttc, locai. Uu , ;-
,at,tc o ecu ditcureio. Iiautc, lulelir-ueiuc. um
incidente lamentável entre o S. raulo de 1 porp
tin e o Sr. Tarai-lo Prato», occaoionado por u«
msl '-euteodur. O Sr, I>.;ni!i>> Prste* «ii»ser.

Hn» uma affir-incno feita era a icrdade, O Sr.
Paul» de 1'routiu aitiruiara que «ra a reen.
tira.

foi o liaatautc para que o Sr. iV.nílio Prat"!

se .iuIjaMc otíendido, barciitio ruire ambos oi

deputados iroca violenta d- aparte*-.
A urdem do dia ro-staia da votação d, v

rio» prejeitos.

eote
.i» do 1* grupo do V regimento.
Alia. para a 1» do t' .riíim d'> -*
no i.urati, de San;,« Ctiw; * >lO-o Am<!

desta pata *«iuíUí

MERCADO DE CAFÉ'

« ile

Ne io .t'.i
nfitjin

me

¦,(•:*,«¦ .1'

risido' foram ir:!-, ¦'.'" ioc
iiavels, e.:r. bas. piiario:
ma prosara, '¦" - _,.n:tu;i
3, vei-.sls* fll» ... i ',; . ;
li-lBo o atnerle». i ,j enuouo
rtiíUxaíofi aífíu^

pi- de imprensa,
aceusados Bírura o patriota e:

poeta dominicano Fábio Fiaiio, que >e «cbn
-ujeiti» â iurisdícfião rio Tribuna! JUSitat"!
qne eiti mnnido do» mai* amplo» poderes. j
poden •• i": ¦¦ at. a pena de morte.

\ AAsocioçáo da Imprensa de Cuba,j
profundamente impre-sionada com este fa-j
.•io, dirigiu tun tele-jramian ao Presidente
\Vil-on, pedin-do-lhe liara tomar coniicci-,
monto dirccla e pessoalmcní
;.-•
o '«-,te '.ne
eratito.

Ao •!,.:-ii.» lenisio, a referida Associa-
cão conhecendo os altos íenlünc-tot hnma-

¦e"'^«fcV*-_»

MERCADO DE ASSUGAR

ao .- \. A.eredc
A seta d* Vésper. r«l upjuovad- »*i

bata 'i o »xpedlen'e constou aperta* dr un.
vnv vnnK fi — <A A.) — O COf oítldo d* I» Becreuno .Ia Com-'

reopNo-ltc°doK'''KeW .o^V/orld". em *:•«>- ¦ -;J ' -«

Londres, enviou nm despacho tele.raphico -««pe
dizendo »ab« «le hoa fonte que, no caso :.;.". ,,
do Governo dos "Soviets" da E-*_!a não -
ícaiioiidei, satisf&ctoriamcnte, â nota que o
Governo britannico lhe enviou, pedindo-lhe
para ordenar que o Exercito vermelho se
detenha na fronteira da Polônia, o Go-er-
no niíflez despedirá a missão Kamenoff-

I Krassin e secundará immediaUmente os
i polacos,

O Governo britannico não procura oc-
I cnitar estas resolnçõe» se bem nne se sai-

ha que, em geral, a opinião publica é con-
traria á remessa de tropas a Polônia.
A CONTEA-OFFENSIVA POLACA OB

TÊM GRANDE ÊXITO
New York. 6. — (A. A ' —O* cor-:

reapondentes 'i"v jornaes newjorkinos em
' Varsovia, coromnnicam pnra os seus respe-

íivos jornaes (jae a contra-of-ensirg po-i
¦-, ;i tem ©bti io srrsnòe êxito contra o« roa-

¦ imali-tns «i "¦ nrociravam cercar Letnbcrs".
i Os tneímos despacho» accrescent»n> _qii

ainda não « x,-1,- nm a*3Solu,tn 0piim!.-tri'>
, acerca da --mimui,. da frente polaca do nor-

.-. s. bani qiií «t noticia» citejada;. al!!
1 ultímomènte aíílrmem tpn? a situação^nas-;

• , ,. ,,,,,, .1- (ii:,/-!,! a estabiíí-ar,
¦e-istindo • !if!?U'i!n;«uti! aos atarities. -

! bois,, •:-'.,r- e obrigandò-os a deter-se.
A RUMANIA CONCENTRA TROPAS

Londres. fi frorresnondeheia rspe-
.... ,,¦ A RUA). - Communicam da M"---

:i Rumnnia está concentrando tro-
i ra ' «inteira da Bcsiarabia com a Ku>-

Jo* Santo»

A IS 0 S

í Trecho de Carta

.i» ¦ .¦

£àí*tO

dc tão _rave|y°f
n;>to n.it.i revolvcl-o de aecordo com ; J( ,

«¦ar «> -eu alto csntti;.) demo- j

(in ii.,.
. S: i., . . . . -

n io, firaucu

aralysadti

»9S9 «
% • ¦ a

<
r

MOLÉSTIAS PERIGOSAS

A ALLEMANHA IMPEDIRA' A PAS-
SAGEM DAS TROPAS AL-

LIADAS
BERLIM, 6. (Correspondência es-

nceíal da A RUA). - O Ministro do Ex
I terior. Sr. Simcns, declarou no Reíchstag
j que o Governo allemão está disposto a im-

petlir por todos os meios ao seu alcance
] a passagem de tropas sitiadas para a Po-

loaia atravez do território allmnão.
O Ministro deu mesmo a cr.tender «pie

a Alleraanha cstr.va resolvida até a recor-
rer ás armas para ;arantir a neutralidade
do seu tirritorio.

I 
'Faca como eu- to-
me o remédio ideal
para todas asdoen-
ças do utero, tome

A Saúde da Mulher,
^<«í ficara curada dc

seus tncommodos."

A «le fraternidade da imprensa nr-

leBcrl^-piraQÕM8^ OS JORNAES DE LONDRES SE
1 : ; .-¦¦•¦'

fl

¦s.t.VTO?. í.
viiroraram h
t- ,vno 4 M

UM MNTtlt

<A.i. • *o
oie »« ,-Cit.lí.'

rrliir»,

.ff_A»ÜO fit ^
aegulnt*.

sir.AO. N'<!

I

¦csolveu solicitar n
)opera,;ão no ntcínio sentido.

O Circu'" dc Ia Prcnsn «o
t-uniiio «lo* seu

ia v»Iio«a

á umai
js nara deliberai

gravíssimos OCCUPAM DO CONFLICTO
Londres. 6.

,; ,;„ A UV

bre " a? ,umnto, com a maior brevidade.
pOr is.Si) Ltp.ou «tn iiifiii

isolamento

0 CA_i_BI0

í"Vs" • /v" -~-

A Conferência Piuanceira In-

à» ternacional
• eriixclía», «5. (Corrc-pondcncta espí

«ia! da A ItUA). - l*oí itxadn para -¦
Capital, á frente dc pcfttieno! conlingen
t-ia Financeira Internacional.

A REVOLUÇÃO NA CHINA
Os revolucionários em Pekim

Pe_im. C,

mdo *
16 d.

Igotaníio

i orrcspoii
Knttii ram

í!ci jTj«íln-"<,-ftt&i--a
:, .-, íar.necíme.r.t
:,¦:•: d. e tm st
. e ;aars « «cês

on A KUA)
j «ie Setembro a reunião,
| íe.s dn tropas i-evolueion
I Ciions-Taolin, Tsao-Kun

Iionteiv
u dn (.'o
,.. 05 li
Ku-Pcí-

i! O* negócios conheèido- ao enc.eiT.irsr.Cis
' nosso noiklarío dc •ultima, hor* eram rio pc>'
j '.-* moiitft, ficando o mercado sem outra mo
1 tiifuáçfto diana at rcglstio.

A priin-ili* e-ttit-a.ã q"4* s*
¦ in-. boje, ío! a io iiaquete' - :,-._o''.i« liupíiios Aiita tom ii.si.-a

i i'i.iii.i-u « Santos.
Kjut. tr_in4itiIa.ttUco troUNe ;

, passsgeiro*. dos quaes ;; d«
* ft o ie Z\ ítiêmtift >¦,_!. tí.'. tri
Quando o-.Dr. Jbaqujm S*r

.«,e navio, achou na enferma
i rfoaa púis.-fic:i'-;,.B. tt* ;;-.,!.•.*??, .3:
íermos, »ôr, ío tini corri toátí» r

i '«• pnc.i.pJiia.Ítc letii3S*c*» e; ôuli
i íne.monici.

i*eram umboa romovi**os
ria Jurujuba, Eiaando o navio
atracar, «o podendo descmbai
jeiros que ío destinavam a e»ie

jassim «uioitoí durante ;
medlea domiciliaria.

O» âo*ntt.at são

-a:
lii-i.,'2í; ,;.( comni in i';

• i.int si'ii, dadas a !od:i
. b«'S ordens para o rc>!
.. momento, do bloque:

i,--:i mt-il-(l:i teria mia >
ata iii

m, da Mi
rn (i'if o
avanço •->
imbeni cs

Sfi Í.Kr ,,l il
bolsheYistas

ia Polônia.
í notictano i;
ie ,iá reecSen
11 'iriOAiioio «I
i'iicio«a declara. n(
.laíeirn não tom<
no -cntiòVi 1c et

i;

lide»

Mil.

im.

'¦- "Problemas econômicos
do Brasil"

0 BRASIL E A INGLATERRA IN-
DüSTRI AL

Regulamento do imposto de con-
sumo

> , ¦- ,i!\H:ii.:.í>

v D.rc:
10 ne .'

! para .«
í ri aptsi':

éabei
110.1c:

\ \\ |i)s ESPERADOS ¦ I,itir,i» ,

Alim dos dou* vapores entradea co porto, j |.',„nco.«
uoic a"5 -« - horas du tarde, eão ainda c*pc- uellar»
mrios «tá fechar ¦• P"rto. o americano "Norji_rai .

IVert Kivcr". o \iii'n "Itronin.". de l.am- •'

port e n francês ""Leanlenant d» MeiSieesy".
todos iirocçilente» do iKrie.

I- t ISTA
.S151 i

í_i". 4 a
«ssoo «
S2-.) «
«25 a

! Yen
Vale:

J.5S
41S5Q
ÍÍSü
S7-4S

;sí; ¦¦

i«i« .liian.
piiaüt* !c

-inrRestituição de direitos

0 M. da Fazenda resolverá...;
A laspcctoria da AKan'de_ã, porjjfVüpai.o de ,

e.ije. submetteu A considct-çilo dc 5r,.Ministro j
•Ia Ka.emla, o requerimouto e:n quu a J lie lira- j
„lian Meat C-ompauy Limited, com «ide em ,.._.... -in nnkllinnililO E-istência" emt,"í^oo^s^^?^ esteve ASSEMBLEAS CONVOCADAS w^!ro o, ,

i.lc

'•(•¦ lll

íl Ür. Hilsiegardo de
íMopo-.ísíi

!»!)¦"

MERCADO DE ALGODÃO
.> a Polônia. Ni
>:is disponíveis vi
::;,," iinrn nenii iill

etícctl-
tora do Jòj

1 ra o« ?
San iria a nt

em diversos despachos alf.ndeífarios
_____________________ _,__-_—->ív'i'VÍ>^

O "Suécia", navio-motor, chegou à0líu^f°Armad." 
"n

de Norfolk

no E. M. A.
lalvet Saeas. a.triido n». rt. j-oc|cdaòe Anonyma "A Noticia « As ,1

1 lioraí, o da Companhia Nacional de T-xplos..
j vo» rie Segurança.

I 1,1 H.fiKS

esteve hole no Esta
do sido Attondidõ

au.ienèfn rio respectivo Chefe, pelo Com-
mandante Bardy. ajudante de orriens do res.

peetlvo Almirante Chefe.

Paulista...
Primeira? sons
Mediano . . •

:".;soofi-.!«.!••

__«?¦.->-_-

A POPULAÇÃO ALLEMÃ
VAE SER DIvSARMADA

UM PROJECTO QUE REVOLU- Mais dos de isc„câ0 de ai.
CIONA 0 ENSINO MILITAR *_«.

A'« 20 hora» rin tarde fundeou ua Guana
:-.«,». vindo rie Nápoles, o navlo-moto'' a oleo I
¦ombiistfvel -íaccl»", que fez a travessia em

53 dia».
O Dr. Almeida-Nunca multou o seu com-

mandante em -OOSOOO. por comimür quatro
passasclro», sem que a bordo bata medico.

r,?'. ."-"Sp-r-' pn?.n0r Ai^.P3ra 
° 

| Uma lei approvacta 110 _._,_ii-«.«-6 -.„....._ 
ns FST U)0S ,

^¦^ \ BERLIM. G. - (Correspondência'•_>* '-ODüb Ob Eb.l.AUUte ^^V °^"uu^o'"^

\ ciai da A RUA). - O Rcichstag adiou 08 Jte atando hoe etn rcun:,,, da Comrnm» o. P»"'^.,..,, à d ,
BC"Strr^iíSo^d^r^P^ ---

"7 
o • 1 foeelGOLLEGIOS I-OLITARES E-M O M. da Fazenda concedera¦;

jrovada no Reíchstag MV4,_,C, nci «OT\rinQ ?
(Corrosponticnciacspe-! CODOS OS J LADUb

Outra victima dos bonds ífiuc rime tu 6 8

d "Daily Tp.-'ii'u',.r- ' 'ii' 1 ie KamenCÍÍ
j énirc.int ;to Sr, I.ioyd Ocòrge. honiem ,i
' noite, ., resposta «io Governo dc. Moscou.
; ,\ |{ :--:. declnrn que está prompta não sú ,
; .-1 concluir a pir/. cn, .separado com a Polo-!

: ia, como tíimbcm .1 reconhecer a indepen-
tii ., i;i i,i íJo.o!i*n. As operações !lo? Exer-

> i-::o. vermelhos deviam, porirri. prosestúr1 j nic «i H' „s delctrados polacos regressassem
,ic Var ovia com plenos poderes para as-
siçhiirem o armistício e o Tratado de Par.

0 (inverno üc Moscou nã..> pretende pau-
lar as suas «"ondições «i-c Paz pelas vanta-
«ens militares nlcinçn-ias.

A rOLONIA REITERA O PEDIDO
DE AUXILIO

Londres. 0 — (Correspondência espe-
i-iaí da A ÍíUAi. Telejrrnmmas atra-
zndos dc Varsovia, aqui rCcobtdos. <;i7.ctu
,,,0 o Governo polneo pediu aos chefes

"Problemas econômicos
do Brasil"

0 BRASIL E A INGLATBRA IN-
DUSTRIAL

por Hith-iba! Pòrío
A' venda tias prínctpoes livrarias.

Major José Rabellò Cordeiro
da Cruz

ntiur.siM." ma
l.i.:,. o-.- Andrade liitbcito O:t JÚSK'

enex.

ie ün.¦(¦:.,' 1 .'¦¦ 'í, jralA
1 le vi • «stiniaiio (-".ro, major
UAUKU.0 COltUlilUO Vi
llecldo "in ','auiti'ii''. listado d-'

r.ir -M

Major José Rabellò Cordeiro
da Cruz

: lc: que
Antônio Monteiro, que foi, .hadUt.. éolhido pppplação.

... do Ministro da .atenua, os roiiu.i-.m..ij«r. - -,--¦ ,
'?: em que MagalliSea _ Lamego. proprietários missões in.lczn c Crancczn o'C .1 T.ondn

lo Hitteneoiirt pleiteie a installaeilo dc um

por um'bond da linha ile Alegria, fallece
en, consecuciicla rtesse (
Francisco de Aasl*

,. 'tia Usina (le fabricação de a«su-.
eoUcjrio militar morlcio em cada I-.slarto. "-j^ «a. .t0So

; eando tndos .sob a sua liiroooão. inclcsive
'V^ÍZ 

to?i8'pelo D, rtodri-ues Ça6. IO PRf]Mnnn_S
eve em sua papclela o seguinte dlagno». j\$ fnUlTIUUUkU
ic-o de •'oausa.niortts':; "ruptura do pulmío •> ,„.,-> s nOE ADJUNTAS

enoniíii.
CíimpOs;

in .Ir .ts-
itomlnaria

esquerdo
S«,Wa

APRESENTARAM-SE AO
E. M. A.

Por haver deixado as funcçOes de fiist.ru-.toi-
,!* p»col'i dc Aprendizes de "Hiirinuelros o

Òji- cr sido promovido, aprçsentaram-»*.
hoji -o Chefe do Bstado Matot'«^.-A™^1'
os Capltfies-Tencntc» Joüo Pralou dc Cana.
llio c Hildcbrundo de Carvalho.

'UMA \MOTIMA
DE AOOIDENTE

Mario Carricobure Sundoluy, branca, com
ti- annos. solteira proílsiião domosUca. frau-
coza, rctidcnto .1 rua ria tapa n. "-. «J-J ,
tempo cablu de um bonri. falleceu hoje t
Santa Casa rie Misericórdia, onde crl.ua em
tratamento.

O Dr. hodrigues Ca6 quo ter, a verlflcaç.-P
-lo oblto ntte-toii fraotura sub-cutanoa no
femur esquerdo, escoriações do' saerum
gangrena.

\r rfttamac&es d-1*» adjuntas ún l
con..; a'eta-rtne-ca. por merecimor.tp P«c-
«que vae cahir no terreno dns Inutilidade»
porSu-nto todo. os requerimentos ai>£*e«t«-
dos foram remottldos 4 mesma commissão de

promoções afim de serem Informado».
Essas lnformac.es. ie»ult,ando dali ro.rnny

,-onira n- pretendentes., resultando daht toivo
Direetor da lnstrticjilo Indeferindo quasi todas
as rcclmvmçõcs. ., . ^.,. =tj,.a

K. cmquant. Isao o Sr. Nascimento olha
se obston? de publicar as fichas Para^en
prejudicadas mo dirijam aos poderes eompeten-
tes.

rVV'/^,, ,r.

GREVE
\s Policia Central naria de, novo consta

tobre a sreve dos operários em oon.trucco.es
civis.

A vitaliciedade dos juizes substi-
tutos federaes

Serão promovdos independente
de concurso

O Sr. deputado Albertlno Drummónd apre.sn.
tou boja A Câmara o sésuinto Pr?^'^..,.-

•• v,-! i<i — Serito. para todos os cffoitos
considerados, vitalícios es juizes substitutos te-
derae» quo tiverem mala de 12 annos de e..er-
ciclo do cargo. 

^ ,ui;w <|iio c0.lal.cm „sse
,,0,,-po'ile exercício lerllo l^fcreticin. para «

slla no município
i l.ült Guará:'.- & C, donos da

j,l fjistenles, o Sr. Mendes de Almeida con- j Sltc;lr e dtstlllacJo ¦>'• aliool,
vluiu o seu parecei' of-lerecendo um projecto I''Gãmbahyba". sita tombem em
eatln.nindo os collejio6 militares actuacs e j Francisco nibelro de Vasconcellos. douo da

autorizando a aherturn dc concorrência, pelos usina "Limão'" o"a Compani,ia ¦« *,'"*_«^

.ovemos eatadoaes. pára a fundacilo dc um j Tbe Ouro Preto Oold Mi of biasU umt-

d^^tlibdocimcnt^ en, c.da unidade da 
; 
«1**™%™° 

trT^ ^ te",*"
Republica. letivamente, "n-lnier". "Avaré'" e ••Sidilons",

O oesu-ipto foi larjamenle diseiiüdo, prin- ; enirador recentemente.
cipalmeute peio Sr. Vespnclo rie Abreu, qiic rS?.:-AÃ
eensiderou inconstitucional o projecto e pedi.:
vlataR do parecer.

CARNE VERDE
.ÍÓVIMEXTÒ NO MATAIXllino

I Abatldoa boje :. "70 Bois; "l vitellos
1 carneiros o 134 porcos-

Itejoltaram-se : " rezes; ;
porcos

o Pari', rcspoclivnmente. explicar aos 'fi'5
Governos a verdadeira sttiinçno da Polo-
uin o reiterar o'.-podido de auxilio.

Os chefes das duas missõe; partirão, dc
farjo, paru es<n viagem, ainda estn se-
imitia.
OS "VERMELHOS" NÃO PODEM SUS-

PENDER A SUA MARCHA...
LONDRRS. 6, ¦— (Correspondência cs-

pecial da A RUA). — Uma noticia de
ultima hora. publicada no "Times", dk

AiUll-Uê Üabi
ícr-híü eu pilão
agvttricofttn íi:

30 Hl V

Ituiicllo

iv S O ¦ I IIIn::
im*vieram pi  

,- amado pac o soi.-.o, MAJOIl .10-E" HA.
: liiu.lii COHIIKIIIO l)A «'lll'/., oc; n-ldo ¦ i"
I Canindí, EStado do Coarft, a 1 do mci d. t-i-

rio 4» con1*.-ás-tii ft? çes-iü-ns ¦¦*.' «s l" ¦ "5-
dc» a assistirem .i missa da SO» din, que.

i cm suftrngio ..- suo alma mandam celebrar
I no aHor.in-i -M egreja d* S. Prnnciaço d*
1 pama as í au tle aroanlta. sabbndo. . dc
i corrente anteclpanUo dc-de iA os seus maüi

sinceros agradecimentos por esse neto ue
031 nip

Sr. Manoel Lavrador

carneiros e S

OrVnCniCMTC 
111 PAniADAlanc o Governo dor. Soviets respondeu ao

tArtUltNIU UA UAmAíiM pedido britannico declarando one não po-
; dia suspender a marcha das forças ver-

molhas atravd_.da Polônia a não ser dc- esle c,ivalhoh,0 R g
ReqUClimcntOS, officios, etC. ' pois dc assignado^Mmisticio,  , complIlc,in. l0re0tia ,icstc -jornul para ira-

O expediente d, hoje dn Câmara, consto» ! M<hl/lUC_jfh HA HílI^Ado seguinte: um requerimento d: AWo«-apdo !*-t y JftM'^ \ \l \yS $t)\m#Piou pidido
umai Gracni pediudo aadautcuto pura ¦

porco». ,-• .-,1,1o éoncessüo para a conítriicciio de tuna, As ap.Jf.-cn unlformisadas -:e 1:000*000,
Foram vendidos para os subúrbios 4. I* l ,,1°"^,.„,„' ',,,,, 

i;:,, P Xictlicroy; of:- , rorom ratadas a S0SJOO0 >• 900$000: as .Io C
rezes: o S 115 porcos. ., . ! nontj mola 'Iv-a.OHti. ».o ( Tbcsouro a STOtOOO o S7-S000: as Muntcl-

n I

I0ll(

JOGO DO BICHOcivis. ,.„ '(e,,™ 
dc exercício torto preferencia para JUW U\J J-1.U--U"

Apenas a firma ,l.inii-r.l A Filuo.» podm , '. '.,mcmo 
(Io wll.80 ,,„ Ju|z federal dc, qua quer Dele_a-ta Auxiliar tt» UoJa varias

K:XUb- %^^^7^V- J^n^Z^o^oT 
^ " "• •"" 

-tidas rfeVro ,U cidade, tendi, apfre-

mo«^,,bi»nr._^^ -- ~-as iMcs 6m\r»x ^n dcSLd^ogo d„ bicno.
>sv,iMno n., «-nu flrt rlb.ild 1 .

STOÍOOO c SÍ-SOOO: as Munlcl-
j. portado:- n IS&SêOO; af accOei'
Português do llrusil (, :'í0S0Op>:

iinlformisadftR miúdas, a 
,ns '''^ "O-V-rsap tilmlsBues <lí* 

...a. n sí.iJOnn e SSOÇOOO: as ivtttidas a
óftlclo rio Senado coiitmimicando que appio- , 5:n!000: as Munlelpaes de 2906. nominativas,
vou c enviou ii e.nccno. a proposic-to desan j. ;oo$0')e; ns Populares, a 09*500; as «ccoe-i

-amara qúesuiuirimÓ a5 provas ,1c Junho e ; Jo n„„

' outros, todos ria Sociedade dc Tiro n.

--to«ktf--_ara.. : 1.M3 re.es; 1.3 vitr ¦ 
j.Stó.íoMinistério 

da Guerra ™^°J^\Z^7

tos; 30 carneiros e 6S3 porcos. . cimcuto« a respeito ds qu. 
^'° 

' " I
Recolhido» aos ourraes : eis bois; -0 vf. | mocno a otflcíacs de -' clawc do i-sçiu uo

lellos; 4T carneiro, n 362 porcos. I Kxorclto, Florlano ScObtU", it»/*'^ V -. „
MOVIMENTO UM S»0 IJIOtiO

Foram vendidos : 31H 1)4 rezes; SI iltel-
los: 31 carneiros o 117 1|2 porcos.

Os preços foram os seguintes : rezes a
liOOO; vitellos a, U.IOO; carneiros dc -Í00O a
"SÕOO c porcos dc 15500 a 15700.

NOTA : — Oa pedidos rie ho.1t atttnslra»
n.IUS bois.

Ü! IM .
(.'lMIltltt sòftiínonto «lu tiiist-
mini tiliügiiilo ulliniiniiciiti

ALFAIATARIA DE 1." ORDEM -

137, OUVIDOR, i_7— Sob

Agoto.
.-ííílíí-í-

;s."i*n
Í04SC

FEBff_ES-A'íSESWin
que

FOI DESLIGADO DA ETiQTl
LHA DE .MATTO GROSSO

Mantifaetora- Fluminense, a ¦

a0? nt./.íèerMu^.pare:Udot?0,7. poVl U.t. o 
Çafe 

Quinado Navegantes•*i«VJofl.t. 
1SUS00: e as de 1014, medleam.n««*W.l. (Si . ,,__

_ -..^ K',e ».»e, ,-.»¦<• i-.7 - U-o i, «an-lr.ll.

O almirante Chefe, do -.«tado Míuoi
irmatla mandou desligar da tlotltna oc ai.
lo Grosso, o 1* tenente onsçiihc
nlela íorge Carvalho Caldo..

O M. da Marinha conferência ^ i^ p, Belesa M^;.,1 ^'- bVur£".
„., liTüT^lZ^ntt «ia "VnhT. V', Wi.ii. U. UUuHl. U.'---5'. üi. *

rüciiuiiído ouaciho Iloiha. a "lCla is'¦*'•¦
mov....
fabrica, na. rua Garlbaldl

'
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APÓS A GUERRA...

Snle ficarão os ca. pos dos ..liados
que tombaram ?

A' MARGEM DA REVOGAÇÃG
00 BANIMENTO

Do Norte ao Sul do paiz a idéa
continua victoriosa

¦M -vr._» *»» "S*l„»l __________3r_2-" S5E9I-Ç!.

INEDICTORIAE5

A questão das aiiiliiuis
iTiniivrin
piopi ics

I r.Miii; i,l

m«»! que

¦ i g 
'!,.,:¦• ¦ ¦ ,i

animavam. Na i
i._ «Se. diverso» taii
calardoar a a'.>r.vp

à? rí*fr-"«fãs* <ia íyí
tontbsrapi •si m '-

vae concentrai* t»s seus mortos nos
cemitérios em que estão sepuitadus

identificar teilc» os

Uma iiiilliuiiti' entrevista com AV. 
', . _" _".V "". , 

,uni intdic.iiiai nortista U luminoso accordão do Supremo Tribunal concedendo *Mia
(Continuação da '1" pagina).

*»»
para uc» taut
onde es morto*

3l!t*-
ortu-

ditava. .._» ío.-ea» «latlcjü, tio» elemento* -en-
/•s.-vadores da -político, q_» er-m o* í/itei.»?.)
{la-rtldar!'»!, *ur* bem sentir lola m_a \sei-»d»
!,l!,_nr«íii., ti;>!oa do momento ; a reri-tdlca

s" '-s-r.->j^ .1- re>.ih ar senti a»» pele» ea.-n-
po» çcafl.ír.idoí. qua! **ri» u melhor » a mim
comrro»ed>.ra snaaeir- <I« c- iia-ienayear .
pirri» V I" «6 houve iicna opinião; proc*der-se
»•> immedíato trasliuiajaruto doa reste» mor.
Ue» do todo» elle», co-durindo-e» >>_r» a «e.
pultn.a e:«rn» no »eio amor»»»! da terra «lo
»¦ i oa.eimento, N*o enit.titn. asou, reflectid»
»m»dur»eida .» idía, eoT,«;».»e » ser qu» e»_
» imjratleaeel e »" me»»» »nfi.ri«t.!n:ie», i;
«_ i.rio. p«í_e» deixam oi seu» mortos no»
próprio» leasiterii* onde «He» primeiro d«j-
<-»nç»ra_i e fia abi me.reo Israr-Ibe. o teste-
btu—ho d» su« ,--»'.M*io imperecjrei

A i_'_ bora ricamente.*, mesmo qu» oa !r.
s'e-<- e <_ americano» cuidem no t.anuriort»
dou oad.rerea. d"» ..na soldado», Aquelle» e».
tio J* procedendo a orc.nl_»çila e a decora-
ejío 4<m H-m .tmíI*r:o» militar», «-m Franca.
Apenas n»« ou outro corpo.-» i)-->!"<So òi »_.»
faaiiila-, tem «ido lerado para a Inilaterr*.
Ná Am*ríí^. c*_uj« r._» rwurfev? mattrli-iqi #-ha
»a#t10*, b» irr.a grande pmpajtanda em prol

reoatrlamento, Mn... uma outra, egnalmrn.*,,. oogtr.rlameatf
'¦¦'¦ ,*¦¦¦'¦•'indo.*?- «t,t [irocítura*, *»m qn**resistam opiniões dt« -r)a_itfn da idfia do

». ante-
¦-, • e t,?„«i„i!aí,

ria» d," «.seentraça
. . -: *: -<si,i. em i:..ii.,f, eípeci.ii», nüõntao- I a-o prast». »* 6 i»»o que abi «_t„ j,o'c-íii-
doue Míltvt assim o t-eó esforço militar. E_.« "'*«-*> torp» da» c-ascl-nela-í ma», porque
1-abs'ho e.tl i.»_ieo hàatant» «,!!«„(«'o » * "!li uina «'«S"1»''0* d. __rttdo». emM«a».e .«llant»,.o o | u_-,a -.p,^,., 00 -<-..„ ha dí confiarnüo «• .¦irem-fK-rever» ao» »ev-torej» da I-rança, : torom ^...uca» <-,_, _ va,0 equilibrando ao.- »:;•-¦ imblram lidado» t*/rtujüe-e_. .ate doutrinário o reseneratlvo d<- iesni»«. arpas" impetrada nelõ «OaI i-¦:,::.-»,b-j "m eadv.er»» que j-.aram nci.e I BI» a.s!. «Jue temor ped.n-.c- t« do <1«*- '

i di-?ie .errko. ict j moronarositto oo re^-ma, »« «Ue aen-o soa par.!¦),.» que o exploram* B, »e o cmplornin .1?
e",,»» rritMno. na o mi_t*nt_»i, O que é'pre-
tia», ut tíi.-i-i ......ts> do» \-rdad_ro. r.pablíci.
rio», ô farer qu« . rep-ibllea Mija mala ,1o
povo qü« do. p-rtldO». Operada qsi« f6r «_»
m:i<l_nqa, filo «<mp!«_n:«n_i d« e.-a«m po',-,.

beas-corpus" ao industrial Pedro Pizzoiato
A quíüao «urgida eture os cjaimerclantcs , mio pôde »er con.tdetado o da aíiptehen.ilo gq»i provim»nt0*_'ó resttno para comirmar o

Importaiiote» dc auiüna» e a firma Xangeíí »_""ex-vl !»„,'*", !ia«e .issencluldo iirúccüBO con- ! ac^ordSo rocorrido.cujo» (aiidam.nto* ado^te.
C, que iit'»frut_va um odit-o moubpollo, c»>ii'i tla °» Infraotore» do uma pntenlo de lq,ve'o* nortantu. vencido,-- Muni» llarreio, ven-
evidente prejuiso da liberdade de to'unii:rc'o ';ii0' ou descoberta, nSo-bavendo ineoven.en- -Ido. porqti. o paciento ett.t proiiuiiclado por

v*-*'-. I *C«ba dc ter um» soSui-ilo, dentro do tcr_s_o u no Pronegulm.nlo almultaneo «Ia. «lua» juiz coiitpeteiiie. tenOo Interposto r««ur»o ilo
neiaai. ; jurídico, com a lumiuo__ deelaüo do Supremo s<,s6,',i •*'sU,, •>u«!«*". ****• 

,'10"!'" dlfíer.nte. despacho de pronuncia, recuso de .ulifainte
»o «er.- ' ."-ibuoa! e_ui*dcnd„ . Onltm . •¦i.-i,»T- os elemento» quo at constituem: i to rnpWo o melo idôneo pa,u revoüac.lo .lesse
Z ' Í_f„!«W_í-_!_M^.-''*_.?r.f? Ib , ^^ i que o paciente «e julga ameaçado nao »6 ! de.pacbo tl.e!*,,. ?.0» de 1911. art go 15. f _»'que o paciente »• julga amcacudo nao

em sua liberdade rie oommeivio.como em »u*

. f!i-';í,-« e, .» jwv.4;»'":, -i Alíem.nie, «lio
, le proeeder « id»atí:lea<,-ão « ã« arrum»çêe».

ria | II*»» '-oceestrjcâo esU jil *) f.reado b««:
¦-¦«iiinte», cemitério»: Lavam:" Pont da Hew,
VI«llle Ci,«r»'Ke, l> Touret, Merrill". Saint
Ame:-, E.t«pl«»., Bouíojne, Wírnerent»> e ai. t'.ca- maa 6-_r»tudo moral, qu» é duan- a aa-
rur» cotnmunae», mmo c* de Aubleten.e, C«- «lendenda do. apta» • doa dlsno» mi>r« c-
!.;«. Ure-t, Tonriaviüe. A d*coree»o «ies-S» ! !"casis»es e o» de»bone»io. nSo t.r.mo». par»I- . • _cov»s«r.ar a í_avi__ Mm ___»ii_ii_l-i rti-t****,-r.nrt nn

,.o.- motivo dc In.xl.tencl» «le elemento mo»-l"1- 
»' liberdade individual porqua»i0 «»t4 »»ndc I «1. infracçâo. Km chhos análogo» no preaonte,

»e ínai nio »t*j» «t,l» mIu.So y felino iIm | pro-ossado i>or queiia de Xaègelt & «.". 1.1- ; d» outro modo nilo opinei.-- Pedro _e«»u'.
irritante "ca.o du» auli^uu»", iior iaSo ,'iUf imitada, no Jj'*o de Direito u» J« Vara'cri. -
jir-du depeud- elle d-.- aCUlcm,-. driiu í.iva du ' minai, omlo ,'i foi qualificado * interrogado, [oo**» jusliçu, comtudo, o Importante acedr- i como Ir.ourno na «ançelo do art, 35!, i 1» <lo ]dam, qu. a «ejuir transcrevcaios, fornece o» Código Peitai e art. o» ri. a da l<et n. 2.is. |
elemento» para o esclarecimento completo du l ''.* ,ss"!. "f***0 mnjdmo, por concorrer ft
pieatSo, ¦•- únicos, ali., om q e c_ uu»»u,
tribunaes »e poderão inspirar para f»-<t;- ca-
tri.to justiça

clrcum.wncla aegravanto do I -• do art. Z"\
do mesmo Código tdoc*. Ue fl». «te i>*>), e
e»ti preste» de *er pronunciado, v!«to Ji a«

eemitwio, ma an.lop, » ae» le_lete»i » coi- | JSSX-SL' •*"«_!' _UmSl°_^_»Wír_S._('Jn!!oc*c«o em eaaa «epnltura de „ma jwruena bí2f^á^^i_e_^«2i «m no.._ i_2,«f". .... 
tuur(Jan!- ou* «obcjam.nt. _. dcmonitrou, que o pa-

l.nide ti» -irfflet» t«do sravado « nome do político mal» m Sa-bH-Vaén por 
*»ldo«» 

o- •¦ ¦'. 'f," 
,,,?.*. „0,,',','! 

caU'OÍ "" '",t""l'''« *u- ,l*nf<! "*°. nraticou acto algum, qu. ». po».
saldado cujo «d-ver u a»%ncoatr», o nume, Iím D«rtM.Te a-iii-cí -. J«S adve™árfc. 

'-.¦ 
Í°kMS_?_ÍT|1_^_i.*,Í"- 1Ju*ílü*l " I"ln- ", """""'"^ f<" »««W dt.potítlvo pe-

ro. a unidade • qn» pertenceu » o emblem» ! V«« voabam «a resto» morUei d. D. Pe- [ fl'.: ss* „a d»'s« C_____1 ü„ ."o.-^ Hn\?¦"" r
hlitorico qesaa U»td.de. Em ,»._. orallri. i d;0 repou-r no .61o d. P,trta d. ... fel iíâ-S.. QU. nfo .O-í-eeS do -.dWo^ f^brleaôL*d.T-_^8.e^r_-í« 

P"f",?' 
Z"c-Hoe»rSo nm monumento (-memória") qu.*¦ •»• «» «'onarcha Ju.to ; 

liberal. Qu. .« ?a«bÍ„;Corpu.», de rSi!. _ IV»"lá pHo r.! ^..'ÔTóvo e iS»t.:__7%.u.^.--_!_«. limit, « uma «ue eullfmd» c_J_ altura w.v_,«q"»' ° hl*__m«nto da família dym»a»Uaa- cet-ani» om favor d. Pedto PUraoUto. ie eeíí iiíeSea n.m >____r.»____?__
o g e«,,le do <*& po. ! !«_»«*¦ gg; 

« •««*; ¦«* <- ' 
p,AI.e„« 

o recorrente, para ficar Zl^ofV^l^rtX^:.

perioridadé multar, » avalancha ru»«a.
K -i-tt motivos proí^dersí-'»? turri 2_*>p«« Tr-í-

vfio para »er contr.r.o * revogação do ba-
C!to-)h» a« propr!»» r-Iavraa <bs

t-,-7,.-

A PrAscA n-íjc
nv«,;,-,o >lc neobiii"frent". fl» poi
território, são <io

Por?,;-«l, *>)f':nd,>
_*¦'• Sr, T*n^nt«-C

.*•» _.Ult»r___>U *iBJÍft 4 fr-
iavr do» cemitérios «lo
que t.ui »atiid-"> do seu
iiíteri'* da relariiards.

entrer:»?» rtmr-viiiia
Victorloc Uodinhc

.rtdi.i.. iniiiiiir junto .1 de.era.-3a liaqueJI»
b»c*o rm Pari», mi-. etiidnrA na tra*l»d.i..-.io,
«ijo firflf^ffn. na opmí&n dsíjiií-tíe O-íroiat^ *5-

. ) !!• ;•. ib n Par-

nota-o 5aciae5

denóV» artinji» -*> metros.
"íobre » remoçSo do» <_d«e*T-e». « 3r. Viete-

rinn Rodinho, ia».ndo.» de iirspratieere! ¦«
a-te.politica, *«»rr«--.-»ntir!i «o jornaiwt* que
o ouviu a respeito:

A!',m d» que *_* im)^>rlaria nm» despe.
.» qn» me parece »c» ineí.mr_t!ie! ,«>m o. nos-
noa recurso». Fm muitc-i cetnlterlo^ « identi-
flcaçío <ir_ morto» I impraticável. Algira.
.l.-Y,e» is-miferios íoram iatelrameot. revolvi-
d.»s pel»» jranada» »U«n-,»». Cito mn exemple,;
o d* Merrille. ttabr-i-e qu» estilo !,1 120 porta-
Sil^.ie». Ms» v4-»e I» iilentili'-»!-!-» entre oa
i-davere-i de :«intn» .«nteu.i-fw d-- wag •»*»- j promovemos, como urna me<l!ila radical i
i-»nhr;rfi ,je arma» Incleíesf » ;'rsni"«-y^ que !4 j bom funcc.onamer-to üo regime artual qui
r»p.>ii»a.ii ! R' ÍTH--.IÍ.A', Impo^Ife! *•. coir.o j fendamo-".
Ib» din-e, impolilico lambem. Tw monumento*, j Obaerva-a* noa bem iníencionado» batalha-
as cru»--* e a» lapide, que ficarflo ao» cewite. | ^*_**. 

J
rio» do Frern;» a'te»larao melhor que tudo,
atra

U>pta Trovão mearno, v.lbo «mbora, ainda \ ,-^l9 ?u^V'nU\'lÍSVQ'fttí,t' *n!:so ü* '""«-
i í.n.s aliem»», auls.a», Inglesas c am.rica

^T^^rT^i n,rs;:;o,od: ir. nn r«?.%r^.,.Ba ^^ji &\
ds.to 1'iitrlcto, uni mandado iiroli.liitorio
i>ara <|4c a fema Xaegoll & C , Umltailu;
nio pertumaj.e, o conimervio do roferlda,
mercadoria, -.-um a commlnaeao da pena de

entrevl«t_ ?ar« dçvldamente lhe arfcstjar o: l'.i«aiiier.to du JOiWOfOOii rs.; «e dt«re»pe!
nrsumento; ' ta»». o manda-lo reapec_\o,"Acho -t':e # uma derasitoraeiío * no» ou- ! " «íue o remédio puavonnuiio aeguiu oe
iro», os i-ropairandi»:»» da republica, que

í qui o «onharam «>m « nodo» dc» Inler.r-
doe tem,*., o no«*o «.forço. K1U* re- ; ^^^'.'-i 

"? f",*1" d0 *""' 'r^a"
_ ¦-. amor A linerilade, um certo «goumo cívicorordarâo rnchor do que qualquer outra c-u«a Com qu- »» refeíem ao» defttuo» da filha

pfKlerla fa»*I-o. qne o» port.i.new- »qn: esÜ- pr.díleci», Fix.ram « r«p-jhll«_. ««tr.rnç-veram cembs_-do n» srandn guerra. K »»»» |cem-n"a •• i-mna ti* perlcüie e Me.l quorecordação tem par» a>'* um v.ler que nio j.(_m»«» contaram «üeíoivido um d!a entra as
preciso po? rerto .c»ntti»r. Imlo» d» ::<>:•'• ,. »c.mbareou _ «uprom.
______________________________________ i dlr.ccAo dos l

lo. falar

ieu» urmos, rcgulareo, achaiid&.ee o» auto.conclusoa -o juis para a «entença finai, oo pacjunte, _«a|m ainl-ratlo, í«» grande» en.tonimenda» a diveuas casa. da Allemanha
» <-.o3 P.atadi- Unido, da Amcrjea do Nor, | proce««o Instaurado na 1» Vara Cri
bo- imí. Íh 

rccc"'100 mercadoria, aem o rae. rol proferido o dcapo-io .-. pronuncia do voi.o. impecllho; ,.|en(_ r arl »51 s s> ,|0 Co\n p^, ^

, ».m mercadorias vindo» do estrangeiro ha
dezenas d« anno«.u»a-ido a»»Im <1« um incon-
tesiavol direito, «cudo lnv.ro.imll quo -s c«-
tish.Ieca o mo-iopollo do cornmercio de anil".-
nas, r^ira o effeito de ser vedada _ importo-
cAo da. quo »So fabricada, por antlq ilaMniot
Pro-;c»»o»;

— que lambem e«i:i provado qur' a firma
NacR-elt eS fnbríra o preto ao enxofre em II-
quldo, ou etn piistri, «o pauso qua *»»« pro-
ducio í importado em pú- pelo paelent* (fl».
10 a Í3i, íiot.re o qu? »l|encaram o» suspei-
iiH.simo» perito», qu» funecionaram no pro.
<e--o dn bu.ea n apprchenAflo,

Do» docutntiiio. de (¦*. S2 « il. opreeen-
Mdo.s l>»lo recorrent», consta que o? a-to» ite
Intcrdlcio prolilbltorlo foram conclimo» ao Juí*
d^ _»* Votíi <*iv** 1 p»ir» íí^ni*»**! fíTifftí eiue no

'A RUA' :jsa .l.sai
l'.i-.i, j.ara Lopea Tr*

— que, entrctaníi., no dja II da .Maio pro..\:nio pastado, Xaegeli _ C. requ.renun cobtiveram dó" 3i»„ .le Direito «U 1* VaraCrimina!, um mandado d>. Imaca >¦ nppr. -
Itens&o de éj barrica» com io.úCi) Kiloa' de
proto ao enxofre, vinda, da Xeiv Vo: k, pelovnnor 'Oesenlng , e. no .lia ( slo Junho ul.
limo, nov_ apr-reheneio de 13 volumes, v!n., ,nr„no de p-ownii

MASSA FALLIDA DA COM-
PANHIA FRIGORÍFICA

CRUZEIRO
Venda do estabelecimento
0» liqtiidatarios da massa Ialli'1* da

COMPANHIA FP.ICiORIflCA CP.UZKI
RO, usando da faculdade que llic confete
o art. 12;*, da Lei de Falloncias (Decreu
n. 2.021, de 17 dc Dcscmnro de 1!)08>, re-
eobc propo^tas para a «'ompra c venda des-
so importante estabelecimento industrial, o
qual «está situado na citação de Crurelro
(E. F. Central do Brasil), ramal dn S-<
Paulo, entroncamento da Itcdn Sul-Miiictr.i.

O Frigorífico Crusciro, cuja venda ora
se anuimcia, coinpSO-sc do acquinte :

TERItAS — 35,2 décimos alqueires sco
métricos, cm pastos e mattas.

ESTRADA DE FERRO — um desvio
destinado exclusivamente ao serviço da
Fabrica, com tres chave», plataforma, cer-
ca» e porteiras.

MATADOURO — para bois, eom ctn-
rai' calçado, tanques, sal^adciras. deposito
dc couros e outras dependências; S32 me-
troa quadrados dc área.

FABRICA DE ADUBOS - com do-ir

-. da I.cl n. 3.119 de 1SS2.
A firma Nneselt. j-oe »cii advogado, reque.

reu quo »« juntasse ao» auis* vario., docsinien-
to», nllejisinilo na petlc-o d» iin. ss.»a; .,,., parimentos, feita de cimento e ferro, c
nu hypothe*. vertente ?« procura obter o .tis- ' fite? dc I7(i metros quadrados,en incuto da ac.-âo penal, ou m»»!"ior. impedir
quo a .iippücanto u«» por meto ordinário do

ECOS HA 365 DIAS ; ihi úe«s«ta ffr* de»
ma-9 u. voíitaíi.

onhadere» libe-

it-ien» (or crlm^
i pml!c„ln-ift

quo e prcorlcrnrft» das patentes du lav,
o ns. TlUtl o TSOO. do "um novo oroeewo r*' In."! fabrlcaoao «Ia mate "

,i

•í IR*», víia <.<-,:¦ \ i'»r»%ti
u'i _39_sf«»_í «•¦¦¦ M ¦¦-;?,\ ¦¦;.

\n Àlhmg «teratat, Q&m "¦ ¦"'-
, otiUe Va»»;.p&iuà&r o ;t«s;; »n
i-ijíaníiia do ;¦_-* -IsmE»» _"«¦

Aí" -!VEKSARIOS

:nd!v
rat*.

l»_a.-:il(ia-»*-Ihe p,j;., tolo o quelsum» com
A Academia Braüleir» ,ie Lettra» rece- _™_Í-.2",t?__*. ^d"u^T&°- « 

rMl*
1,«,. . «;_ Alv.-_i- r..!. ree.nt. o fogo l-extlnataivej de _ua ti r«n'.-bett o _r. Aioerto Faria bll«»-a q«» ia. alterou o poder d!k vuâo,—.— u í»r. Antônio José de Almeida ¦ sase-ido aappor uma. obra d» simples propn-
era eleito Presidente d» Republica, de Por- *•_-'«'!- «qutiio qüo * noje a crr.taii.a_ao
tugal. «l"* a*Pir-c"""s yolíticaa do Brietl.

—:— P.rtta p»ra Minas o Dr, Delfim

I 
'i^rif-Ti"'? ^ *eK Yoik' í",i0 v",i'"r '"'-'hictt.jçontrafacca. ,ie *na in-iTstní

j fj*> li' 1'IÍ.C .
stas, roxno ce g,. contUt-tíçAo rcpubllPuit * I — 1*** A fírma- -XAftgtl

quo -Ile» -ottaboraram nio *_príml«»« u | ,!o nos.o Governo diversa. coram
r*n.»o r«,rn fabrlçaclo Uo cena» matérias , t.nslo cnaoíre".: n» q :u«v t._o silo ,i«. t-corante», para o fingimento de -Igodao, ia | d_oto „ov0> como JJ.o oqtroB tecidos, e com e»»a» patente, pre. I ma, <j,

nde monopoll.ar o eommercio do anilinas '

Moreira.

ti».-'0?.s O reapparecimento do "Jornal
de Noticias"

tarim.Bfyi oi
to «Io "Jornal
i mi,.v_»a. l.uhi:
m, Drasil. oai* •

i es numerou o
¦ "';_• VC.ho *si
;*_i_ <i:.i- mal* an

iat» II
Musjsa,'. !"í!ltd*«:

n*,» . . íiiifr-iiifi i-i.
Mwr ¦:., iV.utli
il:, M, 1-1.1 •

monopoll.ar o-,,-> Bra.lt, o que att.nij. contra a Cotistltat-
i;;»tii fia HQpubllca,

-- que r.adü tendo iiiiiovado, ;>ulj _S pediu
,-uuenie para uns proceeeo» do fabricação
í»or cila •.ic-kC0e?ur>0-r» entcndçta radar a im-

. portaçSo de anjlinas, iju© fUoram %jbJ*cto dftAdemal<, ji„tcntea quo jA c»ducar»m. e ixoli\pc.-ten.a vai o» ban.mento. ao «er implantado o ' , ,m ao domínio publico industriai, como aregima,. era: juatlflcada pela» condlcfieo do própria firma Saegell reconh.ccu, mm de.r-roprio ambiento racio; I, sao-ilído qu» fo! i poiiij.iifo ;ie!í.oa! de um do» .ócio», prest.súoo gentlmonto popular p-lo levanta vlotorloio nu ;•.- -¦-¦'•' f.n >• ,;n i.robíintorio, •¦
de 13 Oe N'0-.vmbro. X»,n ae ii-jilcra mm- .•¦•¦•.< >¦ di.-uiuroii, n-.- doc.fneiifõí d» fis.
m» comprflhftnd*?^ hc*üt?QSA* **'r**^p,'»'lo som«< ~-. -* •• . .;
ü.aiiíe medtd» d» o;-,'.—_i p'_'„l!,.rv ao» orgau'- i que j tneema tirm» «Ro .alistei eom
i..'ii,.-e. d« um.i nova vido política r.o pa!-. • i> concessão de uni.» uvs» íi-n, imr hllo kii-
it«« um_ õon.titulc&o nA-> n uma obra invio- ' portudo, em vcü da f-Sn "

e i.iattlnBl-.e! ao contiicto •'-' '¦ '-1' ¦'•' -"'¦• peimit.in -. ii
entJer, sor muiio menor preto, mercadoria
í*".*o--3»i*;i_ &. itidttatria;

tendo inventado co(»_ algiima,

OFFICINA DE VUXILARIA - com' 
os respectivos uteusilios o ferramentas.

OFFICWA MECÂNICA - completa.
EDIFÍCIO PRINCIPAL - composto

de câmara» frigoríficas, sala dc prepare
de suínos e salsicbas. câmaras de defuma-
ção, etc, cti\ Arca: 30 m. x 23 m.

PI-\TAFORMA — annexa ao edifício,
j para o serviço da Estrada de Ferro Cen-

i publicação -lo «eim ralatorton feita j trai do Brasil.
EDIFÍCIO — para refinação dc banh.<

c cnlatarucnto.
MATADOURO — de suínos, com todgr

mn o» oontrafsctorv—.
ii<A-o» melo» ;,ara, fabrlcncSo de pro-dueto conl«>cldo, byoo.'ie»e »lo art. 131 si» ..

. -_>! n» 3i:s de 11 de Outubro do I.S.: —

«J- ,
cm
óqu.lle. proceítOa, eu.la» vnntagen
utilidade, de certo tempo para câ. i«r fubricf,.»t ran seiras; — que. íelta a bueca « approlien- je.to. foi verificada pelo exame do» perito, e ' as condições e exigências niodornas. Áreacontraiacc.lo. n por Iw.a a Hupplkante deu que!

cante n.l.j

se nova» necessidade. d_.

¦ia Dia», 'eeec
i -.-- i»n!e :.

RECEPÇÕES

ISENTOS

IIi :t

DU. E-i_

A li-

reder,.!.

A UIX3
Earop»

VIAS tilUSlAHIAS
'» 13 í» 18 — ft. í

O. rolta d.

3e»í ii. Il

TUBF
,i-,--,;ç. n:j

•:,' i

VARIAS
Mn

sr

i.au.r.a. t;
¦ para r. : ui .,.. :.¦• doai:r._o pro-iaio, i ¦
¦r. ¦ vrsi.í.irmf1:?*™ fa+Utif**,¦-.¦ \l-.v^>íí*4h>Uiit Mi.":]r-!.*T?.d->i". Aio-^a-í". h*^-

Omvga, QailCba, !.'i Alui' ,::-ia. Floril».
>, ApoliO, .Faivnse, Ko!.-fii, Êstofít, I-ini-

,.. siri, ¦-.',.,. intiia t_ e«.

.'. Abranda-
»e, agcita-.se a, casas ru.icsílaaie», .líhmêt-
te-sa & própria e-.-olti.ao que ae vae operais-

i úo •non coM':mc« íoel-e» e ealgirido. .tos- ísuo
j Ti"fnio. « uboIlcSo de niedld-» q-io j* ac nfio

Rtltíc.im no tisUuio _ít-.»! .1* ;oneda.de.
i Invlolav-.;.-. « In-ltíngivèl» apenas •« cou-i-
.Cerarrí os j-fríneí^-O? n-r»..-^ eni -(¦;, _.un?_t çòn»*
| .«t,t.i!-;_o "»-j 

estettotj-pa -.::ii rcKír.i- potiqOa
iCsssi cotiptltuíi^-o fT^. a. vida política «or«*.
. s^ .-epinu. mr.-mo. SI» ¦-, tora !Í—-_e-i princ!-:'<n*, "ií* con^títiiiçSc». ndo »?&o mais »:l;*> <ír*:í-
¦ iíioi 'i-t 'ustorlt., üoa "3o*.c-?t, ievená*?. *..>;:..•:-
| to, refleçttr-lhe-i a» Idéa. t. o» scr.timertos
i domlnonteE.

I.-JI' •, raç-o ip.i.;.ti-> ., toi,i« do» rsaioa
,,-;,-. ii, Pedro, ninguém o conie.ü
I fjk o scc «coií-iííTico peta. rev
I rn-nto >U familíá imperial, ,
; tlftVÁvei que D no actual
: jen.i -ifíictl ,pvova!-ü.

, que v« u-nu«at.l'-> iu» , '.:.-
iluda infelíxmenta achínial

: rriJí»» -Uo Ueíitro". »quc'.Ic;i
j rum . &tt uHfMi posíç;3c3 li^lTi
! H»jl>H_rvU'r.f:.u. pitlo aacrííí-

KK-:
>p,:ks

trahl-.ae

i — uno nai
; a iiflo »er -• nioeesso
i te* corantes, niv in li
j quo diupoe u ;,-.:. : do• qu. í,m.-n -,:•
i dasni»*» au
i pólos e.tiangei, ,„, ¦ ,,
j aqui vendido»;

j de fls. :. i,- JO», ,.»t¦:
! -Oí-t^s concedi! a a 5";
i «í Uti.Ao <Je *60:5Sâ|0
í nepado^, ido.. .-1 que os processei prl'
I hn muito coíiíici fdon

da» patente i e»l: mg
[ caducarnm;

. — n.u» 300 toneladas
i do ¦:. tonelaõa.-i dn iji-.-o'|)rj«da.;

i :<*. .--".i:-*:; ha 101.30a mp-íca
1 ¦ e.-.ronco pcada» ai-jm-sénagc:
' :inflO 0 ÍÍ220, tí«lC ísíil !tO \Í'• 

?ertu (,e SOO-.OOOIOOO; ,
- quc o paciente, aíâtn de *j

nm
ue ecr. ,
faca do j ,i
de !

^l^ oo.ilr.i o parien;*»: — que a aupp:
po».«u_ uma partlc-Jl.t, mínima que «eja. ii>-
autoridade imbllco. e, P'*!*. nilò !~!<i exe-iitar¦outra o paciente » vlbUnda eu uionalMadr..a ene se refere o".m. 7S. . ... da Onsiltulçuo.

qno uma _«travn;r_nclu, qu^ kc pretenús»wm -liaüea.» ooroim" (ntor que o paciente ii,*„i«•otliit.ue a »»r regularmente proceaeado, en'"•'''''. '"'opetemo; por um Cacto que a lios-»;»•>;!_«U-çi.,-1 coni»!d*ra cait*!!*.
O qiio tudo «xaaiinut ii». s> con-vidtrndo;—- que no ae-or_am recorrido, dl»a« a :-

Câmara da CCrt» oe AppoilocJlo que o pedidorecorrente ... Iluiltura ,i ;,rotccc-o il» iüict-d.-ide de oommereto do paciente, niae «o Iníe-,• cin ;nliia! ú.. il«. . ,-, 7 „;.(, „ reinclio do".iab»_»-con>'.s", i,v.r.:„;n foi Jmpetr.slo por,-,'-.,i- o paciente na tmmtne-cUs defroveiso¦ :.ii: ...'.;; i tanto i-.:o i verdade, que. o pro--r-i, ;i tordanj tü ce.no ultima razdo de de..dlr ¦-¦:¦• ., r-o»»IWi!d_-e <Us iip>.-rc-!ien5ôes
rem ,í,. • *« a procodimento- crlmlnae». paclens. :,üv ju-stlfl__ aqueiie reitem e.„i;nier.tn nrcun» no raso di-• ¦ simerto veriflí.do, ou Inimlnente:(íue ndo .«a ,-otj.*- ;>.ir em duvida o:

das meVca.-ori
do
Ali Ju

fina

• Ir,

a d A\«;

f.ir.

de.-

•:. c»
t»d£>3 P-
criminal

-juízos, çaxX aguarúa,nâü; o pro_ea

;,-i X6
' .>ui,.r,<

,„. ,.,'.-,ii,
K :;„er„ montava,

retbelres. Ma;
do oc

i.

COIÍTEEENC1A

BAILES

.-.-.-.-.%-•-.".•-"•"«•.•.---•-•-.*.•-¦•-.-,

.<« veja Lwpet Tro. ia acsi
eni» ;..-:to n republica
c ba.-ifmeuto e prefie «
is:emuiibo de loloranotii
M« b-nlmer-.to. n» hor,» ncti
tlutino», cç-lilde com a ílbei-iüiduii^

a tslatutoa, ¦*oin o^ royr-.-;.,:->.: ílt * -.
,r.i, u.-Inc.palmciim agora que ,-:
ii. fe.taz sumpt-osus r-^!.í. v
belgas. !!, ií* a vf.sfta úc -.

- • -,| 
:¦

apprcHet
quérolán
do fl».

1-6 
"flSiii

,-mpresi.

riortantci
iuri.sd.c-i

•-;". mo nas
?8 t!a íívítííí
doo*«imc;t'.ü

•iilCn (!.' . .1 O UO.' Cr. Ubaldo Veiga MS^S&BSÊ
^ .vr,,.,,,^ :.;!"iao «Cj-ínos - r:_s,r'ii.aa pjra a^uellri">.' 

.'"' il'5'-' .',. *»p,Ci*-'-.ta «si _XPKi_.S,Sj,j estilo-lifta.cs _ nos..- historia ( que >¦•—
.15.??%^ 

Vesüít-AS-a... VUS Oitl-"..! e:.ultarn.,i, -..o eatranselt-e, . ,on,"b..V\.UA3, C-.:.». : Ru» « d» Eatembro. -J-i S!.rí.vi Ao seu paiü;- SI, í;.b S ií 6. "i . -. S3i. i.tO» 4_;fJi Aínd», nSL. temos _»' i-loaii «mJÍm,'

- iiersu».
!,, .-Jo doii
como s© *''*•• -5 vcv >i
'orrobot*.*"--'. pelo d« tl*« S3 «í 06;
Tribunal do Est.do do S. Paulo

«-io,-. fa. Í3), iulgunâui' ímpvoí_ed«;n_c: uma
qaeixáiçrline de Xiic-ili & «.'.., referente, nüo
A Imporra-iío, rr.a- ft í»blica_io de anilinoa. jdeslaron "ser eatrai.iiliavc) que ••') no paia i 

"saegieli &.
que acolheu o» qnerclantcs protcmliam este» | 

'Ia «_-* C-c. õblecto
obatar o fabrico do preto ao enxoít-e o t!n. í «» verifica dosfdoc.!
ias -iiira fingir (t{racti\m»'nte o aígoduo, 0:m- j 

*>' — S«, SO — (>_;
do assim' «entender q'.'e, p.i-.., u resíétro] - que flearja assi

l-toa, Cíii liio ono-òu. j,.í i;11 cios impo

ua» conrclieudída
i Criminal:
[dente a go.Iísííü tfutr«
onform* Iiavia decla,•> o Consel-o «-'ispremo da COrt» õ- Apelia--;no. .i-.iaiicici. ,,:.¦: 3S da (íevereiro do correnteanno, no conflicto siiBcilado pr Cario» T)..Danueinànii, mandou suspender o felio cr--.ninai, emquánto nüo findasse a Instância do<l"e ÍOra proposto no ..uízo cível, ou.ir * que».tuo, ti'iiiiv.1 i Importação de anililuas <¦ ,.iconcedido ;'Clo Governo federa¦i.i. noa mesmo» termo

i-.-i-ão penal.

fac'* ide no Brasil;
¦ii '. Ultl \c;

SOIRÊE

A.'ANTES

i , ;•-:. Alberto t
¦,i e ¦ .: ' i; ,. i-;í

1 '11,1:.-1 ÍO ,,11 líÓIH .i. : In!
i nituMll, s v riiMn
bordo .,, .. '- "51

irlea-de

A. rilirii.no ,i- COSI!'.

,--"---*--•-_•-*_•-•-----"_--•---•-•_¦-•---•-_•.
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NOTAS RELIGIOSAS
it. nu i-niini

Ujo a Vlcíçría o c.
IT.do, I .,-, . ,'.;
A. IVaílo & Cia.

ENFERMOS
Mm , 1- ¦'',

"ICKXTIXAS

Ti. 1' . e ;.
n« e meta.
«aít i d:i i
VAX<lHI,i;

,,.i. ¦¦:>., : i .

.; ,..í*.*Cs\«
inrr.c_ ,1108 p„

tüc lhe

íraraiii a nu
« pretendendo qüc
dadcl^o monopólio);

- que, portanto, :i.'-o se concebe liiie o p.i-
ejente. sar-inVíâo por i in mftnda'«o judicia*

liinsjpara nüo ser perluí-bada tm .*;.; commorclo
o-' licito, o da -eRO-lar com «.rilii..- üo estraii-
'«?-j S-iro, CÔsíc priVftdo dé'-suas •*.. : i •o.!^*', o
o*-] ainda por cttna proueHsado»

A ií* Câmara, da C6rle de Appellacão. no
acíiordam d.*; Zn; i'"-'M. .."o ¦'':.'.¦¦ ¦ ¦-¦•.i .i" pc-
il!do. p-T.qne:'-a) o "babeai 110:7,0.»" e ri u
»o 1'avldílitenieiite dc-,!.i:i:.rio.,' i ¦.', ão da li
Ii^í-dvüifi phys'.ca do cidadão, iiúa auipafai i»i
outros direito.- iiloHulumente, ¦:. poij, não :>-i-
desO-r Ín.Os;.%»o pa?a-picíesci- a l.beraadí. do

- |Cororrierc!o de alguern,. at conjui.ciiimcnte o-
r-íiiSR o;» | jr.o oattí. ii3o eis-t-á ces*t;_ado-P direi:» do loco-ambciil í.i/.eiulo o bericeio I moçio; b> nu.¦ cspec!c a-'prptec.Üo ele com-

i me.-oio do paciente fO se«iriicttrisaiin, ::ão i
om- ao rCRlnié, a ir. ter- 1 se tratando d ...recurso preventivo, pela res- j!s!e, reallíttiido-o *<_!i»l | t!tUt_üo da» mercador!:)» appreii.ndidns c " I"habrsas-.orpus" ó maní-estamevlc írifdoneo 1

paia essfi flnt, nüo «HcrvJudo fl defesa do d!- jrestos teacs; c) ...i i,ctiçilo ¦ín-cal. nao s*. !
eitcontl- allcRiiijèo clara do oonstrans.ii.r:.-'
to phyaico,' decorrente <ios actÓK determina* j
-íos pelo 

'jula "a quo";' fi> o. .ossíbUi-iade 1
fie servirem a« apprchensGes n. prosedlme i-
io» crlntinaea cor.tia o naolo-te tiüo ju.tili- '
vii o liivocaddsrecurfio. cjue ^Onúaie dii. in~ :

íjón

ma'

npremo,
ir. _l.i i„
**ia jJt

Ainda, nilj temos
; 

'íjtie farat-i temer o u^oi.o da ventciijÃ roa' :a'io:-n. I»ratíq'-c-.(, verdadeiramente o
I Mime: reepeftemjJc os direitos nonsijti
ti.;»-: ri-s^surem-i-e, nu dlvis-Jo dos pbdorea.;.'. iroi-ogatlv*». ,ie --.id;i um cl',-.!'.rs, pura

[Perfeito >qut!tbrlo ooriatitti-foiisl âo .-..'ii-,:, ,<
: \-í> ter-me!* i *" t-et.eíar o a^eUe -dM..1?' venia-' '," íijurf uni "rito nrr-jliiaüo.

Comecemos jorisev rcptiblíciiuos de pilii-• .'ií,s?, como-o Sr. T.op,?." Trovão o é, aman-
da a .republica, tanto em .-ou» alicerces' cot'em sua -.'.Jr-iia. nCo lhe querendo

houvesse negndo
Hcqõe» motiJ:.", ii,i
Criminal, a-mUtiodo
«implosmetiíe:

*— oue, entrei auto
KerereSro. o ínesm,
«polaudo-se ua on,::

, iio.-uiaiiaafla a «.tu
ore» de anlllinas,

i eònflicto -íe .iiiisd
timo i.i-i-,- Xaegeü _

:' elle examinada,
:is'l-;rici.i da coilisão* Vara Cj.vcl c i*

i le eüas pro.e_.uii

j^-accordam de._s de
Conselho affirmára. . mez

de Paula. Bsptl.ta, I
endtnre o?n J11i.-o eivei, altiumii contes." I¦ le direitos li-iterente» ao estado .Inou a propriedade, a. Jin-Lidic-o ' ;
nüo ivíJe conbecnr d», aitusllda vlólacilo"i*tu & .(.it res;jíi;tOi liOUVcr ''.*,. --,:o -jr-

iiisdí nüo civil: e dalii concluiu que I
e a:natureza diversa das aee.jrsl

Vara Criminal,
! po?5"_ de mor.
aquella protegia

v.ae,,'.." -, 1
..r. .loaqiiln

!>el<s
,'iir...i.»'s.*ri
\ í*_í_- -'it

Hospital

MISSAS
"' N"a M 11

-,r \'f!;a
:• hora», a

¦i.A .O;
ilmí-n

abrada* -m,- ¦

u

BraS;: c '''.,.:¦ ;'-.: .«.. f-". d.-, OU-
I-*ro:"csa.rcs l cr-.-., ja fios».

v .. o i-»r. .', Voiiirf-r,  *Hym*
) <"iO ;Of*ac5.o ^roferlàz, .;,río
itrií-o—á'_íínt>» *. oiir.wi-\ r-Ityni-

elle effeetivamente 6 o eomo o vem faxendo eS:. K;.:tacio PeHSô.i, trove: na presldenciulistasem ti,ilf„,,„s, poi.» a aiia figura emerge naac.uaJiilaao," cncéiitratiâo todas-a.» r-.r,oiis,i-'o!!í__-de« ds. ãfrccçKb nacional com uni» ad-mi -ayet eucreria d»..clioíe rio K.-nado,
V- 03 1-Siftmíiiiuôü de'."."tib'y*s* tolerai._íj .pa*

ra -ora ou represíuliintes-da dymnaatia aba.tífla í-jnifíiisrtiu o «Hinpo dc noásna pro^p?-rídiide». tvfio pelamos injuatoá nem íe.-ozes,
t^^.H h ínjuatíçíã" e a íeroula com mie o? oUü-¦nos íc n_o .jj.tem mais s. !k:-s;:c..,. âat

ir.sr.cvr.ii.iii amerfca ...

papiictdodo iiiteiltscntc o _A. .\j.,.
_m, o p-icíí' ttí,«i_, eíem.»tü_ parar.} pulule:'•». Mas, ante-ípar crsn nhiilr,, i quo tiním lerteza „• q

preven«.rio j Corte de. Ap'peII«t&o i,,*u!

11j oim
úiteittadas nos Jiíiro
concernentes .1 ,'propr
rarlorl»», o idterdicto
cises direitos, fora, i
lirehensrio preliminar, em >;.

i.» o Cundamento

d a '
«dade

q.le

de
iin.1 pa

.!„

uao er.i
ir; -aqüo
anverter

e invenquo;¦ie.ite, requerendo o ífiterdiclo,
ia!a, pa-.-ri. não ficai- exposto ftIa, que estavam soffrendo im-meri-ariorias estrangeiras; as

podiam eev eguae» As

I -furto»

i.t-via s
tentais

médio cor
ou ínimlíiente,

Po -.'liado accordani foi
!!6*37. o presente recurso ;
1'rlbutial Federal, aceresceh
te, *:o Qi'o consta tia peti

o constrang-lmento' verificado

ronorreii-
in!, o s,c-

Qonceu
ínitlir:;

de X.ics'mu priV:
moiíOP-ihc

i _,-.

0 PEICI
t»6i'íi

vai

101.

19G.50 motros quadrados.
CURRAL PARA SUÍNOS — de cimen-

ilo e pedra.
XIQUEIRO — para criação de porcos.
PRÉDIO - de sobrado para rüstau-

rante c ctiriptorio. com cozinha e instai-
iacões completas.

DEPOSITO PARA XARQUE — com-
pleto.

TENDAL PARA XAR.QUE - com uma
área dc 1.510 metros quadrados e linha
Décauville.

CASAS DE RESIDÊNCIA — com to
das as condk-ões e-ir,ídas pelo conforto
moderno.

PALACETE -- luxuoso edifício appa
Telhado pnra. residência, com todas as ex!
gencias modernas.

COCHEIRA c BAIAS"- vastas c hy
gienicas.

CASA DE MORADA CAMPESTRE
EDiriCIO PARA FRIGORÍFICO

om construcoão adiantada, typo americano
Standard, com a área de 078.0'.'") metro!
ciuadradoí.

Muitos outros edifícios e construccõcí
como sejam : Barracão da caldeira, cur-
raes para bois, balanças para bois. galH-
nlieiros. chocadeiras, roflrtanãb dc sal. casa
ija bomba, olaria com capacidade para•"'•000 üiuloE. uma villa operaria extensa

| guarita, casa do-r.ão
MACH1NAS E UTENSÍLIOS con' 

I forme a arrecadação,
Com os iuimoveis acima.descriptos se-

rão vendidos conjuntamente o<i moveis v
lies incorporados permanentemente e o->"..,'i respectivos machinismos,

PROPOSTAS As propostas serão¦ apresentadas cm cartas lacradas c entre-
i gues .io Dr. Ornar Dutra, Advogado do
i hquidatario, com escriptorio á Rua do Cai •

,:,o ; mo n. 57. !:i andar, sala da frente, no Rio
ji i ile Janeiro,";' 

| As pronostas serão entregues até ás 17
, horas rio dia 30 tlc Agosto próximo futu-

e serão abertas no dia ;!1 do mesmo
is 13 horas, no mesmo escriptorio.

I perante os interessados que se apresenta-
rem. sendo da abertura das propostas la-; vtatlo um termo, por todos assignado, Quoipdecidirá d. aeceitacão tia proposto c" o Juiz:1a falleneia. a cuia apreciação o líquida-

I tano siibiiiottera as propostaB ,.uc receber
I consoante o disposto no art. 123 da Lei de
, Falleneias.

j Rio tlc Janeiro. 21 de Julho rie 1920. -

i DuWÁqUldatarÍ0, ° A(,vosa(l0 0MAR

Indicações úteis
• Horário tia Estrada de Ferre

Central cio Brasil
1'AIt.S SSIl I'.M.|.|,

ti-uresso _- farte da Central

ro

cujo intuito
iiU>g"aítTioi!i p.
iiiiniçiclo rti

negociar, . i caso
cedido

* considerado de subúrbio*

A-,
Mim S'a,-i'.os,-• ' S0\ü PROlèE-âor:

ano BAPnsTA - a,.-j
«Oi- '1', -.. V,". .Moi-Fil'!. ,

' _RA
e vo

véu

Suicídio das harati-5
INFALLIVEL NA MORTE DAS BARA

TAS, TRAÇAS E PERCEVEJOS
Vcncle-se em todas as boas casas
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fvapiieía, dí«t» cAipSl-i,
f-sPIRITlSAtO

SESáõSá DE PROPAGANCiA •
cio esplriíii Sr, Viar.n?. ão .''arval.
is -0 horas, no Certr» Antônio
11.11 s>c:>ndo Pompéu li. ",v. .
no propasasda, atndô * entrAOi
uo publico.

N'A FKDERACãO ESFIRIITA
C_-\ ¦- tto;c. íf* 19 hora» •* roela,'•"•!_,_» u»**"» nesFít— *•¦•> •UísUcf*.

-IOjj Al.

d.i Bahia-
-cmínario

íií> *->•*..
íüclàmea

Ainda nSe

iihir a
nteSa(

io í lo
.Irèxa

'ninará
.i. d ei

V'': ti em h'
lo erplvlt.

ti coM!'.er:¦
Mt.l i.cje,

R.«-?>ir_Eí.
, CIfV l.QÜ.>

Mnpo oe bradar — a poa*i^f
pois a.» instltuI.Ses nüo pe.

3* m -jto tetupo '"a __o;.-. s,—- dou tri n adores j, a'pofllo.«i :
s.IVar as iiistituleoe.s do sevvüti.
Kljdade des homens.

,-e, » sç5, fl' o uníeo pe.-ígo a '.:on,

. «:-V;tfo o? doutrUiaâores'"iãòhéos••4 centelha teíaíp lunduosa/ avôs s
i.fria», que a pa)».rra cio. ft*.'. f.opci
s-íifífv bastante quei-to para nn?ní«i
ei"15 avain.it,.utsse rnov::nf:iiío cie pa»>-;_itno e ern doteza âe lifis 'nic-ímos,

••---• V.V-. --.-.-.-.-.•.-.-.-.•.-.-.-.•.-.-.•.-.-.._-_..

. pedido, porque o '
i tabr-lccítlo a confiis
1 cobro :_5 anilinas r
i dois ac-.'01'dama. coi' em _!íl de Kccrsii

o:.seJ.;ü bupremo ha viu
?üt> r. tumulto r.o proõí
rítningetran, dc.dd*nilo
impleíumentc dutagoníi

do corrente anno i

da | trata
,0!i í e.-ida
í>y. i l.-UllO
!S0 nuo

ie fntpprta^ào
•;¦ íiíautludo jui
processo criin

feêta -Rôinonte

orno é, o ileücto, pormoral, visto que íc
, mercadorias, autori-
ini, devo .ser reputado
lontra o paciente, que1 seus Interesse", ei o.
.«ua. pessoa, çollocan-vexames, tio com_

par«\
f» 

' 
v I

'io iiav
Círà res
!'?Ò.\-0,
i lss)3o

.4-liõ) que mi jOik
| uQfion. civil c cr!n
i coltiauo de de«i_0e''tíorrev o uon/iicto

ile ie-

i-O, illíafl

senar» tanineii
numa eiluaeâo <i
in o de rtescrediti
nue a pronunoin o ".nesmo a com¦m processo nullo, nüo impe.lcmto cio pedido de 

'"halicaíjcorpun
: f.indamentOB, em dar

entre í = duas ordens judiciarias, mediante i ""imentp no recurso, par aconceder como
o Interdlctó, tierpetuado pela. coiiicatcieio da I conr!edem. em favor do paciente Peílro Ppízo-
lis», e «eus conanquentes effeito». e a nppt-e- | l.,°- ." 0;u{ni «'« "babeas-coi-jins" -preveii.
!ien.-Xo posterior com v-oiaeiio nagrnn'c do i „1V0" imi)e;,ri"l,«, us, inicia! de fls. -j :l 7, Cartas
qua»! contrato Judiciai-lo daquelle enundo; c, !ali_a.".__ai>,'cI_a 

"!'rl_tina]_ie.a.rol, 12 do
0), ijuo não

1 Vaia. Cível

orr_iic»a uas d1-«a .urisdi* ¦
liiial,'j.óílc vcrltlear-s. a i '¦:'0-
>, e. por consoêuinte, oc- ::,i!t

verificada Aecorã.am, por
provimento «o rc
con'a<
!a!o

ls S.00.,
Este' trem

st* "íarr«.

-ls 
"'im' l ~ nar'U'° ~ P"£í J* Csntrs|

^ 
'Tj p;5' ~ ¦N'°ítl|r'io — Pcrt. Ja Contra,

.., r"',"-,J?'v1 
,~ T'"':o ~ T'orte °» Central a».1. -u. .Neste trem es nissa-íeu» devem i.fde 1» claese intesrae». com poltrona oulíMo.

Prece da sollronn 5$00n leito 30?OOO. •
DK SAI) 1'AUI.O

- Esneesso — Cliesa » Centra'.
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eni 0 de .Uaio ultimo (f«, I!
coiiden: as ai-jões mbYÍ_as' ru
e m li Vara Criminal, íolativãmente & pro-
prieciaâe o ;>o?-e âo «produotoB contfãfoltòa
no unia indb.tria previle»lado, porquanto,fftm*- violência ou »**¦• * íirh^üyi. rio »oisp.

! ,Tul';i. .o 1.1.0,— II. do Espirito Santo P.—stiSo rie Lacerda, relator João Jfei,d»s.— Viveiros de Castro,—. Pedro Mibleili.pela conclusão.— _coni Ramos—a Natal--Pedro dos santos.—K. Uns," vencido con'-firmei, per «eu» (unds.ncntos a deolatt. ro-¦riila.— !'Iei'iiien«siirto de Barros,  Xe.

S. P, 1
e.» ü ,co. '

XI. P. s —
«.» 18. 21.

N. p. j — Nocturno
trai ls- ?. (0.

S 
J»k P" ' ~ L°Ia ~ Ches* ' Ctníí,*x **
Prego» d» nassagem : — !• clai.c ld« •

rol In — 611Í000.
Td*. — HOfSOO

£(?000.
.Poltronas no trem de Iuto ; 5Í0OO. 

'
_¦ ela«,e -- Ida — 2S5-00.
Ida « VOU» _- ^^J200 .

.apldo — Chega *. Centr*.'

Che&„ A Cen

Leitos a Iff; 1JJ ¦ r*l»

/
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Í^C__^C_3 JL Jfc3.x%__jl jJLj
Âs homenagens aos nossos atiradores

Em to_*n© do novo regulamento infaniãl
OS JOGOS DE AMANHA E DE DOMINGO

NAS OLV.M PL_DAS

Homenage mãos heróes da prova
de Tiro

¦sa uv,.\ .ui riioi'oi.ri.».\.v ni; ui:»
J poiuiis 'ii;iiitr.vini;s — iteunlram:»» «,»
iprea.dtnte* «iu!» elub» filiado* a Melrouollta.
- na pnr- trataram nobie oa tetiejo» «o it*i
.Alberto. Kc»*a reunião, o» paredro* «io foot.
5 bali «,ailo<-.i r««olv_.am redigir uma netà. «*.
( ptclal ooneratulando.*» p»la brilhante vi.' 

-toria' «Io Htntit, ou» prova» «le tiro (Sa*
'ülymplad»» ue Antuérpia.

A «cl, * a «egutiit* ;
-O* prekldcnte* doa çiuba filtailo» a U.

«a Metropolitana «l«i Desporto» Terrestre»,
.(«.unido» no *al_o nobre ,i,i« ae»»0.t d* a,-
.«emhie», pura o ilm de r<alf»ar»m ao rei he. |'ide da Riamllo»» IIpiBlea, ¦ :n vUita, proKt- ;'¦ms. ao Brasil, ln»«rem na seta dn »»„• tia- |
*»Iho» um voto o.: louvor pela br|liantl»atma |
«¦Iciorla do víiniii-onmo .1' tiro, na* obn.pl. I

d»» de Antuérpia, conquistando para o Uia-
•11 o titulo «ie campeio mundial, e tendo «»•
tim «pprovado, .te pe, em luata homeii»B«t"-
a *,jb»i.r«v-«m. Km ! iii Agosto de lí-O^ —
iMarelIlo TellC* renr.i.fMit lute do C. P.. %»»-
Vo da Uanv; Alberio P»«» da Ho*», 'Io An.
rfaraby A. -' . Ita-ul Melrellr* It.f». do Am»-
rica, I*. <"'-: Ainadru Macedo, do Sâo Clirlíto-
rio A. '.' . BvarUto oa Veutn. do Botafogo
*", C. Arnaldo CKiInle, «Io Flamtnen»» i .
¦ , Euclyde» Mott», do S. '".'. Mack.n*!.:
Álvaro Morae» Barbo»», do Carioca !'. C.I
*Krnf9ta A.jísu*I«1í c:nm»?Jro, -s» BoiiiyBüCeMO t".
«-.; Krn**to V. .a Silva,'do B3o Pailo.IHo
»*, t:.: F. O. Marciano filho, do S. C. ltlo
<l« Janeiro; I.Indotpho nocli», do filo Moto

Mb: Salvador CalvPnto Amaral, da. Asso.ia-
•cio Cbrlíti d* Moco»: Mario í-onre» l'lnio,
do Ramo» F. r' Cario, !.. Cardoso, do S.
C. Mana-itlrO' A ..morlm, «lo Metropollta.
no A. »!.; .tou* Calmou, do ll»11»ntco A. ¦'.;

ÍKuatachin Atv**, d<> Palmeira» A .(',: atnd-
rante João (lerrnano. do Iliver P. «".. llen"-

Idfcto Sarmento, do Progreaso 1". 'i.i torg»
Caldeira dc Axevedo Marojue». do Campo
cirande A. Cl Álvaro Costa, do rplranK»
IT-'. C.i Miguel Pedro, «lo Kípcianc* I'. C;
AÍberto Iluris «le Figueiredo, ¦ ' '
«•liirnenso: Alfredo ceü-o d* m a. d«> Am*.
..'cano F, C: CeliO tle Barro», do 3. C. Ur».

«11; oinaldo Oome», presidente; A. ferrei-
ra Vtamm Netto, 1*, v!ce.pre«t(lente; Celto
ile Barro»! -• vice-pre«tdente: Antônio de
Miranda. 5» vice-presidente; Mario Newton,
«ecretarlo ser»l; Agrícola Bethiem. Io *e.
crfiarlo; V. 'Antônio Apollaro, -' secreta-
rio; l.ui» K, Lebr»-, !• Theíourelro: e Luís
Meíreile», ?•> Thetonrelro."

SO '1'lltO T — O Tiro t, vibrando de ,n-
thutlnlmo pela brilhante v!:torla do Btn.
«11 na* prova» de revolver e pi,tol», d!*pu-
t.-td.i» na Bélgica « alcançada» p-l-« «eu» «o-
.lo* r>r. Afraico Costa e Tenente Guilherme
Paraense. p_*»ou ao nrlmclro. tomo chefe da
equipe «le tiro, um tulegramnia, felicitando a
todo, ei «tlradore* brasileiro» q'i« eom lan.
io brilho olcin.arnm o título de camp-ilo
do mundo.

OS JP"OS DE AMANHÃ
AI'"KONSO VI/.KtXIIH BAIIII MIIUII1.I.

T.I» — Campo «lo l'ri>3re»»o V. C, «ito A
rua Jo.o Itodrlguei, cíii !¦, Franelaco Nn-
vier. A» 15,15. J.ii., Miguel Cavall|«r. « re.
pr«fcn(AAt«i Antônio G.thfto.

Federaçito Athletica do Alto
Commercio

, «Ilil.KAV COBPOIIATION - WILSON
S0\<> _~ Ni, campo do Cru* de M»l!a. 4» !
!5.í<», *ftilv. João í»aiií.s.í^ GuimarUe», t re- I
j»r»»si>,;í^nt«*, A. Fraftciíeo Coelho.

V. S. MCOI.SWN X mu IM| IIA Mi
campo «io Amlaraiij- A. C, íl» 11.15. ¦':•'.':
Savio «Ia Cru» Se> o, e repretentant», !.•:;/. :

Marli., lo.
I.K.IIT rOWKR ,. BOM.HfCCk.uSO — No

¦ an.ni. da rua Coronel risuiira d« Mello, »»
!5 hora* e me:». J-ü'-. o :Jr. D«ándro ("ar-
naval, e reprt»»ntanle, o Sr, .icSo d".
Santo»,

Liga Bancaria do Rio de Janeiro
niii.lir.tliA >- I.OMIOS BANK — No

.•.mino do Confiança F. C„ a, rua Cener.il |
.Silva T«lle». Vllla I*abel. íl» IS "lora» o meia. :
Jni» o Sr, Flavjo de Almeida, e repre»cn.
tantV, o gr. Paulo Pinto,

OS JOGOS DE DOMINGO
I» DIV1SS0

, ninisTOVAo :¦ vii.i.a is.\nF.i. -
. oarr.po d* ru» Figueira de Mello. T.rceire*.

jogundo» e primeiro* team*, A* 11,45, i3,*0 e
ÍS.IS, respe'-'tlv«menie.

AtlItltlCA x fi.i.miminsi; -• No .*mpo
do America I'. C, a rua Campo» Salic», no
üngenlio Velho, Terceiro», ««.ando* e prl-
meiro» quadrou, .'.* 3.15, 13,10 « t"',15. reape.
ct!v_,meiitt»,

MANnUF.IIIA ' B0TAF0O0 — No campo
do Andarahv A. C., a um Prefeito ricrie.
dello, em Vllla taabel. Terceiro,, «csuudo»
« primelroí fi\tHáro*t f\s ^,1»*- 13,30 e Í6,IS(
respecllvomcnte.

Fi.AMit.Miii :-: iiA.Vif - - No .impo do
C. Ti. Flamen„o. .1 ma paj-iandú, :ia» I.a-
ranjelra*. »>sundo» « primeiro* team». as
13.::e « 1? 15, respectivamente.

:• DIVISÃO
1110 lll". .IAM.IIIO :¦: VASCO \o <i.impo

do S. C. liio de Janeiro, k rua 5Ior»,« «•
i^ílva* no .. nsrf níio Velho. T<rç»íro», inauti.
da» e primeiro, quadro», A* J.I5. :_._Q * ís.lã,
|5,13, r^iypectfi ft.n£f»t_.

fiini.iii:»».! ¦ »i.\i ki:\/,ii: . >,-,, :*mp»
*\v* Pro^rexao i . '.'.. íl rua Joio tío_SrJsue«t
em H, Fr_u*citco Xavier. Terctiro», «f<?srun.
do» d pimeiroa quadro», il» 9.15. II.JO e 15,!3,
remj-íctivaM^tile.

iii:i.i.T".M««i •/. t-.ti-.iia.vca • ,;o .un-
po do Ilelténico A. «' . S rua Itapiru. em
C«t«mt.v, Hesundoa,» nrlinalro* q-udro», *," * íij,iã, r<*«;¦'** iivani^ní»..

"• DIVISÃO
imsiMn r.»»«i >- -. |«ai i.o.mo'•..>•• do Meti joíítano A. C.f * ru» t»j*«' Mr, i-. "í',"-: scjEuntiOa • pi.me.ro*.f|iindro", !_• :" ' i * 13.15 respectivamente»
CAMPO ntiAM-R " i:vi;iii;m-—Xo .am.

po do l".ali-'i A. ' ,, u :.. ferrer, no Gan-
srt. Primeiro* quadro* tia :_,!_, minuto*.

Em torno do novo regulamento
infantil

i ü:?'"! • , «» D:. Oelfím E-lpOítl. pro,
PO_sf na < '- t geral «,-i Metropolitan*.,
_;'*_e To>hKi . :;.;»' ,. re^uUmento ú<> tor.
ne.'o ínfailtn dí footralt.

,\ iiiieiuui^i íi!*;*í*c*vo*! a propojto «io Dr,
F.;i«i»»:, e j.. «»'.'«, em vist-r o novo regiila.

I-, a--.',-!jo eom alie. poder.se.So insere-
vc no campeonato »s "cr-ntiçaa"' at- 1" an-

t noa, quandft antigaineitte n edado m*xjroa
«atava fixada e:n 14 anno».

n«* roda» de,poriiv*#, nfonietten-lo-iio» mal»
para adinnte debate» em que, certjment» VI.
,-ao i, baila «» Ui» da phytíoloaia. aliát Ho
|n*oph)»mav«i« «. respeito...

Por outre lado, «eodo í Dr, Kupoisei dou-
tor em Jledlcln» fe« o *eit < urso d» I'liy»lo.
loaia na Faculdad» e ia lieiieu o» «n«ln»m«n.
toa d»* o-jiro» me*tre*, do* phytiologl«ta» ue
uomcaíl»...

1'ura 8, H. om indivíduo tle IS anno» que,
t« n«do petfíltamonie Inicrevír no eampeo-
n»lo Infantil, n3o e, um homem * »-'U uma

" 
K' qu» a» lei* du «ciência qae Cl»ud« B*r.

n«rd <:»'.uaou e auu dizem *o ootitrario; »t«
ao» itesetete anno* silo o» tndiviano* ron*i.
drr»U£.«, crlmien*. Isto í. organlcamente *
p»r» lode* o, effeito». InMnli»...

O que, porem, «e ne* afigura devei a, jn-
leri-ssanip * que, -nte, do Código Civil Bra.
«ilelro eniriu em v|»or a •erlança" d» 16 »n.
no», nodla «.onirahlr niípcla» * cottaequante.
inenle «er «ni meze», n.-ie de um futuro «oi.
da-io da pátria.

Pelo Brasil «fora. no n-wo interior, foram
vttl„arl**inK>» o» cataniento» de Indivlddo» eotn
a «-larte mínima «l» então que., «ntea doa oete.
Mti oomTleítMi fofrani pães.»,

Aqui 
'rne»it'o 

no TBo, tioave desste..ca»»*..
ii ii,, iiítí-ni B*po»«il. !>o«m, que t um

, - ¦ «grlmonado «tn, pnyijetogla ti-;ti». íue
f . . • !• úmom merecendo o noitie d* cflsnca»
c;,;.,f- ienl*m*iite podem ll_"Ji*»r <-'^ tio»»0*
-Sro.md*» ¦.orr,, no» "team*" -.níanti».

v.-,« estamOj » irrer que o, '.ilustre '«ciila-
pio ;.. - •> qu» du e o que fa;:. aer.-Io .orno *.
nm profundo i.onlieea<ior d»« i
c - '•. A.

VARIAS
.1 ,101,0 4 »». II » I 4111.11 4 i:>fiii;.%.

COI ....  O i'v?-* il i da ' hft
tei. tabre o )"."¦» »¦"¦•- o

de Din!» i:i; Vlrnio M.rtln* 1
o» «,„.» 1-.-4; Cello de B«rro». I80i UndOiptlO
Reéb. ui; Eduardo »iou«, US: Arey Teno-
rio 113: Odlllr do Soui», no; l:ob«tto 0»r-
mo*», I0«: Qcuvio Tourinho •)..

Pre»lo A. C. 11. — Honorlo Netto Marta-
do 168! Kdu.rdo MottA. 157; lU.mundo Xíl-
v» J56; Altiertíno Moreira Dia», 1*1: _. 

¦•°-

drigu.» d« Mott», l«! OeUtrto 0. «*d.lro«,
144; Haroldo Moreira Uome», i4^: "el-0 >'¦ \-
xo Ma<Hado. 14.; Marlno SW* llMbtVlo III.
B»«IHo v.annn. 1»*; Oa»par silva, i ¦•>; uit«-
1. de sour,«, 135; Altainlro Pane*, W; At«
berio Sattamlhl. '3.'; Ermailodo F«rre ra,

131; or.valdo Co»t». UI; Wndolpho ÍUtieito.
lil ircd.ri-o d. Paria, l«; Cajiello praa-
eo «Tt Frederico -io DlnU. U6; Vlrlato
M-rtin» 1-5: Adauto de A,»l», ni; f-imiol-

piio nocli... lll; Av«n-'iio ll.-.iudao, 117; Arei
Tenorio, ti-

i,iga Hirrnôpoi.iTASA i»k BK-1'onros
TKIIIIF."»TBKS — *""" OfH»'l»l -
I.llfj DA -• DIVIáAO — O Cona*lho «Ia -
Diviílo em *u» «essâo de 4 8o e<
aolvtu:

ni . ¦ A . :*.(»- » e-i;'-,»a do
Magallile»;

1,1 . Acre tat a e_>;-.i,a •!-¦ *-

Saiioento. «ie ttprt«»ntaat« o -
tle , Braill:

Vpprovar o ictatot.o Io r*|ire*rni»u-
K pinto ae togo \»ao -ia Gama a Carioca;

di — Approvar o, «egiüiten jogo»;
tlelienieo v Rio do Janetio, i«alnt4»-io em

d» Ago.to, lesrundo» e terceiro» quadro»,
arcando dol» pomos »m ambo* o* quadros

.d) — Peleilr de. pena; de mu|i« da ,'j|0(ie
que !i».< foi imposta em !*(« da» i«*6e* apu.
«eniada» ou si. Plínio Blbeiro de, Çaatro;. ri — Çeiuultar no Comelho Superior «i o
jul» «ansiado pilo Con»«lho Dtvialonol li».
vendo *e «•»,;Oiado, uma 've* qittr oSo h«j*
mai* rewniOes dacjtttlt. Conselho, poda «de.
se o directoria *»«al»r outro:

fj __ considerar nulla « «iscaiaçao do sr»
Carlni. alariiiiti d* li" .no, i<m« Sul» do» nit»
metro» -luadi-ot, S. CltrialOViO a Vil!» lua.'
bel, por .! > ratar-*nt«rtoimc!ii-' .tiaiado;

ii ti,calar o »r, nrlo* de Miicnd»
Santo» iii.i-!. luta do loao dó» i>r!rn«lro* >i a
dro* S. ClirUiuvao \ V-.í.i Isabel

Conceder reg!,t-"u i« logndore* ¦ u-
«yinte* .ia- ...ia- ni. SO
1 ,44Sj : 515; : ,sri I X,
í,;*« e i.tsi om ¦ -
Muni» Pfíxciú», a .í. iiio
doro NulH;», ,N'«I»0}| il
Mota»*. Irtií. IVernor.
Caldeiro -por falíiirein

i . Ippllcar ., <¦¦ i
ti .ato Sií.a por i)5'.i ¦

K.I i»rd(

*:'.';¦ I ,f.â-j;t§ÍI;
do* 4r«, Aloyüto

- - ifrçKai, keU*
15«fri -o, ItutieiM
,.i il» Slltelr*
maçOe,;
aiuiii Ro Sr.

mi» •¦<•• ido .-• iu'-
d; taccla. ,t iat:d<;

--..,- 41'i.U.A I

galo, A-i;'i«lo Al

e ;»so tine.
i»t.5o 'Io jo-
„lcai.»m, os

dr. Hellenleo A. «'.. P»*
<t!v»mente. petos -«core»" <

Mai-k.ii/.ie a Bra»il, ;ea
.vgoato, primeiro» «luadros,
pontos *u S. '-¦ M-cke.iuiIe
u»l„ -«core" d» l> ir.-O,

v. ii-.-.ilo restie- Matches interestadoaes

da
-1 .

n
aixim o jogo vii.i.a*». riiiuvrovAO»

•- \ il'.rf,-tor-«v d.- '. -''. .nvldovi <* '*po:i-
-. ^i«. Allaniír» ?i...',¦¦ >-¦ »«moi du
VIU* !-«>-! e O-wnldo Cae-uir.o, do Rao de
fare.ro, ;» eompAreccren. perante a wt^w-i
,i» ..j- ¦ ¦ dl iai . ia. no d!» ' . .-> "'¦ ;•'¦"

Oswntdo Caetano fil o Inia do ¦" i
V i ¦¦ - 0»lH*tO ,.'io f-i t- ' t- : *¦

* ¦ ¦ :« ;i , . - ' ;i ¦••:.-;• * *' 'íOííO ¦

o itivr.n m:f ohiiki - - o !.¦--.- F, • . '
o - -\-, „ Cousetno .- ¦:¦--.- dó .('--;>

¦-. . ¦ . io ii. .* Divlioò ![...¦ " ,e i!ciim*r(-'Oii o»
doe 'r>xo* Uíver s (iío «1* Janeiro c

i; ¦ :. Brasil. Ser* relator o S . CnrV»!
Ia ' ¦» Br»ga.

4»»OI IACAi» Dt- I IIIKIM-I A» IIKSPOH-
TI, ii» -"om o» resultado» ^¦"•r-.íi<-a-1f>» nos
u'tím3í íorcü rca!:í^ toe don ¦¦ (o " oa mo

Tu.» A.arnra ¦
;<: vtberllno Morrir.» Dia*. 13
ii : IS; Joio Miranda. 115: i
nnfi, H4: Roberto I.yrã. "'-:

Carioca.
qiadro»'»»co d*
d* .' x '

«1 DO t IÍ1 A li

i a »pprov«<.»u do |0S« «
'O»' H*;ií=i.i o -i ;: o de ..'.
ovar ai proKóatt do r*p f-
cano i*. - rtiindondo *
do Jego d' » ¦-• m.ifo«- •;
nm s Carioca, ali que '» !

• * manife-ti »oin;f »¦ ¦ H
> d» jogador ÁuRU*te Ah
!Si o «-q-: ül« ; 'ti;
• ,in - - n-.o fü .la- ' ¦ . \

•1 Vi''".ARAI

Manda. .. «:
tÍQ% preciso»

_<**»-*-_-. .aiT.u_.i»'.i..|^-a»;i..-_^._Mljr»TV.»aiT«*.ju-»»_
COMPANHIA Ui: St-Utllil* I.CSO.» I I.

ASIllill ANA
««.\ D .v ^ r .\ sto ia. "*

-_-_;0:-— 5»í-ttr rm l*HI'ôa —

isntante» gera-
—- BanQuc1!"»*

JIAGAI.HAES
;CA I* DB 51.

__0_fl______aBBES

-i Br»»il «

CIA.
;¦?. »t
.-i-icaar*;

MUSICA, SCEN^.E_TELAS "
servido, A limprfü. Paae-oal !

so confrade Slatior! Iternar- I

Municipal
rto da 

"«.an 
tora' brasilV-rn Vera .lanaco- | RratiMu-., ...„ dia ainda não marcada, n.» Sile

pai, pela puloa. O* awnrpanhnnicDlos «srfio feito* ao | JoJlA - .,::, {r.t.i nrtleti a. ...» artieta, OtÜlin

"A Conspiradora", no theatro MUSICA
VERÁ -AXACOPUIÕS. Iteali_t.se diao.

amanhã, .i, Iii li ora,, no -Theatro ilualcipaj, _» | OTTII.IA AMOBIM K PKÜItu DIAí» ¦-;

Kao quinta réeita «le aesisnatura
do d «cena *^ »• 

^«^^JJ^ftuw \ plaiTo pelo"rnitê.Uo tíma-i Bra; | Am„i-im - Pedro Ulas dou
i onspauiila -l.uaiual,»'» i i-iui,u".a -.,¦ ¦''•'.". i'«» ,.,..„ i , ,,. /•.„„,_',:» \-.,.'-io,r d-«, •>.- '¦¦» i-onul»
.racional Almeida tiarrell, do I.i--.-. o 

çrlsl-I 
¦.M.vnNI'."l-'" MUSICAI. -

cai portugue. eni l actos, de \t»_eo Mendonça I oUiaBjni no aalSo da A»»ocia_ao
AU?s "A Coiiíiiiriidoi-a", onde estría a glor j ,)0, nu rjomn.ereio um» "matini

ta autrir. Irtlcindn Sirooc*;.
üt> tese faeto - ¦ do rcapparccimculo ua t toohIft jc _aiita Xhcreía.

«•ouiirciila BVlri- deve levar dquclte tucitto Par-scilo ouvir ao piano Mm'. Santt
grande coucurreucii.. | lo. ao tiolouccllo MJIc Carnitr. Iün;.t c ou

"A Consplradora", cuja actâo -»e pae»a rm
l,i,aoa em 1SH. tem a sc.uiuK dltlrlbuicao"

PELOS CLUBS
EUTERPE-CLUB

II ht

,.

tajneficiò^tiãã"a.»ociacof« dc caridade da Pa- I
inusi- a! em

P

M
j dir

tro» (-jn.iecidos "virtucícü"

NOTICIÁRIO

FJUNCISCO MAIO.UI.IA) -
io do Theiitro S. Pedro. «

,. Martullo, o competente
impanhía daquelie tlieotu-,

Ai,ri:i:iiii silva ir n.
,. mi- .«• rcailaa no Tbeatro S

Dei-ou »
. o «tor Fran.
entalado? da

J,

Riachuelo-Clül

FiSPECTACULOS PAF.A HOJE

,»Ptfw.
iiubr

Marquexa d.. Souto dos Arco», -t-ct-d-, SI- 
]

rnOes; Clara, Sticüini; .Maria Ilelcua, Helena ..-.-„ u-»ii\M CASANDO fonti-
Ciuitri,; Masdaleun. eondeasa d- -^uto .Íue \U(.CS AC-^1 -V

Arco», I^onildc; Anua l-I.Iunrda. -Mar.iju.ia nuam ,«ín'J" *\" u;ài!„" 
_',.. iVKt,nn «.'• ,

Flsuelredo: D. ^"'|aB^'^or8"".^ l.ui. Imunmo-a,! -Voc„ »ca- ..'» SCENA

zxéssrisít sss; sz I r-.íS-fsit f-s- tt-ss í
.Isrmundo Torre»; Desembar.'ador Sampaio. Uiuintilialio -PaDOgalo I*uro .

íofrI-1- ("aiv.-r.-i... IVdro: IlomilO. Acendo. Aquellc theatr» «'»tã aendo freqüentado com
Mrerd.1. lbk .. «,„_+-„ 

grande o«.lduldjdc pelas uwatas prlnclraes |
"NO 

paiZ do SOl , HO tlieatlO 
| „mIHo*. ..«.-? -Papajalo Louro'" « uma dns 

J¦Rpp-i-pin ' rcriataa que nilo tem porno;rn|i!iia.n'^l'lt: Vlnl.A DE CABOCLO — A Companhia ¦
- V Companhia Cario» Uai, fa» representar i Xuciona! do Theatro -•». Pedro, vnp reprceen- i

" no Theatro Recreie a revitun de Avelino f wn(Io wm .„... .Ira(i„, „ peca «crtntieja. du ,
,le' Souza c Cario» Leal. "•N>';> l'.a ' 'J° " ol„' Mario .Monteiro "Viola de Caboclo", para n :

.¦um muíicn dogma- 
^)fí, o Mflilro l»a_|iuo do Saornmcuto. o co-

entros l.uia Jumor cl n!ll>(,1(|rt ,, tomiasrado «omiio.ltor patrício, fez j
Thoinag Del ^t'»";- i ulna 0.isinali.*isco pariiiura. O S. l'r«lro.

i.la t i-ia in JJ 
j ,.,,, ,.,._)tl,íi. 0_ .....pcoiiva,» lotações.

AS MliNlNAS BAIIBANCO — A Compa. |
uiiin Dramática Nacional fará boje "r-qiri-c". | s<>ua".
no Çarkc Gornèa; ,in tw.duc.ao «le Danton i p.VLAIS - "A inveja".
Vampru "A* Meninas Barranco'", comedia dc j AVKNlliA "d que toda
tíresorio La.errari. ; saber".

liúA CK.NTi: - A Companhia Cbabj «.on- I PARQUItl CENTEXABIO
tiuún reprcaentando no Palácio Thcatro, a cn- j maritlmo".
Snuiidi-iium comedia de San:ia,o Bossignol i ('KNTIiAI. - "A .-.ip.n-.lo".
"Roa .ií-ate". PARISIENSE — "A je;a d-

"PAE SIMÃt' —¦ A Cunipnnhia Siitonellfl-
.Vjnnrautc, coutiuüa reprceentantlo a interc^- .-.•.-.-.-.-.•.-.--•.---.-----•-.-------•
katito comedia "Pac Siunio".

ti Republica tem apanhado belli*iiii<ií- ..-asai.
Ao» prlncipaea Interpretes, tfm «ido ioitn-»

manifestações «ie asrado.

¦:, n tor - 'Kuico i atttirai ariiítii.o do piimi
cio Alfredo Stit».

Çnth-lit.nm. quo para «e.-e íe»fiva".. jl nào
nniítís bUiiete*.

» », -». tktátM* »w|at»n"«~"^*^'^ '

tm it'.;.iin lempi
pre-cntada '"»i êxito
im Theatro Repubii-

.VIodcrnieiBiIii pelos
«¦pn» autores, torna
ella d sc-ína «gora, »e-
«un,!,» informações por
mV olitlda», cuidado-
-anu.uitii montada e
rapi'icho»:i!iicntc mar-
i-uda.

A Empreza Unn.eií-
C.. tem .í-auil^s e»pe-
ranças de csi'.". i'-»-
revista, que <*t- d:.'í-
diiliiem - actos, com
o» aesuinte» quadro»;
I". Nu asencín Coole;

Ui.1,,,0 ae .so«-fl. i.i.ii,..^. Aleiiurjo e Al;ar-

do.Mondco; 5». N» invicta; «J.,^ Jwlo em

Rrnsn; 7'. Em DUhon; , Nu" AH.

disIrih-iioMd i ' ..'.uiiiH'

MUXICIPAI. "A Cor
I.VRICd - "Flores de s
TRIAXON - "Voe*» acabam .-ataini-'•
CARLOS GOMES - "Fcdiirn".

J'ALAC'10 — "Roa Gente".
REPUBLICA "Pae Slmão'.
S, PEDRO — "Viola dc Cabpclu'.
S. .IOSI" -- "1'opa.aio I/Jtiro",
REÇBE10 No pais ,1o «oi".

OS CINEMAS E OS SEUS FILMS

PARIS - "A Serpente'.
IDEAI. — "Aventurais ilr um newjorkico"
ÍRIS — "O mjaterio do u. 13".
1'ATIIE' "Aventuras ne cai ttesrjrt-:

kiiio".
ODEON "A redenipeSo de Maris _ta;,i.i

mulher .ii-

•'Simba-I.

G.ívpto".

ht RIO

RAN n

M.

CINEMAS

V.í l/iiüitnuu

llc».»!i-. Maria du
Minho, Eiiiu Vii;o-
so: Alfnrrobii, TH-
cana. Sepclrn, Ma-
ria liitoly; Agencia
CooU, Banlilstiai
Monnruhin, Ouloao,
Deolitulu Macedo;

Pranceza, At. nn.
Ile-pilblicn, Amcliit
'Prrry; Traui-iillau.
tlque, Siii-iliiiliii. Bo-
lotn, 1» lavadclrn,
.Mournria, I.eoutina
Sant"s: Hcspanlto-
ln, Brisa, A. Balsa,
Carlola Vieira; Pn.
cltic-LInc, Ibsephl»
nn. Elien Vux; Mn|n

doior Marta*' /.eo', «lo-fliiforItcnl Ingtczn, -'ln-
ila Xo Paia do Sol vndelra, A Praia,

Rosnlla do Lorcto;
Lloyd linil ilolliindcz. l« Passa 2" Futricn,
Irene Ferreira; Boòtb-Line, -« Piiasn, Joac.
pliA Rodrigues: Cnvndor, Jcstilttt, Thoninr. Vi-
dru: Alsiu-ve. Estudante, Álvaro Burradas:
i) Figo, Romeiro, Sportninu, Dr, Chicote. Rosa
Mntheua, 1" Ptiítor, O Bolo. Armnudo Maehn-
do: '_" Pastor. Prior. Baclinrcl. Xarelzo Vnz:
Bilbotciro, Pntiísqninho. .Insó dos Santos; O
1'i'oi'essor, Josfi Uuvld; 1' Futricn, Ollvia Mar-
tins.
"Flores de Sombra", no Lyrico

A. Compauhin Leopoldo Frpes, leva í scena
Boje, no Thcatro Lyrico, era "ropri.se", a cc-
lebre comediu, do Dr. Cláudio de Sou-a, "Fio-

res de Sombra", que tanto succcmó obteve
quando roprosentadn nu 'J'i-i,iuoii. por essa
com pnnbia .

Fai-íi o papel do "Osivaldó" o actor Leopol-
do FrOés

AMOR.. AMOR F. DOMÍNIO VEDADO
— No elcsiinte Cinema Ülympia, que a Em-
preza Pasfboat isegreto nioutetii eom desusa, i
do conforto, h ma Visconde do Rto Branco
serilo e.vhil->idos hoje: o film "Amor... Amor'. j
com Alberto Ra.v no principal papel e "Doiv.i- .
nio Ve.lado''. por Marguctlta Clarli.

CASA DE LAGRIMAS —No Eleetro Bali ]
Ciuein» ser.l enliihido hoje o tiliu "Casa dc I
lagrimas", com Einil.r Stevens. no principal ,
nnpe!.

V CABANA DO PAE TIIOMA/., A HE-
RANÇA FATAL K Ú GATO GATUNO -

No Cinema da Mai«oii Jíodernc »eril«i rsliib;- ^

dos hoje: o film "A. cabana <lu pac Thomae", |
por Margueritc Clark: a» 5" " 6" series do |
film "A bcrnn.n fatal" e o Eilw «omito "Oi

coto gatuuò".

PERNEIRAS...
Para homem e rapaz
Preços inf-amparaueis

ftòft ftflftfflufi
— RIO

O seu vaior attestado per notabilidades
médicas brasileiras

U quE attesta a abalisada p.a.essar
Dr. 3uüd de llDuaEB e Dr. Dasè nouaE5

Attestamos a e.ficiencia medicatriz cia nova formula de princi-
nios medicamentosos synergicos, constituindo o complexo therapeu-
tico de nome •"AGRIODOL". para as doenças do apparelho respira-
torio. taes como as bronchites cia influenza e da tuberculose ou os
processos agudos pneumonicos e broncho-pneumonicos dc varia
íióra microbiana.

O AGRIODOL de uso antiyretogeno. miHga e apaga o symptoma
ele tosse pertinaz, ás vezes irresistível, tosse de quintas redobradas,
tosse coqueluchoide. facilitando o silencio de pontos tossegosos tra-
chás mais o desprendimento da secrecão catharral.

O -AGRIODOL". por seus componentes bechico, balsamico. flui-
ílificante de secrecões, antiseptico. antitoxioo, antespasmoriico. e an-
tiyi-etoqeno é. cm synthese. dc boa indicação nas grippetas, flu-

xões càtarrhaes e bronchites communs recidivantes das estações,
tão bem empregado na creança como no adulto, de accordo com
a nossa experiência clinica em os respectivos doentes. Firmamos
este attestado com letra de próprio punho e uso para todos os effei-
tos leqaes e dc direito. . .,_,....

Rio. 2 de Julho dc 1920. (Assignatlo). — DR. JULiO NOVAE,.
DR. JOSÉ" NOVAES.

O 4fcAario<lo!v e o seu valor
O que diz o Illm. Director do Hospital O QUE DIZ O SR. L!!í ;;S 8!

Militar em Pernambuco
O Or; Manuel Guedes Csrrea Gondim

Attesto que tenho empregado nas enfermarias do Hospital Mi-

litar o preparado 
"AGRIODOL" obtendo excellentes resultados nas

moléstias do appareilio respiratório, _._.„.-. rncnc»: por
Recife. 3 de Marco dc 1920. — DR. MANUEL GUEDES COR-

RÊA GONDIM. Firma reconhecida.
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CASA AZAMOR
OUVIDOR 55 — P'G

(i PORTO Dl. KOI:
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KZA

CALHO A "A RU*"
As obras "serão iniciadas tm 192.1

i.»ne
tale.-,.\c

•lUOtí
r.io „
egiani
ido ;>•
cha,í'
i)i'ii

HOaíl W-0..- .-. ií J» atai w ,

OUVIDOR 55
o" leite bol e o rei FOLHETOS, REVISTAS, ETC,

ALBERTO
ncücbemos .-sutntc carta:

VARIAS
MULHER INGKATA— Brévemontc, «crá

levada il »cenu, no Tbeatro Hcpublicn, a opo.
rotu ''Mulher iuçcata". adaptncflo dc llom-i-

nuc liolilão e mtmie.1 do maestro Wcncc-l.o
Pinto.

A sr.NHOKl TA GAZQLINA -- No-pro-
.vimii iiu.irta-feira deve subir il scena, no Thcn-
tro Lyrico, a comedia "A senhorlta Cia_oli-a .
do Leopoldo Ifrdes,

O MAP.IDO DE MINHA XOI\A -¦ A
Companhia Leopoldo Froca fa.r.i amhubií, no
Lyrico, "reprise" il«i comedia "Q marido dn
D-inbn noiva'*.

PIPIOLA- A Companhia Dramática 1'oi-lu.

Siieza, reprcacnfarit ícgtinda-fcira, no Thehtro
Municipal a roniedia dos Irmilo* Quintcro
"Fipiolu".

LES AFFAllíESSON LES AFFAIRI-.t»—
Brevemente .-eni levada A scciu. no 1 alacio
Theatro, a peça «le Üouiviu Mlrabeau "Leu nf-
i'3Íre<i .snnt le* affalrès";

.TOSE' LOUREIRO -- O conhecido émpre-
;-ario .losf Loureiro, acaba de *er agraciado
pelo soverno jiort,u$lie., com a commcndo dn
Ordem «le Cbrislo. . .

Ao no.eo nmise, a», nce.as cordeaes fcli.i-
iaçòcB. .

MANOEL BER.NAUDINO -- Deixou .i«

NOTAS MARÍTIMAS
Kntradoa hoje de mnnhS. eni norso poiio:
lio llio «In. Prata, "Llgcr"
lisperam-so A tarde:
Pa Suécia. "Suécia" c (In llio d« Prsa. -li»,

rsel".
Chc.çarào amanhíi;

"Oyapack". de 1/on.lte,;D09 iwftoa do Sul,
"Brówlng".

¦Deixaram lioje, d« manha a Guanabara;
Para Mossorô e cs>e. "Itapura." o liara Pará

c esc. "Alan.'.os".

ticisnín a noite:
"Lisíi'" "Descado''IMra o ltlo «Ia Prata

.Siihlrfio amanha;
Para o Jnpi.„ (via Panani.1). ",'Coeoma Ma-

1(1". para New lork. "Justln"; pira LosixDea e
e.-. -Ilei-Hlicl- para Santos, "ilaransuape".

"Sr. redactor ila "A Itua" —, Nesta — O «an
apreciado -vespertino, bondosamente, noticiou
». acqUislção por parte, .i.i Governo Feilei-.-it.
para a vingam do Hei Alberto, de leite "Boi'
esterilizado. A loeal se refere a -OU «ari-aín.-.
peqo permissão Pnra unia reetlfleaça.o. tra.
t.-i.so no caro do 2.060 garrafas <le leite "liol".
nrodueto analyaado em todos os Laboratórios
Fedcraes e do» Estado* em fipooaa diversas,
sem ntd hojo ter sido encontrado uma única
Karr.ifa de leite alterado, falsifiêndo ou quo
coiitlvense qualquer substancia estranha.

Agredeeido. sou com apreço seu amigo, ado.
a oar. — (ai DR. IlAUb LEITE".

Par* câncer tumore»
peiie rheuuiatistnu. «to.

Uato* uirr«»vloiet».
Assembléia n. B4. 1'eiepni'i,
(Jsulrai 1.003». —- '• l «» 1-

Olt. 1'KIIIUl IIAU.II UM.»

iüUM

-O MALHO" - Mui
o querido «emaiuirio o
Uma sensacional pagina
tor a tamosa qUdr

ma victorla liara
mero de amanl.3..

_.ipla moistra uo lei.
dt, ladrões aprisío.

-i.«_a!i;Ío usora"Fflrã'', _eíiu(,«0
•.-:no« hoje. foi S, S,.- espn-ien-e. e deoliro
!jrov:t'vel b 'cort*ii.*acçS<j

o Si . Li:¦.-.-,'¦. Bicai.m adiantou¦ . 1 . no _it'i_.üO 'ie dou* -"i'fc.;u
íoriO.í; " ic:-i'cciÍso jjrojccto, ^1"
ma orientação tio proieçta ¦»¦-
edm àl'_u'ma's ino(lífiaii.;6e_s ft-iui

D»!»fío mais uue !'¦ ¦..leivíune,,
tiuiido 11 norisío tio norto. no

l :i ri i
«it

. pc
i 11 : I •

AGUDA
si

A

i policia, c u «itluldio <lc ilous
nc, bandidos, nu praça Tlrudcntcs.

\ t-apa muito vistos,, e cheia (lc espiri.í
to" aborda a crise das iiabita.Ocr, fa.enilo
honin ao ca ri ca. turista Luiz.

Outras "eliargee" -Ie espirito appiirec.em |
nas paginas internas, onde tambem ftsu.ra
uma bella reportagem photographlca ,1a se.
mana, o -.-.iii textu niu|io i-lbrante.

"A OPINIÃO" — Entrou cm c ilnefio o
*S numero cl'".v OplnlSo". semanário (le com-
bate, quo se publica nesta Capital, contendo
artlsos de actunlldade « uma escolhida col.
labora.5o.
.-.-.---.-.-.-.-.-.-."."¦¦¦--*•'•-•-•¦"-•-"•"-'¦-"-¦•"-"••-"-*

Sapatas e boi*-
zeguiiis ?

com sola e salto ponteado

ii- thM.-rm.nsti.,. o logí!
i d»i€iO-;ào das típrrcntci - -: -
1 j !t n? q u e n t cs & to rros.

ri nosso ei.íroivistado ii.Isa \múa
obra*» i?m prfnóíplon ;io lí»*l'. »k*p»
comrcPsíio üon ncct.psnr,os.f_rt:ilivo«

O Kr. Jiistíni.ino i!e S-nrpa, 1'r»
11.st àáü so suado nos çomn^uu-va ó
pciÈpdndente. vãe envidar; tnitojt .*"
liiitto ao Oove.rno Federal no »yi
faxei' .-' i*nt»5í» t* justn a*:i.-i'.i'-.'i'
eoareníí:— (.""Horto* dr Portalcza .,

| Gonorrhéa... ( ^^«^ |Êfâfi mm
1 Curaradical ""» ela tmtssltcl a 9 du naile. jjj

l)r. L'e'drò «BgtiUiães j^j OUVIDOR 55 — RIO

SkHBHSKKHKHKHHÊ Prerju-i incamoncíiüBís

Livraria ftaKüa m
UU.MJ.IUA Eli nf

ttu» do Ouvidor. 14f - UIO UE JÀMBIHO
Ru» Libero Badmô I.» — S. PAULO

RU» d» H»nia. lili-í - SKI.I.X) HoolZtJNTI.
Ksts c«,n ts.n um aian-í» sortltilento u«

UvrO* d, «iitiiin unniaiii'. s-i.iiniiir.o * tu-
tiartor, ox guue» v#».i« pnr pi«i;on bar«tl*»I.
mo», «r*im cosao: _is. ar.in-i.is. iapli.,m»p-
pa». t_lobo». oadeni-i» par» oscrlpta, d»»«-
nho», «te. B«m«;temo, cat»l„gii« gratta u»-
ra toí»4i o Rraaii,
.-.-.».¦-".-.•-•.-.-.---.---.•------.•--.-.-----.-.-.-.-.--

ni.^fQiiefrMaa. Uiiifi
dica t 

'.njt*»_ç?tftp 
comyif.

imeiiio iNii, H.'i ¦"> d«
*u* pr*p|'r'»«.&o. Ai.i-.i ?"»

• »14- A»«emblé» n. -I.fda» H ã» c hora*.
S»rvlco d« »H. l'1-il"-'! MAUAI.JlAlü.) ici»-
«hon» '.009 fsulral

.YPHILISk

__J ,-'¦¦ ¦ '- mi
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i IlUA - SEXTA-rEIRA, 6 DE AGOSTO DE 1920

Companhia de Loterias Nacionaes
do Brasil

Sfcxtraes 'i o .:.•¦' ¦ »ob a •¦v-aUeaiío do
Gortrso li ier-i ta 2 li: a ao» «sbbadoa t»
1 hora», a ROA VISCONDE PE JTABORA.
ar, n, <i.

Hrnanh- Hmanhó

t
A'l TRBI HOltAi HA TAlHir.

jos i— no»

5<hOOu$0»0
POR ifOOO Bit QUISTOS

___o——
.*;oi.M>ATi:ni*. • «»<• coitiikiXTK

20:Ü-J0$000
POR 21100. EM TURCOS

\t »m*-p»:ins, u no conncxiB

20:000$SOO
POR UISS. KM MEIO?

1 mv:

Tcleplionista ? 1J2 hora no apparolho e nada de ligação, isto asalra ó do mais, M
quero o numero do telephone do laboratório do "Agriodol'',.. o quo?... Q
não tem telephone? a companhia que faz?... não tem cabo?.., ora por fa- /»»
vor, üómente quando.... e eu aqui constipado com tosse ameaçado do uma A
bronchite até de ficar tuberculoso somente porque a companhia telephoni- jl
oa não tora cabo.,.. v
Já quo não tom telephone o laboratório, diga-me por obséquio onde posso W
comprar o "Agriodol"?... pois não. Drogaria Pacheco, Granado, Rodolpho O
Hesse, Baptlsta, Orlando Rangel, Drogaria Carvalho e tudo quanto ó Phar- fò
macia já deve ter este produeto para grande quantidade. O laboratório c (Á

Representações, coramissõss e consignações
JOXPOHTA.MM J>B PUODUOTOS 1'AItANAENSliS--at-tii-io boriO"

PAIA rVHOADA UM ruiu

OODIOOS* KIBEIKO • A. «. C. S «*»• OUUIO»»
ENDEKEQO TELEOnAPHIOO: BOIUO

caixa postai, aoa

_« __ _r_ __ Xv __,'
tj______M_B________—__¦_________¦—___¦

CURITITBA

Rua da Harmonia, 4! e 43 2 «»af-i_oika iviêcoioiiinia
:?í ^i ' uuom »of!rtr do tatoir-ago • figauo, .,•.:..-..( :..-...-. coxa dore» dt

>»

í?_ . v

0

%P ^o i ._«^t»v»^._S«^«»»s#»wa»»4^a»A_S «*»£»> r*_<*^**S»*;««<»»:'_»»rírví» _» ,->v^^r»^#_í^d»v./Jí>s*s*>_.ví\jí>s

4JA I>_>
fa»V*0

.-; ,r,.-;-.T..-.^.':.:ra-i-.

lAnBAOO, h nn coiuiente
A'» a IIOHA* IIA TARDE

C.ttA.NDI. K BXTHAOIIOINA.UIA fcOTEIllâ

30' JOOA- 1S.OÍ0 BILHETES

100:000$000
FOH- ÍÍIfíOOfi KM DiiClMUi)

Oa pedida» d» Mltitt». do Inttirior dtvem
»ir ac«mpion»do» dt mala toa r£-U para o
r.ort» da Corr«!o • dirigido» ao» Aztntc* Ge-
rata >A/.UIU»II * CIA. -RUA 00 OUVI.
35015 y:, ti •— Cate* "*• *** BKD. 'í*tSltUO. j
• I.PSVBI.» * ífl »»a 1*. GU.MAIt.t_», RUA
DO ROSÁRIO X. »<ia!fl« ¦ Btoco da. t
Cancel!*») '-'. ta

I O LOPES
_' quem dá a fortuna m.ts rápida na. 3;

j ,;U»t«n.» « offereeo uiaiorea voatagea» ao,-j-
Cpublico. A. casas quo Bjaü tortes tem ;',

distribuído.

1;.,.

MATEIír, l
RUA DO OUVIDOR 151

i1UA_ :

RUA DA QUITANDA 79
(C.uto OUVIDOR)

CASA GUIMARÃES
in i r.itiA"

End. Teles. *KASANOVA — Com.
ral.tCu « De»coato» — Caiia, Correio.
o. 1.Í13. tf, aVIUARAES
RUA DO üOsaRIO, 71 «amo do bteeo
d»* csi.cíiusí. iin» in; u».\t:nn».
—mi - ' ' —"——

ÍV._VE»S
Bons e baratos em prestações

vantajosas
Na Casa .-.-publica

Rua üo Cattete, 104-
Telephone: 2650 Beira Mar

I
! »

1 COGNAC ET CHAMPAG: E
da nlumail;. marque

SUI^fuTIN JEÜNE
l

_»
l
I

-__

I
9

I

Unioo representante
pe&_*«_. o JSr-tasill

O. Cr/_MBNT T_LEP110Xfc).0. Ü16
RUA PP.n»_lIBO DE JIARÇO, 80

I
i
Io
I
_í

1 : í .' 00 r*-;.-¦¦¦•-.' « ;.,-;'¦¦'. n:..... :.--.»i uitivii^ _^_4 hv*u do CAbO^à.
íUIrat. prUllo d» veaut, tmmosrtctmento mio estar s»ral. pouco apottlt», com o

COCOriLOS íica.-a. radlealmtiiCo curado tm 30 dias. (Juem «offrer doreu ptlo corpo. p».
li,» cadtua*. no» rlna • na» arlleulaeOas dovt us.ir o TRIANOSPBlUáA « o <:.IA' su.M.i-
no nor _po'o d« do!» mês»», quo ficará' ilvrt da inolettla, Qutm goffre da *;sem»».
d„rtiiro» ery'»io«Iat. furuncnlo». «.ma. f.ridn«. nlctra», tmplsrem ou qualnuer mo*...
t"a ri» p«l!e. ítvt tomar o FHIAUOÜTAÍlAt Inttrnomtolt. • o Ol.KO OB SAPUCAINIIA,
cxttrnaaàtntV out a. eura dar.tt.t «m um ou doia mezet. Quora «offrer dt pajlldoa.
antmla fraqueaa geral, inamutenel». o mtlnor tônico QUt dovt proferir * a, «BlVA Dt9
.iviiiha' liquido natural, atra álcool, qat até as crtaneat dt lanra «tiada podtm uaar.
Quem aoffr«r d» bemorrhotdti d«v» uiar o i'lPEll qu» *m pouco tempo estará llvr» dt
tal moleetl», qut tanto Incommofl» • abato.

Par* a quída do cabtllo t caspa. o ZAXCSA-TEMPO corrls», cura ? eonttrvt
uma vaaia cabalteira. A* FI.oiia .iir.l»u:icivil, o um* caia da planta, braaltttra»,
organlrada com todo. os requisito», onda a população encontra medtoo. dlstlncto» •
«epeclaittta. qut omprtitatn «Omente as planta» meilloinaes no tratamenio d»a mot»«-
t!>». t .» coniulta» «Io eratutta». das 13 a» li liora». Pecam catalogo».

38- RUA S. l=»_:DWO- 33
(ENTRE QUITANDA E CAKOEUARIA)

53—$--O—©—£¦ — :.— >-©—•—©-
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t

Lloyd brasileiro iÉ
I.1MIA DO JÍOItTB

«> PAQUETE

W;iA_ BE.ÍAEÍ

u ül
KZflüRADEI-ORDEi»

alves Dias, 69Gonç

H. PE5_3QH B C.H
'22, 

RUA S. PEDRO, '22
2 sou ri a do :

Jiír»»_o«retó»s:o lele_;rm>l«»oc» 4éí*I«3!-A'I^X"
CAIXA POSTAI. N. 13U1

todSo '.treiea. ílbra», chapío.» d» curnoliutiu. sementes, «ouro», sai, madtlras

11EPRE3ENTAKTES DE^OTORTANTES*' FIRMAS DO NORTE E DO SUL

Aeceitam consianaçòes
rio oe: janeiro

SOBRADO
dali
tarí

l.tMIA IIO *t I.

MOVEIS A PRESTAÇÕES
• a dlnhtlro — Praro lonso combinado —
Casa Guanabara — Cattet» Dl — Ttttphont

Central $.SU
hidas

Ruv Barboza
Bab
*n i

t isco:
Jlor.l-.

K'ij

SVISO — '¦ - . - ¦ ¦ itioetta ot ;
p_a»»a*irtn -¦¦¦" TRÍ.V OU :
por t-t;* at da partida «I
*» valore» ft*j' irá _• »ro^_t- |
que, tncontinín -¦ m. p„__a* |
C*n« * ui-.*'» íf>:or' ¦¦¦-• tio escrf&t-ariá íx [
PUAÇ.v SBRVUU1 DOURADO (entrt Ouvi. !
dor * Iionarlo*. — a baBtgom dt porio do».
Sr». w_»sselroa dívelJo ser amUarçada. p». i
to armatem do Cies ,10 Porto ou O Indica, j
<to ro tnnanelo do vapor c «5 «cri receüida J
»té S.1 Il/horeadapartiía..

O I.lovd Brasileira nSo ** iefj>on-iabiliisa i
r«:.f. mtr.cAdo.rli. oito tntrártói en» .tua j
*rssa„eni tem a» r*Mtt>«ctiTas ordena úò om-í
barque, na» «jatei atrito declarado» vapor « ,

OPHOSPuoftoa"

'jffi_S______av

MOVEIS E TAPEÇARIAS
Para rtâuccSo do rsranJ» stock ultima

inent. clicgado, rendem.ee oa trtlsoa
acima a preço» barattulraos

87, OUVIDOR, 87
João Viciai.
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Mármores Artísticos
oe:

Frateili e Rapallino
par.i eililicios. oimisoléo e obras de arte
üaico i'epresentante

C. CQEmEnT TGlephanE C. 516
RUA rit_»I_IRO DE MARÇO N. 80

i-A

I I
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Ja' experimentaram os deliciosos
Pasteis da Paulista?

SITA 4' AVENIDA SALVADOR DE S^1 183?
Poiá, experimentem e depois me digam qual o paladar !

Feitos com gêneros de primeira ordem c todos os requisito» hy-
gienicos. Anseio c promptidão.

Não ha outra nesse gênero, pois c movida a clectricidade. Paia
recommendol-a basta a lista abaixo das casas oude são encontrados o»
deliciosos pasteis do queijo e de carne. Casas todas de primeira or-
dem,cafés e bars: Avenida Central: Mourisco, S. Paulo, Amazonas,
Paulicéa, Sete de Setembro. Rio Branco. Casas: Carioca, Galeria Cru-
zeiro, Saguão da Estrada de Ferro Central do Brasil, Confeitaria Santo
Antônio, Clubs, Sociedades Carnavalescas. Prados de Corridas. Foot-
bali e todos os botequins de primeira ordem.

Acceitam-se encommendas para Festas e Pic-Nics. £' só pedir —
Villa 1548 — que será attendiclo immediatumente. Entregas a do-
micilio.
Fabrica: AVENIDA SALVADOR DE SA' 183

'X-eleialiortO^xrllla lS-?lt!í
: í íi_»______4___tó__í_íg: -- Jiítf* •¦rJáSSBf&^S^

íí CASA PROGRESSO
O C

_e _• ••>> .»VS_i.ieW __f • Jt*» <?h f 5 — fi C"'
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FLA Y
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Os preparados da PERFUMARIA
CARNÓT são 03 que mais agradam

Pá do Arroz Flay
Brilhantina Flay

Extracto Flay
Loção Flay

À' venda em todos os estabelecimentos
de primeira ordem

depositi» in » m; >*" pisono, s«.
TKt.KFIIU.NK 1 nimiii:— i.ow»,

I'__xlir<B___s
^—»a»_»M»y

Ur. utoagtr (_»«ri_,»uj i»e.-í-uj cr.
iUodh todo» ot dita da» » borai d manha
A» 10 íioraa da noltt. preço mo.llwi; a rua fla
Alfan-laja a. 133. «obrado. Ctltpbona Norte
4IS7.

aODOBR SHERMANN

DR. FERREIRA DOS SANTOS
Advogado

RUA SACHET N." 8, Sobrado.
Tel. 0. S.CáS,

30E30C _0_3QC___

&

c^ ^ <& ^ \>Zt4
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Sabão Russo i
Ir^--1—t.i»^a 1 ¦¦.»— ————r_¦

/fl fama universal. Usado nos banhos não a6 tereia
uin banho nuamouto perfumado, como também com-
bate assndtiras e o niáo cheiro do suor produzido pelo <«<
calor. <<«

A3 maiores summidades médicas e pessoas intel- 5>»
ligeutes uiaiu e aconselham sempro o famoso prepa- «v
•ado m

S4at>õo Kttsso
como o melhor aatidoto contra uiordeduras dos mos- M
quitos o outros inseetos venenosos. J>«

USEM SEMPRE O SABÃO RUSSO SE QUERE1S «K
TEU SAÚDE E BELLEZA < 

|

Sííisíí Unitâ

vV->' • ',^fx^w"

Liquidação Fina
8

S
í5"Vendas pelo custo, para entregag
g das chaves, por terminação Jç

de contracto do prédio ;«
VER PARA CRER 4>

Í78, RUA ESTAC10 DE SÀf 78»
.. e.. ^s# _»_r %r_»vsr**» _? ^*» _> »vt¦ y_ _> _»st» _• >«r->? ^.i •>!»? _»¦ •_ ^^ >* »f i
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Companhia Alexandre
Azevüfl-i

Grande suciess j

Unhf.s encravadas...
eryttptlat, fr.irr.Js Urotoejas, cura goraiuldü
com a 8AXT08INA, Em todas as pUarmacía»
p drogarias. Depositaríea : .1» M, Pach*co Jt
Cia., Mia ilos Andr^tloji, Ia f Pcrestreilo A:
Filho, rtin l,'niguayoni, n. 66,

"Erysigieiatina"
fRKSBIlVATlVu DA CRYSt.PBtitiA

•j» FORMCUV DO PROFESSOR DR. CAR.1'FT
DR. N. íOLPiriNO GONZAGA

AUVUHAlXJ
HCA OA CARIOCA, lí.

IjOS DE FREITAS
Ui/; Deiio»íto gorai
í

Fltarmac:» Moura j|>Crasil — Rua Uruguayana, V.

bAo^NUU

e&ctro-Baai-Cinema
r.niprczii Brasileira tio Jliversõcs

SI _> Run ,Vt«ond» do Rio Branco — SI
A MAIS POl-U—AR B QUEIUDA CASA DE DIV_RS0ES DESTA

CAPITAL-

Tíhieatro Recreio
EMPRESTA 1ÍANGKL, A CIA.

Companhia portusuexa d« revistas CAR—OS LEAL,
BSPKOTACCLOS POR SUSSOKS

HOJE —o— A'S 7 8;t K « SI —"— HOJIJ
Primeíriis represei.tacOes Ja rãvl_ta-fantasla er» doía autoi- »

)ri8inal do AVBL.IXO DE SOUZA o C.UtLOS IitíAU.
rHOMAZ DEIí-NEGRO»ITrt Tn T\ _. TT.ATn ' ",t0 rjundi'03. original do AV—blXGHOJE --Programma novo •- HOJE; -r; - --• â-—-_-——NO PAZ DO SOL

Drama *m t ln:o partea. o.i _Ielro i'li
EMIIjY stkvexs Pi'utagroiv*s

rvVWWwVVi "¦A^Wu-sA/

;la 6* Se.T.i
r. Drummond

flNG-PO.Nf; nll.TTAltEH K OCTnAS DIVEUSOES
ARTÍSTICA U AnUXDA.NTH Il.LUMIAACAO El.KClIUCA

B«m Imullndu tísião d» Barbtlro
BAXOA DE MUSICA MUATAR — HOJE

Ao E!ectro-._»aII-Cine_na
Aa diversBc» eomecorUo A» 4 horaj fla inrdt

Compíres : ZE' EUZ1TAXO. »l. Ill-ISSA — MAKIA DO MI.NftO,
i:t w vicuüu.

M.isni'íco desemponlio de to da a Companhia,
TÍTULOS DOS QUADHOS

ji — Xa Agoncia Cook: "" — Alcmtejo o Alaarv.t f — O
sol tic Portugal; 4» —- Nas margens do Mendigo-, 5u — Na invictfl;
6» — Sào .loüo om Braga; !' — Em LlabOa; So — NunlAlvare».

i?ccn»r!o» e guarda-roupa completamente novo» I
3IUS1CA LINDÍSSIMA 1

DlreccSo mUUIcal tle. ANTÔNIO LOPES.
Bilhste» ft verul.-i na bilheteria do tl.oatro e no Central Cstí,

Avenida, nio Branco 114.
piuagos antigos — sbm I.OCA0A0

AMANHX — NO l'A.7. no «o...
LiOMINGO •MATINK'.:"

THEATROS DA EMPREZA PASCHOALSEüRETO Direcção: de João Segreto
CAltLOS G03LES S. «José

ompanhta Uramattca Xacíons
:!« qual fa» parto .i om!
artista ITÁLIA FAUSTA.

ULTIll t ItEPnnSBNTAÇAO

.\ PEDIOO GKHAL

As meninas
Barranco

Comedia rie GR—OORIO 1,A
FERRAni adaptada n acena bra-
«llcira por DANTON VAMPRE".

AMANIIX — HE' SlYSTKniOSA
A seguir — I.A 1'I.ViIIIH'U,
Em pifliílr. — QIIKM (IS SAI."

VA f, ae Jo»í Oü;..íca.

HOJE — TItES SESSÕES — A's '.. S ";i e i.- 10 1 : — HOJE
rtopetiçíio 'io fçrantlo succcseo í".ie,iti\il verificado com *i 1*4vista.
ilos irmão» QuInillUino—.Musi.-adc Uetito Mossurunga

I*ECA BSCUIPTA EXCLUSIVAMENTE PARA AP FAMÍLIAS!
QUEM TEM TIUSTEÜAS N'A VIDA;
QUEM AMA V Nio ir AMADO;
(JUEM ESTA' MAL SATlHFElTO COM A CIOIIDCKA OU

. OM A MAGllEZA E SE li Cl". II SUICIDAI!
U MELHOR SEÍIA' VEU O

PAPAGAIO LOURO
;3tro ?. .10-1AVISO — A Empresa. nttonJ cmlo a que o

tA sendo frcuuentado com grande assiduidade, pelas famílias
mais iliüUnctns desta i-apiinl resolveu i.-itro.iuzl:' alll urgonteã
reformas, .ie modo a poder prop orelon.ir maior conforto aos ae.UN
frequeníadorea, Destô mahíira., aiêm da decoraçilo do quo ?.« re«
veste o S* .Tose êatft, Aftor_Í com ft xstlllda dos -camarotes modtfi-
cada "o 

quo vam facilitar multo As famílias, que ate aqui crem
obrigada» a sair pelo parqu* da Malron Modarne, Oom essas rao-
djficucOng, as pessoas. íiuo occupuremi os camarotes entram e sac*::
pola fraltte do theatro,

' No rí!u 12 — A festa artística do netor Al.KIiKDO SILVA com
o "PK* UE AN.iü". que sublrft. ft aíemt augmentáâo de um quadro
novo — O casamento do "PE" DE a.njo'\

S. PEDRO
Grande Companhia Nacional do Operotas e Melodramas ígenèro
do Tncntro Chatelet de Pari»,) — Dlrccsflo artística de Eduardo
Vieira ltosçenís lia orciies tra — PAUL1NO SACRAMENTO

Ho.li: — .1. »S SESbOUS — A\S T li) e II .1 » — I1",1E
A opereta u« coatvimos eorL^nejos eácripta sobre um conto do CÒE
I.Ho NETTO original do Dr. Mnrio Monteiro, musica de raulliu.

Sacramento .
Um romance de amor desbravado na quíctude dos sertões

PECA »AS famílias :
AUTUEI: DE OLIVEIRA, tio papel dr "Manuel Lomba.'1 tem

uma das suas mais notáveis* créàçQçs
O» scenarios de Emílio .Silva, e Ângelo Jazary <~i0 cie uma boi-

íeza surprchcnderitè 3

f I4JL:4 ÜL ü

úinema ui/mpia
Tina Visconde do Rio Bronco fTel. C. 5s;.7 — (Exhll)idor em
primeira mao dos fllms da Pa.raTiiouiU)

Concessionário da Temporada, Oi
flelal tVALTER MOCCIU

ANNA.ilOJ.V — pepa Deiçtado

viola OE cAiiífci.o ..¦ um mo.ielo In.upti-aral <lc bellcza es-Ipta' para eomirióVer e paru fazer rír, sem :y mais leve sombra

. AMANHA !¦; SEMPRE — MOLA DE CAUOCLO.

bomiiiio
do

labluha

Tourn»e PALMYRA BASTOS1 —
EDUARDO BRAZSO, de que fa/.
parte a gloriosa aoti-iz LLC1N-
DA SIMÕES — EMPREZA JO-
SE' LOUREIRO.

HOJE  A'S s a|-i  HOJE
5" P.E'CITA DE ASSIGNATURA

Estría da gloriosa actria LU.
CINDA SIMÕES,

1' representação fia oeça. em 4actos, urlglnal portuguea, de Vns-
eo Mendonça Alves.

I iirsli
(Do repertório d» LUCINDA St-

MCES)
Bilhete» li venda — Preços

avulsos
l''i'!zns e camarotes S05; csinn-

J-otes ds 2» r.O?; poltronas, lòj;baloSo A i- B. 105; outraB filas,!>3; galerias A a D tf; outras fi.tns, 3?000.venai
Mát-gucrlte Cl-irc

AMANHÃ — HE'CITA B.tl'n.1.0llt).\.MtiA —o— DOMINGO --
Dois ESPECTAOULOS POPI.
LARES,

T15HATH°S DA EMPIIEZA JO-
SE' I.OUllEII.O

fiSPECTACUIOS PARA HOJE í)

REPU3LIOA
Companhia Satanalía.Am«rant«

A'« 8 3|l
.lMl: _0—. RIR

O P_o Simão
Pcpe — 1SSTEVAO AMARANTE.,

A-»t»lt»oio Xtioati-u
Companhia Cliaby Pinheiro

A*. S S!I

BOA üLNTE
•naptista CHACV PINMETHO

L-YrílCO
LEtll'UI.I30 FIIOES

Grande companhia de comedia'
A'S S SM

Flores de Sombra
osvvwt.no 1,1,, Frlle»

AMANHÃ
REPUBLICA — "O Paò Sin-.üo.i1
PALÁCIO — "BoafOento",
LYR1CO — "0 tnatiiio de mtuha

uoira",.  ,

\


